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AXO h. Viorncs 21 dejiuiip d« 1.S80.—San ls.\U Gon7.r"n v Dom^lr*-
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA. HABANA. 
AVISO AL PUBLICO 
Mlontni.'i duro la Exposición Universal de 
1889, los sonoros quo vayan ú París y qulo-
ran ostar al corrionto do las noticias dol 
pais, podrán loor los númoros más rociontos 
do miostro periódico on la oílcina do nnos-
troa corrosponsalos, S U K S . A M K D K K , P K I N -
OH v Co.Ml,,,, iW, rué Lqfáyette, on Parla. 
También podrán nuostros oompatriotaB 
Imcorso dirigir su oorrospondenoia y perió-
dicos, ote, A la casa de dichos S K E S . Áidt-
m':i:, PararOB v COMÍ*. 
Los S R K S . A M K D I - I : , P K I K C K V C O M P " , 
\ > [Ociantes-ComisioDistas, pondrán sus ca-
Bae do compras á la disposición do toda 
persona dusoosa do obtonor informes ó do 
Bcrvirso do sus intonuiMliarios. 
Telegramas por el Cable. 
BKRyiOIO IMKTICUI.AH 
DHL 
Diario de la Marina. 
\ L U 1 A U 1 Ü U K IÍA I I A S I I M A . 
Habana. 
T E L B a R A M A S D K A N O C H E . 
Nueva- York; U) de junio, A las ) 
7 ile la moche. $ 
Mi". H o w a r d , c o m p l i c a d o e n l a 
c a u s a do l a r e f i n a c i ó n dol a z ú c a r 
por modio do l a o l o c t r í c i d a d , e s t á 
convicto dol dolito do estafft, por h a -
ber tomado d i n e r o c o n e n g a ñ o . 
París , lí) de junio, á las l 
7 y 4') ms. de la noche. $ 
D i c e L e Soleil que A l e m a n i a h a po-
dido á F r a n c i a i n d e m n i z a c i ó n por 
h a b e r a r r e s t a d o c e r c a do Bol ford , á 
M r . L e c h m e r , on l a n u p o s i c i ó n do 
quo e r a u n e s p í a dol i m p e r i o . 
L o s of ic ia les f r a n c e s e s d e c l a r a n 
quo los d o c u m e n t o s e n c o n t r a d o s e n 
poder de M r . L e c h m e r , j u s t i f i c a n 
quo ora u n e s p í a d e l gobierno ale-
m á n . 
T E L E G R A M A S D E I I 0 3 r . 
Berlín, L'O de junio, á las ) 
H de la mañana. $ 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a a b a n -
donado e l proyec to de v i s i t a r á l a 
A l s a c i a . 
liorna, 'JO de junio, á las f 
í) y 16 tus. de la mañana. \ 
H a sido a c e p t a d a l a m e d i a c i ó n dol 
R o y H u m b e r t o p a r a e l a r r e g l o de 
l a s d i ferenc ias quo e x i s t e n entre 
A l e m a n i a y S u i z a c o n mot ivo dol 
a s u n t o •Wohlgemultz . 
Ilvrlin, 20 de. junio, á las ) 
í) y'10 ms. de la mañana. \ 
H a n c a í d o l l u v i a s t o r r e n c i a l e s e n 
u n a parto do l a A l e m a n i a , habiendo 
perec ido v a r i a s p e r s o n a s y u n a g r a n 
c a n t i d a d de ganado. 
\'i'H(i. L'O de Junio, á las ) 
10 y 10 ms. de la mañana. S 
L a p o l i c í a de P r a g a h a prohib ido 
a l autor r u s o r e v o l u c i o n a r i o Fi l ipoff , 
d a r e x p l i c a c i o n e s p ú b l i c a s s o b r e u n 
m a n i f i e s t o qtxo h a c i r c u l a d o e n B o s -
n i a y H e r z e g o v i n a a n u n c i a n d o que 
A u s t r i a i n t e n t a a n e x a r s e d i c h o s te-
rr i tor ios . 
R e i n a g r a n e x c i t a c i ó n on e l popu-
lacho. 
TíaEGRAMAS COMERCIALES, 
N a r v a - Vork, ¡ u n i ó l ' J , d las 
fii d é l a tarde, 
puzas oMpaflolas, & 916i98« 
pentenos, á 84.87. 
PewaontO papol comorolal, 60 div., 8!t á fii 
por 100. 
ttomblM sobro Loadnos, 00 d|v. (banqunn»; , 
á H.87. 
ídem sobro París, 00 d|V (bauqnoros), & 6 
íVancos 14| ctB. 
Idom sobro Kambnrgo, 00 iljv. (bamiueros), 
i. 051!. 
Boifos registrados de loa listados-Unidos, 4 
por loo, á 180 ex-lnterds. 
ÍJentríltagas Q. 10, pol. 90, á 8. 
Coutrlftigas, rosto y floto, A óS. 
lloírular á buen refino, de 7 á 7i. 
Udoar do miel, de os rt Gf. 
Ulelos, ii 20. 
V K M U D O S : 850 boepres deatdóaV. 
Idem: 8,400 sacos «le Idom. 
Kl mercado quieto. 
Manteca CWlloox), en tercerolas, á O . s o . 
ifaiiua patent Hlnnosota, $5.75. 
/ J O I K I I ' C H , junio 19 . 
Aartcar do remolaoUn, á'¿5i i04. A entregar 
(MI Jllllio. 
Azrtcar centrífnga, pol. 90, A 24i5. 
Mi'in regalar refino, ó ¿ l i o . 
Consolidados, A 07 l l|l(> ex-Interés« 
Cualro por ciento csp.iiinl, Hik ox-lntor(;s. 
DesonentOi Raneo Inglaterra, á i por loo. 
. l ' a r Í H , J u n i o Í U . 
Renta, » por lOO, A 85 IVancos iM) cte, ox-
inter<S8i 
i Queda jtfolilhiild l a rv.pí'oilii<:cU>ii ( t é 
'.(ir* telefíntonofl i/ue .mtecwlen, ron. a r v -
' i / » o- aHifiiilA :> i i if l a i,fv Prop i t -
COTIZACIONES 
OOLBaiO D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
< 3 rt 5 P. oro OB-
< purtdl, 8U£Útt plftlá, 
oren V T K K U A ul¿Siipñs-<iü 
I L-npanol, á 0U il|v. 
b'UAJSOlA 
A l . K M A N I A . 
01 á •r,l p S l * - . oro em-
puño!. Ka div. 
31 A S i p 2 P . . o r o e*-
Nomliml. 
HB'PA D O S U N I D O S j " V u n í l f l S Ü p r 1 ! 0 **~ 
D V H O Ü R N T O M 1 0 Ü C A N - J « á 8 p . g anual, en 
• •u ) ^ r t i T i i u ; . » 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZÜCAKKH. 
li luncú, trenos ilu Dcroonu y 
Etlllloax, bolo ii r c i j u l u r . . . . 
Iilimi, iilüin, luoni, iiluin, Imu-
no ú superior 
Iitrm, iilum, i d ü i u , id., t lorolK. 
OognoliO) Inforlor A regular, 
nAmero « ú Ü. (T. I I . ) 
M. 'ii, liuono \\ Hiiporior, n á -
mcro lü A I I , Idom 
o ii lirado, Infoi lor A regular, 
itdinoro \'¿ \Í M, idi'in 
Idom, bueno, a'.' ir> A 16, i d . . 
MI-MI, superior, n'.' 17 A 18, Id. 
' '• i... lloro'.» >••' 1!» S Vi» I.I 
M e r c a d o oactranjero. 
onNTatvuo ia DK o v A n j i r ó . 
I" i irinoidn (Vi A 06.->8aoot! l ü | A 102 rs. oro urro-
hi», «•i^rm oAmoro,—HiinoyoH: Rln operaolonet! 
A / . C l C . \ K DK M I U I . . 
PolurlwoWn S7 A 85» .—Du 8 A 81 roalea oro arroba, 
•eitiiii nnvniic v nAiuero 
US00AB MAHO.\nAlíO. 
OouAn A regular r«Uno.—Polartfnoldii 87 A 8 » . — D e 
7í A 81 reulcH oro urrolm. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s do neznana. 
i • i1- 0 A M H I O 8 . — I ) . .Manuel Bentenat 
DE F R U T O S . — D , Pedro Deoall. y D. JoMnfn 
G u m á . 
U i copia. -I l . i l - . i iu, Mi do junio du 1880.—Kl S í n d l -
M Preffdente InUirlno, JnsA M * ite M m i i a i v á n . 
x> Cotizaciones do la Bolsa Oficial 
ol di» 19 do junio de 1889. 
P R O 
C U R O E S P A Ñ O L , 
W ¡ " ni 2;J«! ñor IQ0 v 
olérrd <l«» iI86j d ¿.'{«í 
por 100. 
70 p g D . oro 
4 A fi p g D . oro 
5 A G p g D. oro 
P O N D O S P U B L I C O S . 
B e n t a S p o r l O O interés j 
u n o ílo amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem du anualidades 
Blllefee hipotecarios del 




Bonoi del Ayuiitotíi iento. *i3 A ( i O p g l ) . oro 
" A C C I O N ' K S . 
Banco Bspafipl de la [ t í a 
do Cuba 
BenOO Industrial 
Uaneu y Compafiía de A l -
macenes du liegla y dol 
Comercio l ü A 17 p g D . oro 
Banco Agtloola 
CompftBIa de Almacenes 
du Depós i to do Santa 
Catalina 
Ciya de Ahorros, D e s -
cuentos y Depós i tos de 
la Habana 
Crédito TerHtónol Hipo 
tecario de la Is la do 
C u L a 
Empresa do Fomento y 
Navegauió del Sur 
Primera Compa.'ifa do 
Vapores de la B a h í a . . . 
Oonnáfi la du Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
dr Depósito de la H a -
hana 
OompiAta Ksnañola do 
Aluml.rado .le C a s 47 A 48 p g D . oro 
OompalUa Cubana do A -
luinl ir.do de Cus 
OompaRIa Etapofiola do 
Alumbrado de Ous do 
ftfataniai li) A 50 p g D . oro 
Nueva Coiñpaflla do Gas 
de la Habana 
Compañía du Caminos do 
Hierro do la Habana . . 4 t ú 4 5 p g D. oro 
OompafUa du Caminos do 
Hierro de Matanzas A 
Sabanilla 
Oompaflla do Caminos do 
Hierro de Cárdenas A 
Júcaro B A fi p g P . oro 
Compafiía de Caminos do 
H i e r r o ile Cienl'uegos A 
VJllncIara 
Compaíiía cíe Oftminos de 
Hierro do Sagua la 
Grande 
Compañia de Caniinos de 
Hierro do Caibarién A 
Sanct i -Spír i tus 3 A 4 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
(JA 7 p g D . oro 
13 A 11 p g D . oro 
10 A 11 p g D . oro 
Compafiía de Caminos do 
Hierro de la Bahía de 
la Habana A Matanzas. 
Oomnáfila dpi Ferrocarri l 
Croano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Uellnerla de Cárdenas 3 A 4 p g D . oro 
[ngenlo "Central Redén-
ÓBLIÓACIONÉÍS.' 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario do la Is la 
Cédulas Hipotocarias al U 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
D K K S T A I ' L A / A . 
lUamli.i, D. F é l i x — A n t u ñ a , D . Kafael—Alfonso, 
D, Kmilio—AKONtine, D, Teodoro Aiirz, D . JosÓ 
Manuel—AutrAn y Kvcn , I ) . Franc i s co—Bermúdez , 
). Antonio H.—Becal i , D . Pedro—Bobigaa, D . F e l i -
pe—Burgos, 1). Juan—Bances Cuervo, D . Victoriano 
— BongOi D. Bonifacio V.—Crucet , D . . luán—Costa , 
I) . , losé de ICchezarreta y Klose,i;ui, 1). Martin—del 
1.1 ino Ine!.ni, D . Benigno—Fontanills, 1».̂  J o s é — P e r -
nAndei Ponteoha, D. Eduardo—Flores Estrada, don 
Antonio—(¡uniá y FerrAn, D . Joaquín—Garc ía Hniz, 
1). Cusebio—Herrera, 1). J u a n C .—Jiménez , D. C a r -
os María—Julia, 1). R a m ó n — L ó p e z Mazón, . 1) K m i -
io - L ó p e z Cuervo. D . Mel i tón—Montumar y L a r r a , 
D, Julio -Madán, 1). Cristóbal P . do—Molina, don 
José Manuel de—Manteca y García. D . A n d r é s — M a -
rill v B<"i. !>• I ' ia i ic isco—Montalvún. D. J o s é María 
Matllla, 1). Pedro—Pérez , D . Pedro—Alcántara 
p • crson, D. Jaoqboh—Prado, D. Fédérioo del—Btda 
U. Josd- Reblleln. D. Koberto—Boca, don 
M Mir! RoqU(j v Agallan D. Pablo—Scntenat. don 
Manuel Hoto Navarro. D. José—Santacau i v l í lay, 
| ) . Jaime Suaredrn, D. J u a n — V í U q n e i d e l a e i I a / M | 
I) . .Manuel—lturr¡aga(,'oitía. D. Kuperfo—Zaya-. don 
l) . 36*ti María. 
D l ' . l ' l . M M l - M T . - i aVXXUÁBBS. 
D. Andrés Zayas y AyestarAn—D. Calixto Kodr í -
vúe i Navarrelu—D. Pedro Pule y Marcc l—D. S a l v a -
dor l''ei ii.nnlez—1). i M l u a r d o l-ontanills y Grifol—don 
Baltasar ( ¡ e l a b e r t - - ! ) . . luán Bantlata Moré y A v i l é s — 
I) Batanlllao Bisbal y Font—D. (iuillermo Bounet— 
I) . Pedro (¡rll'ol y Capul!—D. Isidro Fontanals—Don 
J o s é Antonio Uamírez y Vidal . 
NOTICIA DE VALORES. 
O H O 
D E L 
C U Ñ O I v S P A Ñ O L . 
Al ir i íS al 2 :J lJ i p o r 100 y 
c i e r r í i d e 2 a G í rt ¿ « í 
j ; o r 00. 
10(1 ú 112 
"flii'A'Üs'" 
6} A l 
18] A IfiJ D 
71 A 55 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios d é l a I s la de 
Cuba 
Bonos del Pimoro do Puorto-UIco. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Rauco Esnailol do la I s la de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenos 
do liedla y Ferrocarril do la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compafiía du Almacenes de D e -
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla du Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
P r i m e n Compañía du Vapores de 
la Bahía 
Compafiía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía do Almacenes de Do-
pósito du la Habana 
OompafilH Bepa&ola de Alumbra-
do de QiU 
Compafiía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compafiía Kipafiola de Alumbra-
do de (Jas de Matanzas 
Oompafil.' de G a i Hispano-A:ue-
rlc ma Consolidada 
OompafUa de Caminol. d é Hiedra 
do la Habaoú 
Compafiía de ( "aminos do Hierro 
do MatniOUU A Sabanilla 
Compafiía do Camino1) do Hierro 
de CArdemis v Júcaro 
Compafiía de Camlfaoa do Hierro 
de Clunl'uoKus á Villaclara 
OompÚAlu de Caminos do Hierro 
do Sagua la t Jrande 
Compafiia de ( íaminos de Hierro 
do Caibarién í .S.un t i -Spír i tus . . 
Coinpanf.idel Ferroca irüde l Oesie 
Oompaflladel Porrói arrO Crbaño. 
Perroean il del Cobre 
Furrocai l il du Cuba 
Uoilliel la de l '..i denas 
Ingenio "Central Uedenuión" 
BinpreiQ de Abastoeimiento de 
Agua dól (Marínelo y Vedado.!.; 
CompuiVíe de Hielo 
Porroeurríl do ( ¡uantánamo 
O U U Q A Ó Í O N S S ; 
Del CtdditO Teii itorial Hipoteca-
rlo de la Isla du Cuba 
Cédulas Hipotecarias al (i p . g I n -
terdi anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con ol 6 p . g interés 
anual 
Bonos de la Compafiía do Gas His-
pano-Amorieana Consolidada..! 
Hnl.ann. 111 do Junio d« 1*8(1 
Conpradores. Yenás. 
i) 
84 á 70 
50 A 32 
9G á 92 
48 A 47 
82 A 28) 
52 A 40 
48} á 48 
4 » : á 41) 
7 A r. 
4 A 5.1 
18} 4 13 
11} á 10 
D 3 á fi 
80 A SI 
lOf A «1 
















M C i a i C I A I X ) DK I N s r i M i ' C I O N . U A K I T I MA 
D B L A C O M A N D A N C I A ( J K N K U A L 
D E L A I ' O S T A D K I t O . 
A N U N C I O . 
F I Fxcmo. Sr. Comandante General del Apostade-
r-i, ;.e li.i i i '. Ido i!i-|MMM'r >\w el dia 1'.'del eiilrante 
mes, eiii|iieceii los exámenes de mai|uinístas navales 
Une previene el Reglamento de los mismos, en la C o -
mandancia de Ingenferoi del Arsenal, y se anuncia A 
lili de t|iie los individuos de esta clase que dcsé< n ser 
examinados [M. -mleii ;i S. V.. sus instancias itebida-
meiile docuiiicnlad.is antes del dia 30 del corriente, 
que M ol (Utimo en (pie serán admitidas. 
Habana, 111 de junio de 1889.—f/uis O. Carhnticll. 
B-21 
( 'O.' l A N D A N C l A O L M - U A I , D E H I A I I I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A I I A I I A N A . 
Secrelarin. 
Sin resultado la Mibnsta celebrada ayer para tratar 
do indicar la contrata del suministro de carbones 
para las atencioni !» de los buques de guerra v Arsenal 
en esta capital durante dos años, A tenor de las condi-
ciones di I pliego que se halla expuesto cu esta Secre-
taría todos los días hábiles, de once A dos de la tarde; 
\ acordado por lo Exenta. Junta Feonómica del Apos-
tadero cu la propia sesión que se repita dicho acto ba-
jo las m.smaa condicionus, sohaco saber al piiblieo que 
la mencionada subasta tendrá lugar el 18 de julio en-
trante, horade la una de la larde, en que estará eons-
tltuida Ifl ménidottuda corporación, p a n atender las 
proporiolohea que se presetiti n'. 
Hiib ina, 18 do Junio de 188!».—Jouquin M i t á n . 
Cn.'oon 4-20 
T O U A N D A M 1 A E N E K A I . D E L A P R O V I N C I A 
D E I.A U A D A N A 
V ( a H t I E U N O M I L I T A R D E L A l ' L A / . A . 
A N U N C I O . 
K l recluta disponil l..- del Patal lón Reserva de P a l -
m« QdmoroS (Cnitarias^ J o e í D l a s . U a r t í O j que se 
halla en esta Isla cu uso de licencia iliniitadu. vecino 
m i r l ié de !;> calle de Uevillngigedo numero H\, y cuyo 
UOinloilbt bov se jffhurd, sé servirá presentarse en la 
Seunkirla «Id Gobierno Militar la Plaza, en dia y 
bor.c i. ii>il. para rúterarie dé un asunto que lo con-
oleriic. 
Habana. I!l de junio ilu 1889' F I Comandanto So-
eretario. Mar iano Mur i í 3-21 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E l .A H A D A N A 
V G O D I E R N O i > l I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l Sargento 2'.' dol tí? batal lón Arti l loría de P laza 
del Ejército do la Península , Juan Babi FUola, en r e -
serva activa con licencia ilimitada en cst;i y vecino 
que fué de la calle do Bernaza n. 25 y cuyo domicilio 
so ignora, so scrvirA presentarse en la secretar ía del 
Gobierno Militar de la Plaza, en día y Lora bAbil, con 
el fln de entregarle un documento que lo pertenece. 
Habana, 17 de junio de 1889.—El Comandantu Se -
cretario. Jfot iano M a r t í . 8-19 
S E C R E T A R I A D E L E X C S I O . A Y Ü N T A U I I E N T O 
SANIDAD. 
Acordado por el Fxcmo. Ayuntamiento hacer ex -
tensivo á tuilas las carnicerías establecidas en este 
término municipal la prohibición do expender carnes 
después de las diez do la mañana en verano y sólo 
hasta lus once en invierno, cuya disposición se publicó 
oportunamente respecto A los expendedores de pesca-
do y carne on las plazas de abasto; de orden del C x c e -
lentlabno Br. Alcalde Municipal se buce pi'iblico por 
esto medio para BU cumplimiento; en la inteligencia 
de que A los contraventores se les impondrA el corres-
pondiente correctivo. 
Habana, 18 do junio de 1 8 8 9 . — A g u s t í n Gitaxardo. 
3-21 
S E C R E T A R I A D E L . E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SKCCIÓN 2"—IIACIKNDA. 
E n vista do lo avanzado del ejercicio y de que aún 
no ha resuelto el Goldorno acerca de la aseondencia 
do las cuotas quo han de satisfacer lus vehículos que 
procedentes do otros términos transitan y trafican en 
el de esta capital, los carros especiales que se dec-
tinan á la venta do efectos y las carretillas de mano y 
vcniledoreo cu cabal lerías , el K i c m o . Sr. Alcalde M u -
nicipal, en miras du armonizar los intereses de esos 
contribuyentes con los de este municipio, so ba servi-
do disponer que lus interesados ocurran á hacer 'as 
oportunas declaraciones A e s U Sccrclar ía de la indus-
tria que ejerzan y á proveerse de las correspondientes 
obapiui para dloboi voli íonlos, cuya circulación se I m -
pedirá desile luego, é los que dentro de tercero día no 
hayan llenado esos requisitos; sin perjuicio de que so 
baga lá oóbranzo «le las cantidades quo correspondan, 
tan pronto se HjeD por la Autoridad Superior d é l a 
I s la . 
Do orden de S. F . se hace público por este medio 
para oonoolmleuto de quienes intoréae. 
nabana,Juuio l8 de 18Sy.—El Secretario,-JJ/I/ÍÍÍ): 
Ouuxardo. 4-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
s i:ccié)N 2?—HACIENDA. 
Bajo la Presidencia del E.xcmo. Sr. Alcalde M u n i -
cipa], tendrá lugar e n l a Sala Capitular, el dia 5 de 
julio próximo, a las dos en punto de la tarde, el acto 
de remate del suministro de cal para obras munieipa-
Ics en el próx imo año económico de 18^9 A 90, con su -
jecbión al pliego do cond ie ione í publicado en el Bo l e -
t ín Oficial de veinte y tres de Setiembre de 1888, y 
que está de mauilieato en está Secretaria con el veinte 
por ciento de aumento en el tipo anunciado, ó sea sie-
te pesos ochenta centavos por cada carretada de cal de 
cuarenta fanegas 6 de cuarenta medidas de media v a -
ra cúbiea, equivalente A dos pesos cincuenta y cinco 
centavo» el metro cúbico. 
De orden de S. E . se hace publico por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, junio 18 de 1889.—El Secretario, A y n s t i n 
Guuxardo. ' 0 911 3-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C M I O . A Y U N T A M I E N T O 
SUCCION 2f--tiACIBNOÁ. 
E l día 5 del próximo mes de julio, A las dos en punto 
de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, bajo la 
presidencia del Exemo. Sr. Alcalde Mnnhipal , él 
acto de remate del suministro de electos de ferretería 
que sean necesarios p a n obras y servicios de cargo de 
este Exemo. Ayuntamiento en el próx imo año e c o n ó -
mico de 1889 A 1890, con sujeción al pliego de condi-
ciones y relación de precios publicados en el BoUHn 
Oficial de 2 de octuuro de 1888 y que están de mani-
fiesto en esta Secretaría. 
Do orden de S. F . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, junio 18 de 1889. — E l Secretario, AIJUR-
tin fíuaxardo. C n 912 3-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A A U N T A . M I E N T O . 
BKCC'IÓN 2?—HACIENDA. 
E l día cinco de julio próximo, á las dos en punto 
de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, biyo 
la presidencia del Exemo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remate del suministro do forraje para el con-
sumo de las bestias de propiedad municipal en el p r ó -
ximo año económico de 1889 á 90, con sujeción al 
pliego de condiciones publicado cu el B o l e t í n Oficial 
de •_'."> de setiembro de 1888 y que está de manifiesto 
on esta Secretaria; quedando reducidos el dei iósito y 
fianza A quo se contrae lus artículos 15 y 10 A iloscicn-
tos cincuenta y quinientos pesos respectivaniente. y 
aumentados los precios en un diez por ciento. 
De orden de 8. E . se hace público por este medio 
liara general conocimiento. 
Habana, 18 de junio de 1889.—El Secretario, Agv i i -
l ín Gnaxnrdo. C 9 1 0 3-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
HECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E n ejecución de acuerdo del Exemo. Ayunfa-
micnto. tendrá lugar el dia 5 de julio próximo, á las 
dos en punto de la tarde, en la Sala Capitular—b^jo 
la presidencia del Exemo. Sr. Alcalde Municipal—y 
fen la Secretaría del Qobtetno General s i m u l t á n e a -
mente—luyo la del funcionario que designe la Autori-
dad Superior de la Isla—el acto de remate del sumi-
nistro de víveres A establecimientos municipales en e] 
próximo año económico do 18S9 A 90 y tamluén por los 
cuatro primólos meses de 1890 A 91 sino hubiere con-
tratista p a n ese ejercicio, con sujeción al pliego de 
ÓOtldlolonÓfl publicado en la '"Gaceta Oficial" del dia 
9y; "BoIc t iV'de 11 de septiembre de 1888 y á la s i -
guiente. 
UELACK'IN DB PRECIOS.. 
Aceite de olivo, ar. $3-56. 
Almidón, a j . .$1 12 
Arroz somilla. ar. 9f> cts. 
Azúcar quebrado, ar. $1-13. 
Chícharos, ar. $ l -2& 
Garbañia>i ar. i5l-(;8. 
Fri jo l blanco, ar. 
Id. negro, ar. $I-:!1. 
Tasm'o limpio, ar. $2-50. 
Petró leo , cajas .le S. !l y 10 galones á 28, 29 y 30 
cts. galdn. 
Atoa inciieiiernados, mancuerna 43 ets. 
Bacalao de Tei ranova, qtl. $11. 
Café. qtl. $22 60. 
Cebolla», qtl. $3. 
F.species. pimentón, qtl. $20. 
Jabón blanco, otl. iró. 
Id. amarillo, qtl. $4-50. 
Manteca, qtl. $10-50. 
Papas, qll. $! 60. 
Sal molida, qtl. $2, 
Tocino, qtl. $17r:"0. 
Vinagre, garrafón $1-75. 
T é , libra 85 oto. 
Fideos, qll. $(¡-75. 
De orden de S. F . se publica por eiM medio para 
general ennoeimiento. 
Habana, junio 17 de 1889.—El Secretario, At/iiaim 
Gitaxardo. C 901 3-20 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
BBCOIÓH 2? 
E l día 2 de julio próximo, A las dos de la tarde, ten-
drá lugar ante el Exemo. Sr. Alcalde Municipal, una 
l icitación verbal paríi la adquisición do seis mil qui-
nlenta'i bolas DUOleradas, exactamente iguales en ta-
maño y en material al modelo que está de manifiesto 
en esta Secretaría y que son necesarias para los >or-
teos de las obllgadonei hipotecarias que ha de emitir 
el Exemo. Ayuntaniicnlo, por virtud del contrato de 
emprést i to de seis millones quinientos mil pesos con-
eertaúo con el Banco Español de la Isla de Cuba; de 
bfendó los liciludorcs expresar en dicho acto el liempo 
en que so eompromelen á entregar las bolas perfecta-
mente torneadas y mun-radaíi. 
De orden de S. E . su hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Halmna, junio 17 de 18M!i.—FI Secretario, A i / n a -
tín Guaxardo. C 900 3-19 
B A N C O E S P A S O L D E L A I S L A D E C U B A . 
IIECA(TI)ACIÓN DE COXTRIHITCIO.NKs. 
Para evitar perjuicios A los contribuyentes del t ér -
mino Municipal de esta ciudad, se les recuerda une el 
plazo para pagar sin r e c a r g ó l a contribución del ac -
tual año econciuiico ñor el concepto de Subsidio l n -
dustrlul C'irrespoudientu al cuarto trime-t:.'. IblCaa 
rústicas del tercero y cuarto, y de los raolboadetri 
Úieatres miterfOres qnr no se habían puesto al cobro 
por reeíilicacióii de cuotas ú otras causas, vence el dia 
2 ' del corriente, y que en equivalencia á la uotillca-
ción á domicilio que ya no tiene lugar, se concederá 
un último piare de tres días hábiles que ompezarA á 
contarse desde el 2',• de este mes para quo pueda efec-
tuarse durante él el pago también sin n . argo. puc-'. 
pasado el día 28 incurrirán los morosos delinitivanientc 
en el primer grado de apremio, que consiste cn el 5 
por ciento de recargo. 
Habana, junio 20 do 1889.—El Sub-Oobernador. 
J o s é Godoy G a r c í a . I 2Ü 3-21 
1 
Tomtmdanc ía M i l i l a r de M a r i n a y C a p i t a n í a dr l 
P a t l i o de la H a b a n a . — C o m i s i ó n Fisca l .—DON 
EDVABDO SriNr.uv v MÍQUEZ, teniente de navio 
do la Armada, F i s c a l do una sumaria. 
Por este mi primer edicto cito, llamo y emplazo por 
ol término do treinta días, A contar desde esta fecha, 
en esta ConiUión Fiscal , sita en la Comandancia de 
Marina y Canitania del Puerto, á todas las personas 
quo puedan dar razón del v i v e r o Mari ' i C u i M , folio 
«los mil veinte y nueve, que salió de esto puerto el dia 
cinco de agosto de mil ocboeieutos ochenta y ocho, 
con destino á la mar, tripulado por los inücriptos s i -
guiente-: o ilion Cbiningo IfreIreTeompafieroi F a u s -
tino Leito, Enrifllte Vareta, J o s é María Veiga y Pedro 
Forges, por cuya desanarleidn me eiicr.entro iustru-
vendo sumarla en averii nación d é l a s causas que la 
han motivado. 
Habana, 19 do iunio du 1889.—El Fiscal , E d u a r d o 
Spinedg. 3 21 
D . G VRI-AR L L O U E T v CASADO, Ayudanlo de Mari-
na de Cita Comandancia y fiscal por delegación 
de una sumaria. 
U-j'jo sabe; : que en sumaria que ¡nstnn ocon motivo 
le b.iber fallecido de luiicrle natural A bordo del vapor 
español " F ú s k a r o , " el dia 8 del corriente, en la tra-
ía de Matanzas á este puerto, el individuo Antonio 
Mai i j llonad, hijo de Francisco y do Margarita, n a -
tuial de Ibiza, soltero é inscripto al folio en la Coman-
daneia do Marina del puerto de la Habana, que con 
plaza do fogonero se hallaba embarcado en el expre-
sado vapor; y habiendo dejado algunas prendas de su 
uso, depositadas cn osta Comandancia, cuyo inventa-
rio se halla unido á la sumaria, se solicita por este 
medio y término de treinta días A lo« herederos, que 
con el carácter de tal, puedan pcreilnr las ropas que 
dejó el tinado. 
Cieufuegos, 12 de junio de 1889.—Gas/tar L h r e t . 
3-1» 
VAPOKKS D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Junio 21 City of Alexandria: V e r a c n u y escala* 
. . 21 ArautiUi Nueva Grleoiis f-aMCtU/u, 
„ 23 Mftícotte: Tumpa 7 Cajo-Hueío. 
. . 22 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
. . 22 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 22 Pedro: Liverpool y escalas. 
. , 23 M. L . Villavcrdn: Pto. Uico y escola* 
. . 24 NiAgura: Nueva York. 
. . 24 Francisca: Amberes y escalas. 
. . 26 I s la do Luzón: CAdiz y escalas. 
. . 27 City of Colambia: New York. 
. . 28 Navarro: Liverpool y escolas. 
28 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 29 Croatia: Hamburgo y escalas. 
. . 29 Hugo: Liverpool y escalas. 
Jul io 1'.' I'ieufuecos: Nueva York. 
2 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
4 Niceto: Liverpool y escalas. 
4 City nf Allanta: New York. 
5 Manuela: Puerto Uico y escalas. 
7 Ardancorrach: Glasgow. 
. . 8 Beta: Halifax. 
8 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 1:" Manuelita y Maria: Puerto Rico y escalui. 
S A L D R A N . 
Junio 21 Ci ly of Atlanta: New York. 
. . 21 Chateau Iquem: Veracruz. 
. . 22 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 22 City of Alexandria: Nueva York. 
. . 22 Aransas: New Orloans y escalas. 
. . 24 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
- . 24 NiAgara: Veracruz y escalas. 
25 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
. . 27 Séneca: New York. 
. . 29 M. L . Villavcrde: Pto. Rico y escalas. 
. - 29 Saratoga: N u t r a York. 
. . 30 Croatia: Veracruz. 
Julio 1? Cicnfuegos: Veracruz y oserías . 
4 City of Columbia: New York. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Beta: Halifax. 
V A P O R E S COSTEHOS. 
S E E S P E R A N . 
Junio 23 M. IJ. Villaverdc: de Santiago de Cuba y os-
éalas. 
. . 23 Gloria, en Batabnnó , procedente de las T u -
nas, Trinidad y Cienfudgos. 
26 Josefita, cn ' tatabañó, do Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, J ú c a r o , Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
Julio 3 Argonauta, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz , J ú c a r o , Tunas, Trinidad 
T Cienfuegos. 
5 Manuela: do Rmtiago de Cuba y escalos. 
. . 15 Manuclito y Maria; do Santiago de Cuba y 
escalas. 
S A L D R A N . 
Junio 23 Argonauta, do Batabanó, para Cienfuegos 
Tridad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz, M a n -
zanillo y Cuba. 
— 20 Avi lés : para Nuevilas, Gibara, Mayar!. B a -
racoa, Guantánamo, y Santiago de Cuba. 
. . 26 Gloria: de Batabanó, para Cienfuegos, T r i -
nidad y Tunas. 
. . 29 M . L . Villaverdc: pnra Nuevitas, C i t a r a , 
Santiago do Cuba y escalas. 
. . 30 Josefita, do Batabanó: liara Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro . Santa Cruz, Manza-
nillo Y Cuba. 
Julio 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
GuantAnamo. Santiago de Cuba y escalas. 
C L A R A . — D e la Habana para Cárdenas, Sagua y 
Caibarién, los sábados A las seis de la tarde, regresan-
do los miércoles . 
A D K L A . — D e la Habana los sábados á las 4 do la 
tarde, para Sagaa v Caibarién. regresando los m i é r c o -
les al amanecer. 
T u r r ó n . — D e la Habana para Babia Honda, Rio 
Blanco. San Cavetann v Malas Aguas, todo» los sAba-
dos, A las 10 de la nnuhc, recresando los miércoles . 
A L A V A . — D e la Habana ¡os miércoles , A las 6 de la 
tarde, para CArdcnas, Sngua y Caibarién, regresando 
lo» lunes. 
GDANIQÜANICO.—Para los Arroyos, L a F e y G u a -
diana, los días 15 y últ imo do cada mes y regrosando 
los días 24 y 9. 
P U E R T O D E L t A HABANA. 
D i a 19: 
E N T R A D A S . 
De Burdeos, Corufia y Santander, cn 16 días , vapor 
franc. Chateau [queidj cap. Lcchapelain. trio. 91, 
tons. 3.108: con enrga general. A Bridat, Mont' 
Ros y Comp.— Pasajeros 43 y 25 de tránsito: 
D i a 20: 
De Nueva-York, en 5 días, vapor-correo esp. H a -
bana, cap. Vi la , trip. 80, tons. 1,590: con carga 
general, a M. Calvo y Comp.—Pasiyeros 15. 
Nueva-York, en 4 días, vap. aiuer. Séneca , capi-
tán Sleveiis. trip. 46, tons. 1,600: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
SA L l D A S . 
D i a 20: 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. P a n a -
má, cap. Moreno. 
Mal nzas, vap. esp. Catalán, cap. Guerricaeche-
varria. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y M a -
ría, cap. Ginesta. 
ivToviixxiento do p a s a j e r o o 
E N T R A R O N . 
De B U R D E O S . C O R U Ñ A y S A N T A N D E R , en 
el vap. franc. (Jhaleau Iquem; 
Sres. I ) . Mariano Navarro—Juan Cisneros—Ursula 
Cisneros—José del Campo—Gumersindo Puentes— 
Francisco Mart ín—Fel i«o Mart ínez—Manuela de la 
Vega—Manuel G a r c í a — N . G a r c í a — I n é s Va ldés— 
Francisco Pérez—Heruieneg i ldo M. P é r e z — J o s é Is la 
— Alberto L ó p e z — M a n u e l a L a c h ó n — J u a n Joaquín 
Paz—Manuel Montero—Andrés E s p a s a n d í n — A n t o -
nio Valdés—Luisa V á z q u e z — J o s é Garc ía—Juan R e -
bolo—Manuel A. L ó p e z — A n t o n i o I f í l e s i a s — J o s é S. 
Si 1 "- —Antonio Lema—Juan G . P e ñ a — J o s é Míquoz 
— K ;:;ió:iM. (-'respe—Pedro SAucbez—Crisanto F e r -
nández—Manuel Canseco—Antonio B o l e d a — R a m ó n 
•S. de la Puente—Juan L . D u r á n — A . Sotelo—Anto-
nio P e ñ a . — A d e m á s . 25 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
H a b a n a : 
Sres, D . Ricardo Rostro—Facundo L l e r a n d i — F r a n -
cisco J o l i — J o s é F l o r e s — F é l i x Paryes—Andrés Mo-
rera—David Davis—D. W Ú s e r m p n U — P . C h a c ó n -
J o s é E l l r e s — P . Corlle—Francisco Estevez—Francis-
co Negro—Rtitino O l i v e r a — E m i l i o Piocht—Antonio 
García. 
Biiíiiies \ la caria. 
Pañi Gibara 
goleta C R I S A L I D A , patrón Fstencllas, admito carga 
v pasajeros por el muelle de Paula, de más pormeno-
res su patrón á bordo. 7510 6-17a 6-18d 
Para Canarias con escala en Nueva York. 
Saldrá para fines del presente me*el bergantín es-
pañol 
ROSARIO, 
Su capitán D . S I M O N S O S V I L L A . 
Admite pasajeros y carga á flete v de su luusto i n -
formarán sus comúgnatarios cn O'lleilly 4. Martínez, 
Méndez y C» 7122 2fi-7.Tn 
Vapores-correos A l e n í i i n e s 
DB L. \ 
C o m p a ñ í a Hambi ir^uosa-Amer lcaua 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá pan dicho puerto sobre el 19 de julio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
C R O - A . T I A . , 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros do 1? cámara. Sobro precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. • • • 
Para H A V R E y 11 A.M H I R C O 0OD escala en H A I -
T Y y S T . T H O M A S . saldrá sobre el 12 de julio p r ó -
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
C R O A T I A , 
c a p i t á n H c e s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
para Londres, Southampton. Grimsby, H n l l . L ivor -rool, Bremen, Amberes, Rotterdam, Amsterdam, lordeaux, Nantes, Marsella, Trieste. Stokholmo. 
Gothenbur. St. Petersburgo y Lisboa, con conoci-
mientos directos \ A tipos do flete reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener (I 
peso bruto y neto, el número de millares si es tabaco 
torcido y no se admitirA ningún bulto para el citado 
puerto que peso menos do 40 kilos. 
También se admito car^a, firmando conocimientos 
lirectos para los siguientes puertos do la América del 
Sur. A s iber: Pernambiico, Babia. R í o DB JANKIKO, 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catbarina, Rio 
Grande do Sul . Porto Alegre, MONTEVIDEO, BUKNOS 
AIUKS, Rosario, San NicolAs, L a Guaira, Puerto C a -
bello y Curazao, todo á fletes reducidos. 
L a carga para L a Guaira, Puerto Cabello y C u r a -
zao se trasborda en St. Thomas, la dcmAs en H a m -
burgo. 
Admite pasajeros de prou y unos cuantos de 1? CA-
mara, para St. Thomas, el l iavre y Hamburgo A pre-
cios arreglados, sobro los que impondrán los consig-
natarios. 
L a cargase recibirA por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse A los consignatarios, 
calle de San Ignacio número 54. Apartado de Correo* 
» 4 7 . — F A L K . K O H L M R N Y C P 
C n. 73« irtMy 
MORGAN \ m 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i rec tamente . 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el sábado 22 de junio. 
Se admití 11 pusajeros y carga. 
!)>• más noniieuoret M..; ••eilráji «o» cousígnatariot . 
M<— -deres u. 35. L A W ' f O W H E R M A N O S . 
¿ J o 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A.\T0X10 LOPEZ Y OOJIP. 
L ínea de Uew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
SerAn tres viajes mensuales, saliendo los vaporea de 
esto puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
B. I G L E S I A S 
c a p i t á n M A R T I . 
Saldrá para Hew-York 
ol día 24 de corriente, A las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasiyeros, A los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado eu 
sus diferentes l íneas . 
Tiuul lén recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brci.ie 1, Anlsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con cciiocimieuto directo. 
E l v.-.nor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de D r i l -sito, por donde recibo la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, A voluntad de los car -
gadores. 
L a rarga se recibo hasta la vis] era de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Administra-
ción ún Correos. 
N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta uua póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asoguiarso todos los efectos quo 
so embarquen en sus vapores. 
Hablen empezado In onarenttpa on Nueva York , se 
pone en conocimiento de los señores pasajeros que 
para evitar si tenerla que hacer, adquieran un c e n i ñ -
cado sanitario del D r . Burgess, Obispo 21. altos. 
Habana, 17 de junio de 18»9.—M. C A L V O Y C P ? 
Oflni.w n? 28 I n . 19 312-1 E 
NEW-VORK & CUBA. 
M a i l S t e a m S h i p C o m p a n y . 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C U V O K A L E X A N D R I A 
C I T Y O P A T L A N T A 
S A R A T O G A 
S E N E C A 
N I A G A R A 
C I T Y O P C O L U M B I A 
C I E N F U E G O S 








D E L A H A B A N A 
los . u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Mayo 30 
S A R A T O G A Junio 19 
S E N E C A 6 
N I A G A R A 8 
C I T Y O F C O L U M B I A 13 
C I E N F U E G O S 15 
C I T Y O F A T L A N T A 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 22 
S K N E C A 27 
S A R A T O G A 29 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viiyes, tienen cscclentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
También se llevan A bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe on el muelle de Caballería basta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. B r é m e n , Amslerdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
rideo^ü 80 cts., para Santos A 85 cts, y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
Se dan boletas d e viaje por los vapores de e s t a l ínea 
dircctwuente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, e u conex ión con la línea Canard. w l n t « 
S: ir i ,j -i . M p e c i a l i d a d con la L I N E A F R A N C E S A 
para najes redoiidw» y eoiuiiiiuuios con l . . - Kireat ilc 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a entre N e w - Y ' o r k y C ien fue -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y Vue l ta . 
BP"El hermoso vapor de hierro 
capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York Junio 6 
De Cienfuegos Junio 18 
De Santiago de Cuba Junio 22 
Pasaje por ambas lineas A opción del vityero. 
Para fletes, dirigirse A L O U I S V . P L A C E , 
Obrapía n9 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 




P l a n t S t e a m s b i p L i n o . 
S h o r t S e a Houto. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - I I V E K O . 
L o s hermosos y rápidos vapores do esta l ínea 
O X . I V E T T B , 
c a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes e u el orden siguiente: 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles Junio 5 
M A S C O T T E . . cap. Hanlou. SAbado 8 
.M A s ( ; O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles . . 12 
M A S C O T T K . . e.ip. Hanlou. Sábado . . 15 
b l A S C O T T B . . Cap. Hanlon. Miércoles . . 19 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. Sábado . . 22 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles . . 20 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles 29 
E u Tampa hacen conex ión con el South Florida 
Raüva i (lerrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
e n combinación con los do las otras empresas ameri-
canas do ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
desdo 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , HAN 
A G I - T I X . B A V A X N V I I , r U A U M Í S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , n . M . m i O U K t 
IMMI. V O K M ' I Ü A , N E W - Y O I I K , MO- T O N , A T -
L A N T A . N C K Y A O R L l ' . A N S , M O I U L A , S A N 
L U I S . C H I C A G O , D K T K O I T 
y todas las ciudades importantes de IOH E ; .dosCnl-
dus, como i mbién por el rio S;iu J u a n de •.ndfoní A 
jooksonVjlIe y pntatoi iuicrmcdios. 
Se dan boletas de ^iajo por estos vajiorefi en cone-
x ión con lus l íneas Anchor, Cunurd. Franci s G u i ó n , 
í'iinaii, Ni ¡ I.., o - '"T Lloyd, S. S. CV, l iambiirg-
Auierican, Pa-iuer, C 9 , Mo-iarck y State, desde N u e -
v a - Y o r k para los principales puertos cío Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta A Nueva-York por 
$90 O R O amencarto. 
L u s días de salida du vapor no so despachan pasajes 
después de la i once de la mañana. 
L a correspondencia se admitirá únicamente ua l a 
Administraeión General do Correos. 
D e m á s pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes n. 35, L A W T O N H E R M A N O S ! 
J . D . Hasbagon, Agente del Este , 201 Broadway, 
Nuevo-York. 
'• - 8!ll J n 
Situación del Banco Bspafiol do la Isla do Cuba 
KN I.A TAUDK UKL HÍIIAIIO 15 DK JUNIO DB 1889, 
A C T I V O . 
Caia 
Cartera: 
Hasta 3 meses 1$ 6.907.0171 6S I I 
A más tiempo | .KH.IHWI 87 | 
Créditos con garantías 
Exemo. Ayuntamiento do la Habana 
Sucursales 
ConiIsIonadoH 
Hacienda pública, ciicnla du cinlsión do Billetes del Banco 
Espafiol du la Habana 
Cuentas varias 
Electos timbrados 
Delegados iMirnla efectos timbrados 
Tesoro: Deuda do Cuba 
Uecibos do coiitribueiones 
Uccaudadores de (•oiitribuciones 
l i ecaudac ión do contribuciones 
Propiedades 
Gastos do todas clases: 
Instalación 1$ 12.21(11 12 I * 1.283| 93 
Generales | (Í9.3!I8| 51 I 9.043 59 




























B I L L E T E S , 











P A 8 I V 0 . 
COMPAÑIA 
General Trasatlitntica de 
VArOKES-COBREOS FRANCESES, 
P a r a VEnACRüz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 do junio el 
vapor 
CHATEAU IQUEM 
c a p i t á n L o C h a p e l a i n . 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
So advierto á los señores importadores quo las mer-
cancías de ¡ "rancia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos quo importadas por pabel lón espafiol. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos do 
todas las ciudades importantes de Francia . 
Los scfiores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta l ínea. 
Do más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Consignatarios: B I t I D A T . M O N T ' l í O S Y C P ? 
7100 1 0 a - l l dlO-12 
EMPRESA 
i n ÍU 158-1 
D E 
V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
SO H I M N O S U E R R E R A . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
New York, se advierte á lus sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer se provean de un 
ccrtiGcado sanitario eu la otleina del Dr . Burgess, 
Obispo 21, altos—Hidalgo y C ? 




A N T E S D E 
USTOSlfl LOPEZ Y m . 
E L V A P O R - C O U R E O 
0. DE SANTANDER 
c a p i t á n P e n z o l . 
Saldrá para la C O R U Ñ A y S A N T A N D K H el*-'-, 
de junio A las cinco de la larde, llevando la corrus-
pondeneiu pAblica y de oficio. 
Admito pasajeros y carga para dichos puertos; l am-
bión recibe carga para Cádiz. Barcelona y C ó n o v a . 
Tobaco para Santander ío la iucnte . 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Boolbo carga á bordo llanta el dia 22. 
De más pormenores iui|iomlrán nun consignatarios, 
M. C A L V O Y C O M P . . Olidos u. 28. 
i D, 19 m - i E 
LIHEA de EUROPA á COLOU. 
Combinada con las compafiías del lefrocarril do P a -
namá y vapores de la costa Sur .\ N o t i é dol Pacllico. 
V A P O R 
MORTEMA, 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 
Este vapo»- saldrá de esto puerto el día 2A do junio, 
A las doce del dia, para 
N u e v i t a s 
directameuto. 
Admile carga el día 22. 
C O N S I G N A T A R I O . 
Nncvitur..—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Se deapAOhA por Sobrinos do Herrera.—San Pedro 
nV 2G, plaza dq Luz. I n. 18 3 1 2 - 1 E 
V A P O R 
. A - V I I a l É i S 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá de este puerto ol día 2G de junio, A 
las 5 de la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Crifcr.ra, 
. M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G c u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuorltaa.—Sr. D . Vicente Rodricucr. 
Puerto-Pudre.—Sr. D . Gabriel I ' idrón. 
GHbará.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarl.—Sres. Orna y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guaniá¡. . ; iuo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , San 
Pedro Dtmíero 80. plaza de L u z . 
I n. 18 312-1 E 
Esta empresa tiene abierta una nól í ia en el U, S. 
i loj di de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
ai K anclas como los valores que so embarquen cn sus 
vapores. A tipo módico. 
Tambldn la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamunto reducido. 
siiachu por Sobrinos de Herrera, San Podro 26, 
B l u t a d r b u x . 118 312-1R 
Capitel 
Billetes en circulación 
Saneamiento do crédito» 
Cuentas corrientes 
Depós i tos fin interés 
Dividendos 
BUlel ido! Banoo IHmfiol do la Habnna einiUdos por cuenta 
do la Hucienda 




Hacienda púldica, cueulu de recibos do co'.li í' u d ó n 
Idem Idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado __ 
Producto.- dq) Ayuntamiento do la Habana 
Recaudación consumo de ganado 
Expendiciói i do d e d o s timbrados 
Intereses por vencer 
Ganancias y pérdidas 































B I L L É T B B . 

















Habana. 15 de junio de 1889.—El Contador, J . B . Oarvalho.—Vto. Uno.: E l Bub-Qobornador, J o s f B a -
m ó n de. B o r o . I 20 312-151 
V A P O R K H P A Ñ O L 
T R I T O N 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J K S H E M A N A L K H I ) K L A I I A R A N A A I I A -
I I I A H O N D A , ICIO I t L A N l ' O , SAN U A Y E T A 
NO Y . I I A L A H A<;i A S V V K K - V K K S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á lus diez de la no-
che, y llegará liarla Sau Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regrosará á San Oavetano (donde p e r n o d a r á los 
mismos días, y A Rio-Blanco, B a h í a - H o n d a los mar-
tes, saliendo los niiércoIcH A las cinco do la iiiafiuna 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados por el muelle do 
L u z , y los Heles y poMuje.i se pagan á bord.Oi 
Do más pormenores, iinpondniu en dicho buque. 
<ín «7 IRrt-I K 
GIROS DE LETRAS. 
H I D A L G O Y COMI*. 
25, O B R A P I A . 25-
fiBHacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas do crédito sobre New-York , P h i l a -
dolpnia, New-Orleans, San Francisco, Londres, París , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades I m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como 
sobre todos los pueblos do Espal ía y sus provincias. 
O n OI IRR_t M 
A J . BALCELLS Y C 
GIRO DE LETRAS. 
OUIÍA NUM. 48, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
108, A a i J I A R 108. 
E S Q U I N A A A M A R G X J R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o 
y g i r a n lo traa á corta y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva-York, Nueva-OrleuiiH, Veracruz. M.'iici . 
San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bunlooi1, 
Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma, Nápoles , Alilái', 
Génova . AlaiMclla, l iavre. Lil lo, Nantes, Nt. Q u i n l í i , 
Diepno, Tolouse, Venecia, Florencia, Paloriuo, T u -
rín. nlcsina. Se, asi como sobre todas las capitales j 
pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
I n . 4t9 IRH-l F 
Ferrocarril doi Ocsto. 
A d m i n i c i t r a c i o n e o n o r a l . 
Con motivo de la feidividad de San Juan tyttfl 10 00" 
lebra en ('alaba/ar el dia LM did corrieiile, i ila < 'om 
jiañía establecerá en dii'lui illa In i inmv, evlraordl 
narioi ontra ésta y nquol puobjo y vloo- voran^ qtio 
unidos á los ordinarios v ospoolalos ya ostoblooldo , 
proporcionarán ul público o oxpodiolonoi d« Ido v 
otras tantas do vud ia oonTorrao ol itgulonto iiinerario. 
Ascondontor i . 
T R E N E S . 
Ord9 gral. n? 1 . . . 
BfpMiU n'.' 11 
ler. extraordinario. 
2V Ídem 
Especial nV 5 
¡ler. extraordinario. 
Salida 






0 . . 









T R E N E S , 
Bip'eolal n? 2 
Idrni n9 4 
ler, cxlroordiiiario. 


























Santiago de Cuba. . 
L a Guaira 













Santiago de Cuba. 
L a Cua ira 

























Puerto Cabello. . 













L a Guaira. 
Ponce 
Mayagilez. 




















N O T A . 
L o s trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se erectuaráu 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede do la 
Pen ínsu la y al vapor 31. L . Villavcrde. 
LÍNEA D I L Í ' M B A M r w 
E n combinación con los vopores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la eosta Sur y Norte del Pacífico. 
t.LEGADAS. 







L a Gua'i.i 
Santiago de > 'uba.. 
Habana 



















í ' i U T t o (. 'abello 
L a Guaira 
.Saulioao do C u b a . . . ovia 











V A P O R 
Capitán D . J . B I L B A O . 
Este hernioso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los s á b a d o i ú las tei» do 
la tarde, v lie á CXBDENASy BAOOA los domiugoi 
y á CAIBiÜtlltn los lync-i al an.anecor. 
R e t o r n o . 
Retorna de C . w n A n i í . s los miércoles ditoctamento 
para la HAIIANA, á las ocho de la mañana tocando en 
Sagua. 
Ademác de las buenas condiciones do esto vapor 
para m. -ai'' > eárgA general, se l l á m a l a atención dolos 
m n o a é r o i á los especiales que tiono para el trasporte 
de ganado. 
TJJUl A'OH l'.VDAJÍtfl i PLBTBB/QUR EMVK/.AHÁ A 
itKOio DESDE ESTA FECHA. 
( Cárdenas . 
De la H a b a n a . . . < Sagua . . . . 
/ Caibarión. 
De Cárdenas á . . | ^ - . : : - : 
De Sagua á { Caibarit-n. 
5 50 2 75 
1 0 . . 5 
I(J . . H 
I 550 2 78 
,10 . . 5 








C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres, Ferro y Comp. 
Sagua: Sres. G a r d a y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
E n combinación con el feirocárril de la CIIIIK hilla, 
esto vapor admite car;^ dirccUimente para los (Quema-
dos de Güines . 
Se cteipaeha por . S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
San Pedro número 2*5. plaza dé Luz. 
• 1 - 1K «10-1 U 
^ o i i A ; L A V A 
Capitán U R R C T I B E A S C O A 
S A L I D A . 
Saldrá los miéreolet do cada semana, á las seis dt 
11 lanle. del muelle de L u z , y l legará á Ciírrfí i iai y 
í í a y u a los Jueves y A C a i b a r i é n los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Ca ibar ién pava tiayuu los domingos, A 
las ocho do la manaua, regresando á la H a b a n a lo» 
lunes por la manana. 
T a r i f a do f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería * 0-20 
Mercancías . l>-40 
A í A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-10 
Me remidas 0-60 
A (.'A I B A M I E N . 
Víveres y ferretería con lanchuge $ 0-10 
M e r c a n c í a s idom idem 0-65 
S ' O T A . — E n oombinacilOn con el ferrocarril deZnii i , 
se despacbau oonóolmloiítos eapeelalos para Ion para-
leros de ViíUig, CníorfliUuty ¡ ' lúcelas . 
Q T B A . —Estandu « i cübi&adón con el ferrdcartll 
de Pbiucbilla. «o rtftuudian oonocimiento» direclon 
para loi Qnemadon de Guiñes , 
Se d. uad • á bordo, é Informan Cuba nV i , 
J . A. BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I B A N L E T R A S ¿a tedas canlldadrr i 
corto y larga vista, sobre todan las nr inc l iMi l i : 
•laza v paebloade és ta I & L A r . l a de B u B I l 
T O - R Í C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N ' I 
T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
l a i a s B a l e a r e s á 
I s l a s C a n a r i a s , 
rainbtfu «obro las principales p lazas dn 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M ó j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
31, OBISPO 21. 
C n , 2.'. IRQ 1 E 
J . M . B o r j e s y C -
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I . N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAÍJOS POB KL CAIÍIJ 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s d corta v l a r g a v i c t a 
HOi ' .KK NBW-YtmKf I I O s T d N , O H f u A C I O i > 
P l t A N C I S C O , M J E V A - O K L E A N H j \ t:\i\vit\ •/.. 
.>IK.II ( 'O. S . \N . i i ' A N I>K r r r . i t ' i ' o u i r c i , PON 
L ' K , M A T A G U K K . LONIMMíH, P A U I H , I d ii 
i » i ; o s , I . V O N , i i \ VONM-: , u A M m IMÍO, n u i ; -
HHN B E R L I N , V I B N A , A M M T K U D A N , I I K I -
BBEIASI aOBIAj NAl 'Ol . l ' . s , IH1I<AN. O B N O V A , 
• T C , K T C . A S I GOBIO S O U l t i : T O l í . l H LA.** 
( v i ' i T A l . K M Y P T I B B L O f l D E 
ESPAÑA É I S L A S CANAKIAS 
A n r . í i . x r i . O O B I B R A M v VICMUCN u r . v r A f -
B8PAM0I<ABt P B A N O B H A S j Ü I M J L U S A M , JIO-
N<IS D E L O A B H T A D O N . U N I N O B i V V V M M l W 
K A O T R A OltAMR DK V A L O U K H i - n i t l . M i O K . 
i <a/i IRW i ^ 
B. PISON Y ÍOHP, 
1 2 , A M A R G - X J R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobro Londres, París , Ilerlín, Nueva-York, y demftl 
Ílazas importunleM de Francia, Aleiuania y EidadoB-Tnidos; así como sobro Madrid, todas las oapitolei St 
nrovincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Isla» 
Kalearcs y Canarias. 
L . E U I Z & C* 
8, O'REÍLLY 8, 
ESOl'INA A BÍBÍ<Ciü),£RE8. 
HACEN PAGOS POR ELCAHLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres. Ncw-Vork, Nc»v-Or-
M-aus, .Mil 'ui. Tuiln. I C m a . Vniccir.. l 'n .• i . 11, N'íi 
iioles, Lisboa. Oportu. GHbroUar. Bremon, Bunlmrgp, 
l'.irÍB, H.iMe. Nanl" ••, Hiudcos. ;,) .u-el l i . Lii le , Lyon, 
Méjico. Veracruz, Sun .luun do Puer lo - I í iyo , í.'. 
ESPAÑA 
Sobre todas las eapilales y pueblos: sobro Palma Ar 
Mallorca. Ibiza, .Mabi'iii, y Hanlii G n u do Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, CdrdenaH, Remedios, Santa C h i n 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Ciendii'; 
S a n d i - S i i í r i l u s . BantlMO de Cuba. ÜiegO de Aviln 
Man/anillo, Pinar di I It'.i'. QQlorO. Puertu-Pi íu- ii.e 
NnavItM. M«. » ! » ir^t-i V. 
101 precio del pasaje para los evtraordlnarloB it l " 
brará p o r la tarifa enpceial, no recibiendo equiiuijc , en 
dlollbl Irenes. 
IIabana,Junio 18 de 18811.—l'.l Ailiiiiiniilradorgene 
ral , J". Ar. Odoardo. C 000 B-flQ • 
Panco del Comercio, Almacenes y de 
de lloghi y Ferrocarril <lo In Babia 
y Compañía de Caminos do hierro 
do la JfaimiHi, (fjnslonadasO 
herretarla. 
Por o r d e n del Sr. Preuldenle de la Coropania de 
( 'a inlmiH de hierro do la Unbana y on oumpUmlMiito 
•i., lo ucordado, BC cl<" •' los N" :.. AeolonUtas do :IIJI 
ki . I'.lnjm i . |i;ir:i . e le ln.i! I unl.i i MU, ..II i'Vlnioldl-
n.ii i.i "i d i a 'JH drl aotlial d las d o r e de !• in.'iii.ilia en 
loo a l tos do la Estaoidu dfl \'illiiiiuevii. ú Un de oonstf-
luir la nueva Soeiedad futiionada l'iO" la denoiiiliiiM'i.ín 
de "l ian Id Comen io. Pcrracarrlles unidos do lii 
Habana y Alniaeriii K de l íegla", v nonibriir la Jiintn 
Dlreotiva compuesto do un Prosluontp, un Vice Pro 
ildonto, doce bocales y solí supleuti ¡ j oadvlorte 
uno se^dn lo dispuesto on los Itoglamontcs ii>' dlobes 
Douledados, la J u n t a toudr/i lugar cualqulcrnl^uo soa 
el núinuro de socios coiiciirrnntcs. 
Habanu. 1JI do junio de 18KIJ.—.1 C/IM O Amblard, 
C n UOfl l - l l ) a 8-'J0d 
COMPAÑIA D E L rERUOCAlUÍIL 
KNTIH: 
CIENFUEGOS V VILLACLARA. 
S e c r e t a r í a . 
L a .lunta Direceliva dr OHIU Coniparilu, cu sosliSn 
del d la de b o y , lia acordado eoiirocur d l e í Sfi • nfl 
clon ihiu" (í junta Bouornl oxli uordinaria, one se ocle 
lirurá .i IIIH dore drl d ia Líl did lid al. . '.. . i l!o 
del Aguacate n. 128, esqulun •> .Mural!.. con i-
s o m e t e r á su aiirobaclón In moción lomada n» ciin •••<• 
ración on ostu tocha, relativa: IV á rovocar v <'•• ' 
HÍH r l r i lo id arurldo itdolifado ru "Jl de mayo do 11 0, 
de continuar rlaiond por las prcscrlpciunci de su 
reglan^entoj y ii adoptar el Cdill I • (loiiioi'i l0| P 
porjulólo do aplicar los actúalos oslaiutos en lodos los 
ra-.iH no prevÍNlos rxpn .iinrule n i diebo 1 Yidigo. 
Habana, JunloOdo I8W).- Kl Scorotario. AnUmio 
S. ilr llnslamanle.. C u H(I8 Ifl 0 
COMISIÓN L I Q U I D A D O R A 
BAUCO I N D U S T R I A L . 
ruda en om r il> I ron irnle aroriió 
coiivi>i|iiu, cuino lo liog^. 
ICn M-siiiii ceh 
esla Oondsldn '|u 
icRorcs accionistas del nnticd InduNirluI pura óulobrai 
.Iiiniii gonerel ordinario ul SO <IH p i ' ^ nc i do .in 
ido, it laii dure drl día, on lo casa culle dr Comnostela 
udmoroSS. Los uitotos do eso reunida M i a u Our 
cuenta del esludo do la llquidncíón, acordar sobre la 
aprobaoión del balance que al efecto habrá do proMn • 
tarso á la J u n t a j determinar lo demás MU» uonvongü 
respeoto ii la l iqnidoolón. 
he advierte que los Hbrus y domás dooumentoi do I i 
Socirdad en lii|iiidiicii'iii, e lariln durante ol tdnnlno 
do e ita oouTocatorla y la oílndn Junta general, u «lis.. 
IIOHÍCÍIÍII de IIIH M-fioirs iircionii.iaH, e i ie l cscrlturiu 
Banooi callo de la Amargura nAraero 8̂  parf .quo 
ttantnelti 
Hiilmna, 20 do mayo do II.H'.I. V.\ Presidí ule, 
nando ¡lia». C 1M : i' V.l ,M 
COMPAÑÍA DEL FEUKOOARRUi 
C I K K F l ) E G O s T n i L A C E A I U i 
h M I I L I A I H A , 
L a Innta Directiva ha acordado cn el día do-hoyi 
la dlatribucldn dol dividendo n1.'id dn tros por olonlñ 
en oro, por ouonto do hm átil ldades del alio social c b i 
rrlento. L o que so puno un ouuuciminnto do los s e n » -
ros accionistas |inra que desdo d día 16 de Junio i ' i ó -
xlmo, do d •( dos «ir la tarde, uaitrrnn ó porclbii1 lo 
mío leí currcsjionda ii las ollcinns de In cnípnii a caUe 
del AguiK'aiv nV \'M, esquina I'I Muralla. 
Habana, ma\o'.m do 18811 IC1 Socrotarlu, Infcn/o 
S rlá ¡ luHlainnii ln Cu 71'7 «0 HUI 
I •MM MI 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÑO 1 8 # Q . 
de Sierra y Gómes . 
BUúfída eti i" fcnHe UtunlllUi n" î . éiqitinp o 
ju$Ua, AómU eiluta lu ¡ unja. 
Para saldar u n í faeluni HP irmalaráii_ drünit iva-
inni lr rl ; irriii » V i , li !;i!. lillr.\r \ liiril;a ib- 'ii nimia 
mi, cu la palle de Lamparilla riflmoro i ! , diiii'ln SQ ha-
llaitjdépositttdosi 102sace barirta hmorioaiui, marca 
"Lo l 'ania."—Habano, 18 do junio de 18811 S i e r r a 
A V I S O . 
A !). .lose ('oiilluó ii siiB lieredérOs. 
Don Gonsalo Jorrtn y IlramoHio, dunio dr íaou | 
caltada del Cerro ndmoro Q'i2, llama por este medio 
al referido Cutilla ó á quirn r.n . d e r e r b o H i cpreMeii ld 
para i |Ur robl r lo , i IMIÍIOM drl mino i|UO á flIVOI' dr l 
primero existo en dii bii lin a \ rNluvIonen vencidoN 
drmlr r M 7 d r Ir l i rno do IHS'i a la hr l ia ; oltdlldoloa 
en osla forma por no hahci' undido hallar d 1 as i ot 
senas. Los Interesados podran concurrir ul Ffpdlo la 
mencionada casaonalquler d í a bábll d r 19 d 1. 
7(1118 'A-'Jti ^ 
Centro Telefónico de la Habana. 
Ari.-in 'i los su.srn'tores y ul público 
cn yeneru'. 
.So hace sabor por el présenle ununolo que i i soBoi 
D. I''iirii|ue M. Kivrro lia d r j a d o , desde OSla fecha, do 
| i r r l enrrrr al rrl'er ido c e n l r o , 
Habana, Junio in do 1888, Ul Administrador. 
7<i8tl i-2Q 
UHKQIIO DE MUEBLKBIAS. 
Con arreglo a lo diniiiieslu en ol url. .'id del l íeglu 
monlo {{enerii! be convocii á Ion Sron, i|uo ronipoiion el 
Kromiii, para ijue HO tiirvun concurrir el IIIIICH -1 drl 
oorrléute, ú las siete do la nocho, á la oallo do Oubn 
n. 88, á tin de realitar el exároon dol reporto \ juii i n -
do auravloii. H a b a n a v junio 18 do 1880 lül Silldioo. 
7fl2« n-io 
Ilogiiiiionto Tiradores del Principé 
."l" dr cahallrria. 
Autorizado rsto Cuerpo ]iiir l a S. I. del Arma pava 
proceder A la venia m MIIUIMU públlea d r ID buayos, 
dos oarretas. una segadora VOIIOH aperos ilolabn n i. 
fO avisa por osle meulo para quo los uno dcHoen a d -
nuirlrlos nonourran á los tórrenos del potrero "Kan 
Rafliol" tármiuo municipal do Gli inoi , dondAtoudrA 
lugar la venta el día 39 del actual, do ochó Aillos de 
NU m . n i , m a . 
ilahana, 18 do junio de 1880 151 Jtsfo del Detall, 
Ándré.» BnUnufit. C n 8I)K 0-18 
6 R B H I 0 D B á B O f i A D Q 
Con arreglo á lo dispumilo en el urtfouln r.c, del i.'-
itlumonlu gunoral pura la imjiosiri.'m, iidininistraol^ny 
cobranza do lu eontrlbudon induslrliil, so convoca á 
!..s Sn s. uno romponon ol i'.romio. |i!irii i|Uo se ••liMin 
concurrir el sábado 22 del con lente, ii bis IIOMIO Id 
larde, ul loral del Colegí", callo do Mrn adrron n. 2. il 
Un de reuür.ar »d uxúmeii dol u parlo y ¡(liólo do OglU" 
vi OH. 
Habana, 11 de Junio dr 1881», Kl 11 , ; . i 
'irnie de la Sindicnluni l'. 8, / ..'<» Jñsé. I t\rt\án 
dea A bren. Cu 888 ).>|>'- ' ! M H ' 
Faustino García "Castro, 
purii dpii b iber lr:u>liidado ni eScrllui i" i m i'd 1 • 
lalle^li übrapla u. 80. 
0173 alIHi dl0-4.lii 
H A B A IVA. 
J U E Y E S 20 DE JÜJÍIO DE 1889. 
El juicio oral y público. 
I I I . 
No ha de subordinarse e l cri terio j u d i -
cial, ya sea el de los magistrados de dere-
cho, ya el del mismo jurado, una vez cons-
t i tu ido en t r ibunal , á las apreciaciones ge-
neralmente dictadas por una impres ión efí-
mera y poco reflexiva, de eso que se deno-
mina la opinión púb l i ca , l a cual fué defini-
da por el Dante, como rumor mundano, que 
ahora viene de aquí , ahora parte de al l í , y 
que, como el viento, cambia de nombre, 
porque cambia de lado. Sin embargo, es 
bueno que la dec la rac ión de lo justo se i m -
ponga de modo t a l á la conciencia c o m ú n , 
que é s t a le preste asentimiento respetuoso 
y voluntar io . 
Afirmamos que el procedimiento m á s ade-
cuado para obtener esa deseable coinciden-
cia es el establecido en el ju ic io oral y pú-
blico. S e p a r á n d o n o s del terreno de las abs-
tracciones j u r í d i c a s , que pueden no encon-
trarse al alcance de todos, y concretando 
el raciocinio á un caso p r á c t i c o y notorio, 
lo mi¿mo a l indocto que a l perito, quisimos 
demostrarlo con el ejemplo do la cé lebre 
causa instruida con motivo del asesinato 
perpetrado en la calle de Fuencarral . 
Precisamente han debido, en ella, ser 
combatidos los ex t rav íos de la opinión vu l 
gar. Pues bien: supóngase por un momentu 
que aquella c a m p a ñ a per iod í s t i ca , que no 
debemos n i queremos juzgar, por tratarse, 
al fin y al cabo, de actos realizados por 
c o m p a ñ e r o s nuestros en la prensa, hubierr 
llevado al á n i m o púb l ico un sentimiento, ya 
que no una creencia, adversa á determina-
das individualidades complicadas en el di 
fícil y tenebroso proceso, y que ese senti-
miento ó esa creencia carecieran de un me-
dio de comprobac ión expedito para la go 
neralidad, l imitado al reducido n ú m e r o do-
los iniciados en los secretos forenses, de lo? 
expertos en la lectura de unas actuaciones 
compuestas de miles de folios, á las que 
dieran solamente calor y vida un apunta-
miento mal oído ó un informe oral siempre 
apasionado, así de parte de los acusadore? 
como de las defensas. ¿Podr ía esperarse ra-
cionalmente la rectificación del concepto 
que el vulgo formase, después de alimentar-
se diariamente con las fan tás t icas narra-
ciones de los periódicos de la respectiva de-
voción de cada uno? 
Y ya que hemos tenido que mencionar á 
los periódicos, cumple advert ir que es error 
craso el suponer que su in te rvenc ión en la.^ 
actuaciones judiciales es consecuencia de; 
procedimiento que, entre nosotros, puede 
calificarse de novís imo. E n la h ipótes is do 
que la causa de Fuencarral hubiera sido 
instruida con arreglo á la t r ami tac ión anti-
gua, á la que mereciera la denominac ión dc-
his tór ica , de la que tanto se ha usado y a-
busado ahora, con ser volundad y deseo de 
la prensa per iódica el penetrar en sus su-
puestos misterios, idén t ico e scánda lo se ha-
b r í a producido. Todos saben que l a m á s ve-
humente g r i t e r í a contra los jueces his tór i-
c'<.< arrancaba de la protesta contra el se-
creto del sumario, que no es una ins t i tu -
ción nueva, sino, por el contrario, resto dt 
IftS :iiui_ru;!- p^ánticao prnocaalea- De ma-
nera que los mismos esfuerzos para que-
brantar ese secreto se h a b r í a n empleado ei' 
el anterior y en el nuevo procedimiento. 
Pero las cosas h a b r í a n ocurrido de muy d i -
verso modo en uno y en otro. 
E n el antiguo modo de enjuiciar, h a b r í a 
terminado, como ha terminado con el nuevo 
sistema, la información sumarial. Pero la.^ 
masas, la muchedumbre, el públ ico y la 
prensa que intenta ilustrarlos, h a b r í a n tro-
pezado con la dificultad inmensa, casi i n -
vencible, de someter á la prueba decisiva 
de un juicio paladino sus afirmaciones ó sus 
impresiones, a c t u á n d o s e en la forma anti-
gua: mientras que hoy han encontrado, en 
la nueva, expeditos todos los caminos. 
¿Creyeron, por ventura, que un juez ins 
t ructor h a b í a torcido los senderos de la in -
vest igación? Pues en la reproducc ión ín te -
g ra del ju ic io , en solemne audiencia públ ica , 
pudieron hallar los medios de rectificarla \ 
hacerla buena. ¿Pensa ron que las misterio-
sas artes de estas ó las otras influencias se 
pusieron en juego para alejar de privi legia-
das personalidades la responsabilidad de la 
ley? Pues en un debate amplio, y abiert( 
al conocimiento de todos, estuvieron en con 
diciones de destruir ó nulificar esas malaf 
artes. ¿ Imag ina ron que sobre estos ó aque 
líos testigos, sobre estos ó aquellos proce-
sados, se ejerció presión indebida, para des-
figurar sus dichos ó manifestaciones, ó para 
que expresasen cosa contraria á su voluntad 
ó á su deseo? Pues esos testigos y esos pro-
cesados, libres de toda coacción, ante mi-
l l a r e s do personas que cons t i tu ían la mejor 
y más segura g a r a n t í a de su independencia 
para consignar la verdad sabida, pudieror 
hablar á sus ancha§ y decir cuanto quisie-
ran. Excusamos el seguir poniendo ejem-
plos de las prendas de veracidad que ofrece 
el procedimiento nuevo, al propós i to de 
descubrir lo cierto. 
Llegó á hablarse, con notoria precipita-
ción y poco recto acuerdo, de sugestiones 
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(De la Academia francesa.) 
f C o n t i n ú a . ) 
—En eso, lo mismo que en polít ica, ten-
go yo teor ía propia. En amor, amigos mío?, 
lo que menos quieren las mujeres, aunque 
parezca paradoja, es el amor puro y santo, 
el amor grande y verdadero, suponiendo 
que és te pueda existir, porque eso no existe 
más que en palabras; y si no, tened un ta-
lento superior, un corazón excelente, un al-
magrando y de elevados sentimientos, y no 
obtendréis n ingún éxito. Pero sabéis hacer 
reír, tenéis frases picantes, es tá is siempre 
aleare, ¡bravo!: se os retiene, se os busca y 
se os pone en un lugar preferente del co-
razón, de donde han sido arrojados los que 
suspiran hablando de verdadera afección, 
y es que és ta , amigos míos, no existe. 
Después de hablar de mujeres, se habló 
de carreras, quedando en pié una apuesta 
entre Monteclair y Boispreaux para la de 
Priterium. 
j ^ l bajar del t ren el Almirante y sus ami-
gos, tomaron un cocho cerrado, que les 
condujo lentamente al lugar de la cita. 
Alberii to no pronunciaba una palabra, y 
el Almiran te sonre ía . ¿A quién'/ ¿A la muer-
te qu izá? No, á Blanca. 
Apenas bajaron, estuvieron ya juntos los 
padrinos. 
de personas constituidas en autoridad sobre 
el espír i tu atribulado do una débi l mujer, 
acusada de horrendo delito. Desaparec ió 
todo el conjunto de circunstancias exterio-
res que rodeaban á la procesada, en los mo-
mentos en que tales sugestiones se supon ían 
ejercidas. Á su lado, en banco igual al suyo, 
se sentaba una de esas personas, aquella 
que pudiera considerarse instrumento do 
a l t í s ima insp i rac ión (la cual, por otra par-
te, h a b í a cesado de ejercer influjo moral en 
nadie para hacerle confesar lo contrario de 
lo que supiese); la procesada pod ía romper 
las imaginadas cadenas que la ataran, y 
sustraerse á la ilegal sugest ión. 
¿Habr í a se obtenido todo eso con el pro-
cedimiento escrito? Apelamos al testimonio 
de cuantos lo vieron funcionar para que 
contesten lealmento. 
En resumen, la opinión general, para for-
marse ó imponerse, halla en el nuevo siste-
ma do enjuiciar, campo vas t í s imo y libre. 
Ence r r ábase el anterior en l ímites que aque-
lla no pod ía rebasar. L a coincidencia del 
fallo de los juzgadores y el de la opinión 
r-esulta, pues, m á s fácil hoy que antes. 
Yapor francés. 
El Chateau Iquem, que '-alió de la Coru-
ña el G del corriente por la tarde, l legó a 
e í t e puerto el 19 por la tarde, sin novedad, 
f a o n t i n u a r á viaje para Veracruz m a ñ a n a , 
vierne?, á las doce del dia. 
Fiesta de Corpus. 
En 1a Santa Iglesia Catedral se ha cele-
brado hoy, á l a hora anunciada oportuna-
•nente, l a fiesta del San t í s imo Corpus 
Christ i , habiendo oficiado de pontifical el 
l imo . Sr. Obispo Diocesano. Asistieron á 
t i in solemne acto las autoridades, el A y u n -
amiento, varias comisiones do insti tutos 
irmados y otros muchos fieles que llenaban 
las naves del templo. 
Inmediatamente después se efectuó la 
procesión, recorriendo las calles de San I g -
aacio, Obrapia, Oficios. Plaza do Armas, 
O'Roilly, T a c ó n y Empedrado hasta el 
punto de su partida. C u b r í a n la carrera 
fuerzas de nuestra b e n e m é r i t a mi l ic ia ciu-
dadana que de spués desfilaron gallarda-
mente en la plazuela de la Catedral. 
Concurrieron á dicha procesión, a d e m á s 
le las autoridades y corporaciones citadas 
el clero catedral, el parroquial, algunas 
cofradías, hermandades y colegios, así co-
mo los alumnos y profesores del Seminario 
Conciliar do San Carlos. 
Nuestro venerable Prelado, quo condu-
cía al San t í s imo bajo palio, dió la bendi-
ción con él, al terminarse la procesión, al 
pueblo congregado junto al templo. A las 
diez concluyeron tan solemnes ceremonias. 
Existe, s egún parece, el propós i to de ex-
tender el ramal que parte de la C iénaga y 
llega a l crucero del ferrocarri l del Oeste, 
hasta los Almacenes de Regla; con lo cual 
se reso lverá de un modo definitivo el que 
no vengan á Villanueva, atravesando l a 
ciudad, los trenes de pasajeros y de carga. 
Tales son los datos que respecto de t a n 
importante negociación podemos suminis-
trar á nuestros lectores, no sin felicitar an-
tes por su rea l ización á fas respetables per-
sonas, amigas nuestras, que en ella han i n -
tervenido, lo mismo que á cuantos e s t á n i n -
teresados en dichas empresas. 
Ferrocarril del Oeste. 
S e g ú n se nos part icipa por l a sobres tán^ 
t í a de tráfico de dicha Empresa, restable-
cida y reparada l a vía en todos sus des-
perfectos, desde hoy, jueves, c i r cu l a r án 
los trenes de viajeros y carga entre esta 
ciudad y Consolación del Sur. 
Pagos. 
Se es t á satisfaciendo la paga de mayo 
ál t lmo á todas las clases activas quo de-
penden del Tesoro do osta Isla. 
Banco del Comercio y Ferrocarriles 
Unidos do la Habana y Almace-
nes de Regla. 
El t í tu lo con que encabezamos estas l i -
neas se rá el do la C o m p a ñ í a fusionada, se-
gún el anuncio que, para su cons t l tue ióo , 
publicamos en el lugar correspondiente, 
son arreglo al cual, el d í a 28 del mes ac-
tual los accionistas de las dos Empresas 
que se fusionan, se reun i rán en jun ta gene-
ral para constituir la nueva Sociedad y 
nombrar su Junta Directiva. 
Respecto de esa importante negociación, 
la primera que se realiza do ta l índole en-
ire nosotros, podemos decir que ha sido 
oien recibida por las personas que estudian 
y se ocupan de esa clase de uegocios. 
Según ellas, la operación acordada y a-
•eptada, casi unáni raomente , viene á con-
solidar los capitales invertidos de ta l mo-
lo que, sin hacer cálculos ha l agüeños , pue-
le asegurarse que la nueva Compañ ía fu-
sionada será una do las m á s poderosas do 
la Isla. Vamos á demostrar esto aserto. 
Las propiedades do la Empresa, repro-
tseutau un valor aproximado de quince mi-
llones de pesos, y el capital social en accio-
IOS será do siete millones.—Respecto do 
ios omprést i tos contraldoi en Inglaterra 
con g a r a n t í a de una parte do las propleda-
les, que ascienden á unos seis mlllouos, se 
¡royecta su unificación y conversión en con-
llclones más ventajosa que las presentes, 
para lo cual existen buenas disposiciones 
por parte de los acreedores ingleses; pero 
por si esto no fuere realizable, cuenta la 
Compañía con otros elementos quo pondrá 
en p rác t i ca al objeto do realizar su propó-
sito de mejorar las actuales condiciones de 
llchos emprés t i tos . 
Pueden apreciarse en no menos de dos 
ulllones seiscientos m i l pesos los productos 
brutos anuales; y la u t i l idad l íqu ida ropar-
.Ible á los socios, después de dejar cubiertas 
as atenciones do los emprés t i tos , en unos 
'etecientos m i l pesos, lo cual equivale á un 
Hez por ciento sobro el capital r e p r e s é n t a -
l o por las acciones. Esto se entiende, 
cuando se haya encauzado la marcha do la 
Sociedad y funcione esta regularmente. 
Las ventajas que reporta la fusión es tán 
al alcance do cualquiera: entran dos fac-
-ores imporeante* á favorecer el éxi to . So 
lisminuyen los gastos, unificando la admi-
ais t ración, y so aumentan los productos ó 
rendimientos. 
Por lo pronto, sin que por ello sufra i n -
torrnpción el servicio públ ico , cesa rá una 
competencia que, aparto de los perjuicios 
que irroga á los interesados en las Socieda-
des, se separa de los l ímites de la equidad 
á que deben ajustar sus procedimientos pa-
ra con el público las Empresas de traspor-
tes; y, fuerza es reconocer, que dentro de 
lo que permitan las necesidades del servi-
cio, puede l a C o m p a ñ í a fusionada dismi-
nuir el n ú m e r o actual do trenes, estaciones 
y talleres, con lo cual r ea l i za r á notables e-
conomías que en una parte pueden venir á 
favorecer los intereses generales, siempre 
atendibles. 
Monteclair se h a b í a quedado inmóvil á 
unos veinte pasos de distancia. 
Los cuatro testigos cruzaron algunas pa-
labras, d i r ig iéndose á un punto convenido 
de antemano, paraanalizar las armas y ha-
cer su elección. 
Alberico estuvo m i r á n d o l a s detenida-
mente, como verdadero inteligente. 
Las espadas de Monteclair eran un poco 
cortas, de hoja damasquinadas b á s t a l a m i -
tad, y laá del Almirante eran un poco m á s 
largas, facilitando, según dijo el doctor 
Vernier, la salida de sangre, y, por lo tan-
:o, la curac ión . 
Los testigos de Monteclair estaban m á s 
dispuestos á qne se usaran las de és te y fué 
necesario que lo decidiese la suerte. 
É s t a decidió que fueran las del A l m i -
rante. 
Monteclair se qui tó su abrigo y se le echó 
a su ayuda de c á m a r a , que estaba presen-
e para ayudarle á desnudarse; después se 
luitó el cháfebo algo febrilmente, arran-
cando un botón involuntariamente. 
M . de Reyniere se qui tó impasiblemente 
ül abrigo, dob lándo le cuidadosamente y 
poniéndolo al pie de un á rbo l , haciendo la 
misma operac ión con la levita y el cha-
leco. 
Alberico Reville se aco rdó del terrible 
duelo de Lovelace con el coronel Mordon, 
que refiere Richardson. 
Los dos adversarlos dieron algunos pasos 
icorcáudo á Rongere y Reville para tomar 
'as espadas. 
Monteclair continuaba sonriendo. 
E l Almirante estaba blanco como la 
•era. 
—Perdonad [dijo Rongere]: ser ía conve-
Siembras de caña. 
Dice E l Imparcial de Tr in idad : 
"Las noticias que se reciben de Europa y 
los Estados-Unidos, respecto al curso quo 
sigue el mercado azucarero, son muy satis-
factorias; puesto que a d e m á s de Ir subien-
do los precios, p a g á n d o s e ya buen centrifu-
gado en la Habana, para especular, hasta á 
l l i reales la arroba, en Europa .̂ e estabau 
haciendo por los especuladores compras de 
a z ú c a r do remolacha de la p róx ima cose-
cha; lo que demuestra quo aun contando 
con él aumento que se espera t e n d r á la pro-
ducción de ese fruto, l a especulación pre-
veo se sos t endrá á buenos precios, por el a-
gotamieuto de las existencias para el con-
samo h;)sta el p róx imo octubre. 
Los norte-americanos han tenido que 
comprar fu-rtes cantidades de a z ú c a r en 
Europa, para hacer frente al consumo has-
ta que puedan- presentarse en ol mercado 
los de remolacha de la p r ó x i m a cosecha. 
Y a que la desgracia de Tr in idad ha sido 
tan grande, que nos ha cogido descuidados 
ol movimiento de alza: no hab iéndose po-
dido aprovechar en esta localidad algo de 
él m á s que algunos d u e ñ o s de ingenios, y 
los comerciantes que compraron los azúca -
res al principio á precios bajos, no óbs t an -
te refluyo beneficiando sobro este té rmino 
ol resultado de las buenas ventas que se 
vienen llevando á cabo por los quo compra-
ron aqu í barato; puesto que da aliento á los 
que uti l izan para vigorizar la producc ión . 
L a perspectiva que ofrece el mercado pa-
r a l a p r ó x i m a cosecha debe alentar á todos 
los que pueden sembrar caña ; puesto que 
tienen la probabilidad de vender el a z ú c a r 
á precios muy regulares, y ta l vez á buenos. 
Si las siembras del Otoño toman aquí si-
quiera la ampl i tud que las llamadas de P r i -
mavera, bien puede elevarse la p roducc ión 
del Vallo en 1S90 91 á unos 15,000 bocoyes, 
y si á esa cosecha se uniese la Instalación 
posible de tachos al vacío en aquellas fincas 
quo e s t án indicadas para moler la c a ñ a de 
las que l imi tan con ellas, demolidas ó no, 
bien puede recuperar el Valle de T r i n i d a d 
en cuatro ó cinco años una gran parte do la 
importancia que ha venido perdiendo des-
de 1869 por la guerra primero, y por otras 
causas después . 
S iémbrese , pues, c a ñ a en abundancia, (iuo 
la perspectiva para l a industria azucarera 
no deja de ser para esta Isla bastante lison-
jera; y Tr in idad no debe quedarse rezaga-
da en el impulso que es t á tomando la i n -
dustria azacarera en Clenfuegos, Sagua, 
Remedios, Manzanillo y otros centros. 
Siembren caña , volvemos á repetir, cuan-
tos tienen terrenos propios para ella on ol 
Valle; que las probabilidades de buen éx i to 
son muy grandes, seguras." 
E l temporal en Cabanas. 
Desastrosas han sido allí las consecuon-
cias do la ú l t ima pe r tu rbac ión ciclónica. 
Según refieren al Avisador Comercial, los 
Ingenios "Mercedlta," "San Miguel ," "San-
ta Isabel," "San Juan Bautista" y otros, se 
hallan materialmente debajo del agua. Las 
p é r d i d a s de animales han sido muchas y 
muchas t a m b i é n las familias que han que-
dado en la indigencia. 
En el ingenio "Mercedi ta" se hab í a deja-
do un campo de c a ñ a para semilla, y por 
allí navegaban las embarcaciones sin que 
se viera la c a ñ a ! En el "San Aliguel" 
han ocurrido desgracias personales. 
Raro es el bohío que ha quedado en pié . 
Las comunicaciones con esta ciudad y el 
pueblo de Guanajay y Mar lc l so hallan i n -
ojrrumpldas. 
La situación de Haití. 
. Las noticias do dicha repúb l i ca recibidas 
on Nueva York por el vapor Ailsa, proce-
dente do Port-au-Prluco, y quo l legó on la 
tardo del 11 de este raes, confirman las que 
anunciaban los fracasos do Lég l t lme , la 
existencia del dosordou en Port-au-Prlnco 
y la proximidad de las huestes de Hyppo-
lite, sólo distantes dos millas do la pobla-
ción. 
Estas noticias alcanzan al 30 do mayo: 
tiene, por consecuencia todos los visos de 
verosimilitud el telegrama del 31 en quo so 
notificaba la entrada de Hyppoli te en la ca-
pi ta l de la repúb l i ca y su p roc lamac ión co-
mo Presidente interino. 
Después de anunciar estas noticias como 
inevitable la inmediata t e rminac ión de la 
guerra por el triunfo de Hyppoli te , agre-
gan: 
"Los soldados de Lég i t ime se e s t án de-
sertando por falta de alimentos y dinero; y 
en Grande Salino uno de sus generales, quo 
mandaba cinco m i l hombres, ha entregado 
todas sus fuerzas á Hyppolite, huyendo des-
p u é s el general á Jamaica, pues considera-
ba on peligro su vida en Port-au-Prince. 
Legit ime hubiera seguido su ejemplo, poro 
no lo dejaron sus generales y ministros, de-
clarando que ya que ha sido él quien los 
trajo á esto estado, debe quedarse á com-
par t i r su suerte. 
Es imposible decir cuándo cae rán sobre 
la ciudad las fuerzas de Hyppolite y asesi-
n a r á n á todo bicho viviente. L é g i t i m e no 
tiene fuerzas suficientes para defenderla y 
su captura os cosa fácil. L a escuadra de 
L é g i t i m e e s t á anclada en la bahía , no atre-
viéndose á salir por temor do ser copada 
por los buques de Hyppoli te ." 
En previs ión de desórdenes en Port-au-
Prince, el departamento do Marina do 
"Wáshington ha telegrafiado al buque de 
guerra Ossippee, que actualmente debe ya 
hallarse en aguas haitianas, para que se d i -
r i ja á dicho puerto á observar los sucesos, 
y si es preciso, á proteger las vidas y ha-
ciendas de los norte-americanos. 
Incendio en los Estados-Unidos. 
Los per iódicos de Nueva-York que reci-
bimos ayer por la v í a de Tampa, contienen 
los siguientes pormenores respecto del i n -
niento que estos señores se desabrochasen 
la camisa. 
—Es muy justo,—dijo Alberico. 
N i el Almiran te n i Monteclair contesta-
ron una palabra, y obedecieron aquella i n -
dicación. 
Boispreaux se acercó á Monteclair, sa-
cándo le á és te un poco la camisa del pan-
ta lón para quo quedase hueca, h inchándose 
con el aire, y no se pudiese apreciar bien la 
distancia. 
Alberico observó esta operac ión , y con 
un movimiento do cabeza i n d i c ó á Juigny 
que hiciese la misma operac ión con el A l -
mirante. 
É s t e se incl inó hacia el suelo y se levan-
tó los pantalones para mover las piernas con 
facilidad, y Monteclair, que h a b í a visto la 
operación, hizo lo mismo. 
Después tomaron cada uno un guante y 
a espada que les presentaba el respectivo 
padrino. 
Alberico, con las orejas encendidas y p á -
lidas las mejillas, se colocó en medio de los 
dos adversarios, y cogiendo la pun ta de 
ambas espadas, e x t e n d i ó los brazos, ha-
ciendo retroceder á éstoS, y dijo con voz 
ahogada: 
—¡Vamos, caballeros! 
Y al mismo tiempo, recogiendo su bas tón 
que h ab í a dejado en el suelo, se colocó en 
su puesto, diciendo: 
—¡En guardia! 
Entonces hubo un momento do terr ible 
ansiedad. 
El Almirante so colocó en esta pos ic ión , 
alta la cabeza y apoyada l a mano izquier-
eu el corazón , derecho é inmóvi l , poro i m -
joñente y severo. Monteclair, por el con-
trario, hac iéndose un poco a t r á s , se colocó 
cendio de l a ciudad de Seattle, de que en 
su dia nos dieron cuenta los telegramas 
do nuestro servicio par t icular : 
" L a floreciente ciudad de Seattle, situa-
da en las playas de l a b a h í a de El l io t , que 
contaba con una pob lac ión do 30,000 ha-
bitantes y que h a b í a adquirido un desarro-
llo asombroso durante un reducido n ú m e -
ro de años , l legando á ser por su comer-
cio é industria la pob lac ión m á s importan-
te de Saund Puget, ha quedado casi redu-
cida á un m o n t ó n de escombros. 
U n horroroso incendio que se dec la ró en 
l a tarde del jueves ú l t imo en un a lmacén 
de trementina, situado en el barrio sur de 
l a ciudad, ha destruido por completo toda 
l a parte baja de l a misma. 
Los heróicos esfuerzos de las distintas 
divisiones de bomberos, no sólo de Seattle 
sino do Tacoma y Porland, fueron i n ú t i -
les ante el furor de las llamas, que propa-
g á n d o s e con rapidez vertiginosa de edifi-
oio en edificio, on breves horas redujo á 
cenizas todas las casas comprendidas en 
un arca de G4 acres. 
Las redacciones de per iódicos , las esta-
ciones de te légrafo y las oficinas y tiendas 
de los diferentes ramos del comercio, han 
sido totalmente destruidos y se teme ha-
yan ocurrido muchas desgracias persona-
les. 
A la desolac ión y espanto, se une l a ma-
yor miseria, pues habiendo sido cansumi-
dos por el incendio casi todos los almace-
nes de provisiones, é s t a s escasean. 
Muchas familias pudieron sacar de sus 
moradas los objetos y muebles de m á s va-
lor y és tos e s t á n custodiados por las t r o -
pas milicianas. Miles do personas se vieron 
obligadas anoche á dormir á la intemperie. 
Para que nada faltase á tan tr is te espec-
tácu lo , t a m b i é n ocurrieron varios l incha-
mién to s de personas quo fueron sorpren-
didas robando. 
Las pé rd idas totales se estiman en unos 
$8 000,000 y se dlco que sólo hay cubiertos 
por pól izas de seguros unos 3.000,000 do 
pesos." 
C R O J S T I C A G - B N E R A L . 
Damos las gracias á los Sres. Consig-
natarios en esta plaza y C a p i t á n del vapor 
francés Chateau Iquem por los per iódicos 
de Madr id con quo nos han favorecido y 
cuyas noticias publicamos en otro lugar . 
— E l 17 del actual se hizo cargo de la Co-
mandancia do Marina do la provincia de 
Sagua la Grande y la cap i t an ía de su puer-
to ol Sr. D. Guillermo Paredes. 
—Leemos on E l Heraldo de Astur ias: 
" E n Navecos, hermosa aldea dol Conce-
jo de Castr l l lón, Asturias, ha fallecido don 
J o s é F e r n á n d e z . 
Conacíanlo mejor sus amigos por el doc-
tor, sobrenombre que debió s in duda su o-
rlgen, á las originalidades del citado ami-
go, residente en Cuba, cuya imaginación v i -
v í s ima hubiera dado saludables frutos en la 
carrera de las letras, si á ella se hubiera 
dedicado. 
Era fácil en la improvisación ep ig r amá-
tica, pecando sus sá t i r as muchas veces do 
sangrientas. 
Deja escritas algunas camposiciones poé-
ticas Inédi tas , aparte de las muchas publ i -
cadas en periódicos de provincias, las cua-
les ba s t a r í an á darle entrada en el Parna-
so". 
—Según vemos en carta dir igida á E l 
Espirituano, después de haber elaborado 
el Ingenio " T u l n i c ú " , 2,007 bocoyes tuvo 
quo suspender l a zafra por las muchas a-
guas; y en vista del precio del azúca r y de 
haber cesado aquellas, iba á volver á mo-
ler dol 6 al 7 ol campo que le quedaba, y 
quo so calcula r e n d i r á de 350 á 400 boco-
yes más : en jun to unos 3,000 de centrifuga-
do, quo deben importar uu pico muy regu-
lar, dados los precios que ha tenido y tie-
ne ol azúcar . So calcula quo on la p róx i -
ma zafra p o d r á llegar de 3,300 á 3,500 bo-
coyes. 
—Conducidos por la Guardia Civil han 
llegado á esta ciudad, en la m a ñ a n a de hoy, 
93 confinados del Presidio de Pue r to -P r ín -
cipe, quo pasan á extinguir sus condonas 
en el de esta ciudad. 
—Dice en sn n ú m e r o del 18 nuestro cole-
ga el Diario de Clenfuegos: 
" A consecuencia dol mal tiempo que ha 
reinado estos días , el vapor Josefita, que 
salió el domingo de B a t a b a n ó , tuvo que 
fondear entre cayos, llegando ayer tardo á 
puerto. E l vapor Gloria quo dobló salir el 
sábado con rumbo á B a t a b a n ó no pudo ha-
cerlo, y ayer al Intentar el viajo se le r om-
pió un plati l lo de la máqu ina . En su l u -
gar s a l d r á el José G a r d a que acaba de su-
frir una buena carona. Se nos dice que el 
vapor Gloria s a l d r á para Batabai tó m a ñ a -
na, destinado á dar un viajo extraordina-
rio directamente para Santiago de Cuba, 
llevando á bordo á S. E. el general Sala-
manca". 
—Nuestro colega el Diario de Cárdenos 
engalana su n ú m e r o de ayer, miércoles, 
con una biografía y diversos trabajos dedi-
cados al Insigne poeta D . José Zorril la, con 
motivo de ser el d í a destinado para su co-
ronación en la ciudad do Granada. 
— E l d ía 1? do osfce mes ha fallecido en 
Cavilo (Filipinas), el cape l lán mayor de la 
armada D. Gervasio Sampedro y López. 
— ü a sido nombrado auxiliar do la d i -
rección do Contabilidad dol ministerio de 
Marina ol contador de fragata D . Vicente 
Ozores y Neira. 
—En v i r t ud de las ú l t imas oposiciones, 
han ingresado en la Escuela naval los as-
pirantes señores Preisler, Tamayo, Rodr í -
guez Navarro, Sagrora, Marabato, Gómez 
y Rodr íguez Arias, R. do la Fuente, Gener, 
Carrasco, Cebroiro, Rodr íguez Mesa, Her-
nández , Castro, Rengifo, Cavada, Rodero 
Sánchez , Barcá lz tegui y Montojo. 
Los dos ú l t imos ocupan plazas extraor-
dinarias en concepto do hijos do jefes de la 
armada muertos en c a m p a ñ a . 
d e p e n d e r á de la que para entonces adop-
te ol Sr. Sagaata con ellos. 
C O R H B O I S T A C I O I T A X . . 
Sólo un dia, el 4 del actual, adelantan en 
sus fechas los periódicos de Madr id que re-
cibimos por el vapor francés Chateau 
Iquem, á los que ten íamos por la vía de 
Tampa. He aquí sus principales noticias: 
Nada nuevo ha ocurrido on la pol í t ica des-
de anteayer. Todo el mundo guarda sus 
respectivos puntos do vista, si bien lejos de 
calmarse los án imos parece que se han 
enardecido en las ú l t imas veinticuatro ho-
ras. 
El general López Domínguez se expre-
saba ayer tarde en el Sonado con gran ar-
dimiento en contra del gobierno, y los ami-
gos del Sr. Romero Robledo, sin mostrar 
tanta violencia, concretaban m á s las cosas 
y manifestaban confianza en que los conju-
rados v e n d r á n á un acuerdo definitivo y 
const i tu i rán un partido con programa y 
bandera, que l u c h a r á decididamente por 
ol poder. 
Y claro es que, á s u entender, con proba-
bilidades de alcanzarlo. 
Nada se dec ía del general Cassola, y en 
cuanto á los gamac í s t a s , mos t r ábanse tan 
reservados como de costumbre, aunque po-
niendo gran empeño en rectificar l a n o t i -
cia dada por la prensa, de que el Sr.'Ga-
mazo h a b í a estado ol domingo por la 
noche en casa del Sr. Martes, cosa que ne-
gaban on absoluto los g a m a c í s t a s . 
En cuanto á si estos as i s t i rán ó dejarán 
deasistir á la reunión d é l a Presidencia, es 
prematuro todo cuanto se diga. Ellos mis-
mos no lo h a n decidido todav ía , y su act i tud 
en una guardia e x t r a ñ a , apoyando la mano 
izquierda en la cadera y muy extendido el 
brazo derecho. 
Las armas chocaron un momento. M . de 
Reyniere pe rmanec ió inmóvi l y tranquilo, 
pero amenazador. Monteclair r omp ió la 
guardia, y menudeaban los golpes con te-
rrible rapidez, estando siempre en defensa 
con exact i tud m a t e m á t i c a . 
M . do Juigny hubiese dado seis meses de 
vida porque terminara aquel duelo en una 
herida sin consecuencias, p o r q u é aunque 
la ac t i tud del A lmi ran te era magní f ica , es-
taba asombrado de la vertiginosa rapidez 
con que Monteclair acomet ía . Alberico esta-
ba l ívido y el D r . Vernier no sabia adónde 
mirar. Rongere y Boispreaux pa rec í an tran-
quilos. D e s p u é s de haber tanteado el juego 
de Reyniere, Monteclair e m p r e n d i ó la l u -
cha m á s seriamente, sin obtener n ingún 
adelanto en sus terribles ataques, porque 
siempre encontraba por delante ol inf lexi -
ble acero dol Almirante , que m á s bien pa-
rcela una estatua con movimiento a u t o m á -
tico en la m u ñ e c a . 
Reyniere, que hasta entonces h a b í a per-
manecido impasible, a r rugó ligeramente el 
entrecejo, y se t i r ó á fondo con la p r e c i s i ó n 
y seguridad de un verdadero maestro. 
. Rongere dió un gr i to ahogado. 
Pero Monteclair se h a b í a echado a t r á s 
r á p i d a m e n t e , haciendo que la espada del 
contrario lo llegase ú n i c a m e n t e á la pe-
chera de la camisa. 
—Muy bueno, pero corto (dijo Monte-
clair) ; como si estuvieso en una sala de 
armas. 
M de Juigay so es t remeció . 
Lípsdf' ¡vinel mpinento cambió ol duelo 
de aspecto, pudioudo decirse que no h a b í a 
E l Sr. Sagasta fué ayer visitado en l a 
presidencia por numerosos hombres pol í t i -
cos, entro los cuales so hallaban los Sres. 
M a r t í n e z Campos, Alonso M a r t í n e z y mar-
qués de la Habana, los cuales, á creer á los 
ministeriales, se manifestaron conformes 
con la solución dada por el Sr. Sagasta al 
conflicto presidencial. 
Ayer tarde era opinión u n á n i m e entre l a 
gente pol í t ica do que el futuro presidente 
del Congreso ser ía D . Manuel Alonso Mar-
t ínez . 
Dices» t a m b i é n que la mesa del Senado y 
el resto de la del Congreso se rán reelegidas 
con dos ún icas excepciones, de un secreta-
rio de la a l ta C á m a r a y otro dol Congreso. 
Tampoco hay nada acordado respecto de 
esto, por m á s que no faltaba quien daba co-
mo seguras, a d e m á s do la e lección del Sr. 
Alonso Mar t ínez , los nombramientos del Sr. 
Morot para la presidencia del Consejo de 
Estado, del Sr. Groizard para la del T r i -
bunal Supremo do Justicia y del Sr. Puig-
cerver para un elevado cargo diplomát ico. 
—Los emigrantes embarcados el domin-
go en M á l a g a en el vapor Argenlino, con 
rumbo á Buenos-Aires, pasaban do 1,800. 
Las barcas y lanchónos no paraban en to-
da la tarde de trasportar emigrantes, ha-
biéndose dispuesto, para mayor rapidez en 
la faena, que el M-inolito remolcara en ca-
da viaje 10 ó 12 botes y barcazas. 
—Los ríos Giloca y J a l ó n han tenido una 
crecida imponente. 
L a avenida del río Giloca ha destruido 
completamente los tres puentes quo sobre 
ol mismo hab í a en el t é rmino de Villafe-
llche. 
L a madera y d e m á s materiales fueron a-
rraetrados por las aguas. 
L a inundación fué de las más grandes que 
so han conocido. Los agricultores quedan 
desconsolados. 
En Calatayud llegó á temerse que se Inun-
dara la ciudad. 
Las pé rd idas son enormes. 
—He aqui la votación habida on ol Cole-
gio de abogados para la renovación de 
cargos en la jun ta direct iva: 
Decano,' sin oposición, D . Manuel Silve-
la, 566. 
Tesorero, sin oposición, D . J o s é Diez 
Macuso, 559. 
Diputado segundo: 1 >. Diego Suárez , 
133; D- Juan Oña, 210; D. Ignacio S u á r e z 
Garc ía , 119. 
Diputado cuarto: D . Carlos Alvarez, 341; 
D. Florencio A . Osorio, 213. 
Secretario: D . Francisco Mar t ínez Fres-
neda, 362; D . Ignacio Suárez Garc ía , 220. 
—Ha fallecido en M á l a g a ol ingeniero 
director do las obras del puerto D . Fran-
cisco Prieto y Caules, hermano del diputa-
á Cortes D . Rafael. 
Era el Sr. Prieto y Caules persona muy 
dist inguida por sus talentos, su laboriosi-
dad y su honradez. Su muerte ha sido una 
verdadera p é r d i d a para Málaga , en donde 
era generalmente estimado por sus rele-
vantes condiciones. A él d e b e r á esa ciu-
dad el tener puerto, andando el tiempo, y 
de él g u a r d a r á eterna y grata memoria por 
los muchos servicios (pie le debe. 
Nosotros, quo nos h o n r á b a m o s con su a-
mlstad. deploramos sinceramente su muer-
te, y enviamos á su respetable familia 
nuestro m á s sentido p é s a m e . 
— L a Gaceta de hoy contiene una dispo-
sición: 
Ley asimilando los funoionarios de U l -
tramar á los de la Penínsu la . 
Los siguientes decretos del ministerio 
do Ul t ramar no pudieron sor firmados por 
S. M. el d í a del Consejo úl t imo, por falta 
do tiempo material para ello. 
Ayer puso el Sr. ministro de Fomento, 
on nombre do su compañoro ol de U l t r a -
mar, á la firmado S. M . estos decretos, que 
ayer mismo fueron enviados á Madr id al 
centro miuistorial correspondiente. 
Son los siguientes: 
Autorizando al ministro de Ul t ramar 
para contratar, sin las formalidades de 
subasta, con la casa Rivadcneira, los l i -
bros necesarios para los registros de la 
propiedad en Cuba y Pnerto-Rlco. 
Nombrando gobernador c iv i l de Matan-
zas á 1). Rafael González de Rivera. 
Idem do Santiago á D. R a m ó n Barrios y 
l luz V i d a l . 
Doclarando cesante á D . Luis Izquierdo, 
gobernador de Santiago. 
Nombrando gobernador del Banco Es-
pañol de Puerto-Rico á D . J o s é Manuel 
López y Sauz, que venía propuesto on el 
primer lugar de la terna elevaba por ol 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de dicho Ban-
co. 
Creando en Santiago de Cuba la j u n t a 
do obras del puerto, y estableciendo arbi-
trios destinados á los gastos do dichas o-
bras. 
Concediendo honores de jefe de adminis-
t rac ión á D. Waldo Alvarez, presidente 
del Centro gallego do l a Habana. 
Idem á D . Antonio Estadella. 
Nombrando Interventor do rentas estan-
cadas de Cuba á D. Augusto Rosales, ac-
tual administrador de Hacienda y Aduanas 
do Santiago. 
— L a comisión mix ta de las reformas m i -
litares so reunió ayer on el Senado, y acor-
dó aplazar su dictamen hasta que el go-
bierno dé por reproducidos aquellos pro-
yectos en la p r ó x i m a legislatura. 
—Cuén tase que antes de firmar S. M . la 
Reina ol decreto dando por terminada la 
cuarta legislatura, p ronunc ió algunas fra-
ses. 
Según unas referencias, fueron las si-
guientes: 
"Una Reina constitucional quo tiene con-
" í i a n z a en su Consejo de ministros, no de-
"be ni puede rehusarle n i n g ú n medio do 
"gobierno, en tanto que no so oponga á la 
"Cons t i tuc ión dol Estado." 
Y, según otras, las que siguen: 
"Cuando las necesidades públ icas me 
"impongan ol deber de retirar mi confianza 
"a l gobierno, lo mani fes taré con la sincori-
"dad con que debo hacerlo. 
"Mientras eso no suceda, y cualquiera 
"que el gobierno sea, he de facilitarle to-
"dos los medios do gobernar sin otra l i m i -
" tac lón quo ol texto constitucional." 
—El Real Decreto dando por terminada 
la cuarta legislatura, e s t á concebido en los 
siguientes té rminos : 
"Usando do la prerrogativa quo me co-
rresponde con arreglo al art. 32 de la Cons-
t i tución do la m o n a r q u í a , y de conformi-
dad con lo propuesto por mi Consejo de m i -
nistros: 
En nombre doral augusto hijo el Rey D. 
Alfonso X I I I , y como Reina Regente del 
Reino, 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Ar t í cu lo 1? Se declaran terndnadas las 
sesiones de las Cortes en la presente legis-
latura. 
A r t . 2? Las Cortes del Reino so reuni-
rán en la capital do la m o n a r q u í a el d ía 14 
del corriente mes. 
Dado en el Real sitio de Aranjuez á dos 
de junio do m i l ochocientos ochenta y nue-
vo.—María Cristina.—El Presidente del 
Consejo de ministros, Práxedes Mateo Sa-
gasta. 
—Los conjurados so mostraban ayer tar-
do en acti tud de extremada oposición al 
gobierno. Era m á s fuerte la de los amigos 
del Sr. Martes, según las referencias que 
llegaban al Congreso. Del general Casso-
la y del Sr. Garaazo no so citaban concep-
tos concretos. Y dol Sr. Romero Robledo 
se dice que piensa insistir con más firmeza 
habido hasta allí m á s que un preparativo 
para conocer el juego dol contrario. 
Monteclair comprend ió que t en í a delante 
uu maestro, y no quiso abandonar su sis-
toma, aunque lo modificó un poco. 
Reyniere le segu ía paso á paso, domi-
nándo le con la mirada, respondiendo me-
cán icamonte con una fr ialdad espantosa, ó 
acomet iéndolo á fondo de una manera te-
rrible y enérg ica . L a m u ñ e c a de Reyniere 
era de hierro. 
Hubo un momento de terr ible indecis ión, 
en que cada uno de los combatientes que-
ría leer en la mirada del otro el pensamien-
to q u é iba á g u i a r su acero. 
—¿No t e n d r í a yo derecho á matar á ese 
hombro (se preguntaba intoriormente M . 
Juigny), si él matase á M . de Reyniere? 
E l Almiran te fué el quo so decidió p r i -
mero, y se acercó á Monteclair , quo, com-
prendiendo la in tenc ión r e t roced ió un paso 
para impedirlo. 
Reyniere siguió avanzando, y Monteclair 
retrocediendo y comprendiendo. 
El Almirante dió un paso más , buscando 
ol punto de apoyo m á s seguro, y se t i r ó á 
fondo. 
Aquel terrible á t a q u e h a b í a sido provisto 
por Monteclair, que sonre ía de una manera 
siniestra. Echó a t r á s el pie izquierdo, y, a-
poyáudoso en el suelo, a v e n t u r ó un golpe 
supremo y morta l . 
Pero no tuvo en cuenta que él mismo ha-
bía obligado al A lmi ran te á que se pusiese 
on guardia baja, y no pudo realizar su i n -
tento. 
A l echarse á t ierra á l a i tal iana, encon-
tró la espada dol Almirante) quo le pene-
tró en la cara entro el á n g u l o del ojo y lá 
nariz. 
que nunca en su act i tud económica y l i q u i -
dar en la discusión hasta los ú l t imos y me-
nos importantes extremos do la cuestiou 
parlamentaria. 
En cuanto al general López D o m í n g u e z , 
se le supone en completa coincidencia con 
los m á s oposicionistas. 
Y de todos se dice que no han pensado 
en otros manifiestos n i representaciones 
que en la manifostación parlamentaria de 
todos sus pensamientos. 
— L a casa del Sr. Sagasta ha estado ayer 
concurr id ís ima. Los hombres m á s carac-
terizados de su par t ido, los diputados á 
porfía, y otras muchas personas menos i n -
teresadas en la v ida pol í t ica , han ido á fe-
l ici tar le y á ratificar una vez m á s su adhe-
sión sin condiciones y su apoyo resuelto á 
la pol í t ica del i lustre jefe del par t ido l ibe-
r a l . 
—Los republicanos coalicionistas han de-
sistido de plantear n i n g ú n debate pol í t ico 
ni voto especial al comenzar l a legislatura 
p róx ima . E s p e r a r á n l a oportunidad de i n -
tervenir como les convenga en el que i n i -
cien las otras oposiciones. 
—Los d e m ó c r a t a s h is tór icos amigos del 
Sr. Castelar creen que la mayor fuerza y 
autoridad pol í t ica quo el Sr. Sagasta tiene 
en la opinión sobre los otros hombres de 
gobierno estriba, entre otras razones, la de 
en que es el m á s resuelto defensor del su-
fragio universal entre todos los part ida-
rios de aquel principio dentro de l a monar-
quía . 
— E l general Jovellar ha sido uno de los 
más fervientes partidarios de l a termina-
ción de la cuarta legislatura, como fué 
siempre adversarlo de los ministerios de 
t rans ic ión. 
—Hoy q u e d a r á presentado el recurso de 
casación que l a acción popular interpone 
contra la sentencia r e c a í d a en el crimen de 
la calle de Fuencarral. Se pide la casación 
por el quebrantamiento de forma y se a-
nuncia el do infracción de la loy. E l escrito 
lo ha redactado el Sr. Ruiz J i m é n e z . 
— E l Sr. Romero Robledo p l a n t e a r á el 
dolíate político al comenzar la quin ta legis-
latura, si no hubiese otro orador quo lo 
plantease, pero no porque tenga especial 
in terés en inaugurarlo. L o probable es que 
hi minorías designen de común acuerdo 
quien lo haya de Iniciar y que este sea el 
general López Domínguez . 
— L a opinión de la prensa sobre el t é rmi -
no de la cuarta legislatura: 
Dice E l Besumen, hablando primero del 
ca rác t e r sin sustancia que anionudo suele 
ofrecer la Gaceta: 
"Pero do cuando en cuando pierde este 
c a r á c t e r , y adquiero el de documento de 
gran importancia parala historia. E l do hoy 
ha sido uno de estos d ías solemnes para la 
Gaceta: su primer real decreto os elquo ayor 
lirraó la reina en Aranjuez, y tan bien nos 
ha parecido, que no el acre olor de t i n t a d o 
la imprenta nos pa rec í a que exhalaba hoy 
el per iódico oficial, sino todos los aromas 
juntos de las flores que crecen frescas y ga-
lanas en los jardines regados por las aguas 
del venerable Tajo." 
E l Estandarte, según L a Iberia, arde, 
ocha chispas y abrasa, y de spués de enco-
mendarse á Dios el pa í s y el rey, dice E l 
Estandarte: 
"Pasan siempre así las cosas. Los escán-
dalos conducen á los motines, y de los mo-
tines se va á las viealvaradas, y surgen co-
mo por encanto Bucetas en Cuenca, caba-
llería de Montosa on Tor re jón de Ardoz , 
partidas republicanas en Valencia y pro-
nunciamientos en Barcelona y Valladolid, y 
como on 1854, cunde después la revolución 
en todas partes." 
E l Diario Español (romerista) escribe lo 
quo sigue: 
" E l consejo dado por el ministerio res-
ponsable á S. M . la reina regento, aceptado 
y traducido en el real decreto que hoy pu-
blica la Gaceta, poniendo t é r m i n o á la lo-
glslatura y convocando á otra nueva para 
ol 14 dol corriente, es, por la causa quo lo 
motiva, ante la t eo r ía del r é g i m e n consti-
tucional y parlamentario, una herogía , un 
audaz é impremeditado reto lanzado á las 
de minor ías circunspectas, do grupos i m -
portantes y de hombres eminetes que hasta 
hace poco figuraron y fueron agasajados y 
enaltecidos por los que hoy se convierten 
en sus detractores, y con m á s s a ñ a quo va-
lor, colocan á la regia prerrogativa do es-
cudo que vinee á amparar sus desafueros 
parlamentarios-" 
E l D i a (independiente) declara: 
"Este se rá un suceso m á s en la historia 
do los háb i les sucesos del Sr. Martos; pero 
en verdad que si al amor propio exagerado 
puedo lisonjear lo ocurrido, el partido l ibe-
ral no se lo e s t imará sino como un perjuicio 
do los varios que el elocuente ó intenciona-
do orador ha causado á los intereses de las 
colectividades que han representado la do-
mocracia y el progreso durante los 20 años 
ú l t imos . " 
L a Epoca, guardando todos los miramien-
tos mouárquicoB, dice: 
" E l Sr. Sagasta debió abrir las Cortes, 
dar la batalla como bien le pluguiera, y só-
lo después de concluida, presentarse á su 
majestad, ó á que le ratificase su confianza, 
si aún era digno do ella, ó á que so la r e t i -
rara si ya no la merecía . Eso hubiera hecho 
un gobierno parlamentario y sinceramente 
constitucional. E l quo existo no lo es, y por 
eso cubre sus huidas con regias disposi-
ciones." 
Cuando se tiene fe en los principios, fuer-
za en las mayor í a s y prestigio en la opinión, 
no so acudo temerariamente á esas salidas 
escabrosas." 
E l Correo Español, oyendo el ruido de 
los círculos, dice quo todas las ranas polí t i-
cas se han puesto en movimiento. 
L a Unión Católica concedo mucha gra-
vedad á la t e rminac ión de la cuanta legis-
latura. 
E l Correo hace suyas las frases con que 
reflejó ayer L a Correspondencia de E s p a ñ a 
la opinión general sobre el fin de la legisla-
tura. 
Dice L a Bcgencia: 
"Nosotros, que no somos de los vencidos, 
porque no e s t á b a m o s dentro do la mayor ía , 
podemos decirlo: este gobierno no puedo ir 
á las Cortes; el Sr. Sagasta debo buscar hoy 
con más empeño quo nunca la conciliación, 
agrupando grandes fuerzas liberales en tor-
no del poder ejecutivo, reorganizando sus 
huestes, llevando nuevos prestigios al go-
bierno; haciendo, on fin, todo lo necesario 
para vencer la fatalidad que sobro él pesa 
y que la s i tuación l iberal no muera como 
todas las anteriores, á mano airada." 
Después a ñ a d e : 
" L a prensa de la noche refleja con bas-
tante fidelidad el estado do los án imos; así 
os quo, en realidad, no necesitamos exten-
dernos aquí , sino quo para que nuestros lec-
tores puedan formar juicio exacto do la si-
tuación, nos bas.taria recoraondarlcs l a lec-
tura del resumen de la prensa que publica-
mos en otro lugar. 
Como síntesis, diremos tan solo quo los 
amigos de los Sres. Martos, Cassola y Ló-
pez Domínguez , se mostraban irritados; que 
los gamacistas andaban algo más reserva-
dos, y que los conservadores son los que em-
plean el lenguaje m á s violento." 
E l Imjxircial condena la pol í t ica de la? 
violencias do lenguaje, diciendo (jue perte-
necen al género antiguo, y a ñ a d e lo si-
guiente: 
"Por todos lados suenan clarines y ata-
bales y voces do " ¡Arma! ¡Arma! ¡Guerra! 
¡Guerra!", cual en las comedias del teatro 
antiguo. E l bosque donde ol sabio Merlín 
notició á Sancho el modo con el cual podría 
desencantar á Dulcinea, no ofreció aspecto 
m á s pavoroso que el escenario donde se eje-
cutan los dramas de nuestra pol í t ica. A c á 
rompen los aires descargas de fusilería, allá 
retumba la poderosa voz del cañón , las 
trompetas parecen tocar á degüel lo , los 
tambores hacen oir á la continua el redoble 
de la generala, los gritos de los combatien-
tes so mezclan á tanto fragor y e s t r ép i to y 
un resplandor como de terr ible incendio i n -
flama el horizonte. 
¡Y el pa í s , n a d a ! . . . . ¡Tan t ranquilo, t an 
frío! 
E l esfuerzo de Reyniere h a b í a sido ta l , 
que Monteclair tuvo quo incorporarse, ca-
yendo de espaldas, l l evándose clavada en 
la cara la espada del Almiran te , que quedó 
vibrando en ol aire. 
E l acero h a b í a penetrado hasta el cere-
bro, y la muerto h a b í a sido i n s t a n t á n e a . 
Los dos méd icos se acercaron al herido, 
y nodijeron una palabra. 
Alberico y M . Juigny so l levaron a l A l -
mirante hasta el cocho. 
M . de Rongere y Boispreaux estaban lí-
vidos, y se miraban. 
En aquelmomento h a b í a algunos pá j a ros 
cantando en las copas do los á rbo le s . 
Aquella misma noche dec ía Rongere á s u 
amigo Boispreaux: 
—Ahora es menester buscar un nuevo 
candidato. Enviaremos un telegrama á 
Salnt-Omer y cambiaremos el nombre de 
Monteclair en las circulares. 
— Y a es tarde ( respondió el otro. En la 
v í spera del escrutinio no puedo crearse una 
nueva candidatura. ¿Qué hemos de hacerle? 
El doctor Herp ín tiene probabilidades de 
triunfo, y s a l d r á ahora probablemente. 
¡Nuest ro candidato era muy frágil! 
Y esta fué, quizá, la oración fúnebre de 
Monteclair. 
X V . 
S n c a s a de B l a n c a . 
Cuando Reyniere l legó á P a r í s dió las 
gracias á sus padrinos, y se hizo conducir 
á la casa de la avenida Montaigne, en cuya 
puerta estaba un hombre, pál ido como la 
muerte, que dió uu gr i to de a legr ía al ver 
al Almirante . E l marinero lloraba y re ía á 
üti tiempo. 
— I Y el otro? 
Todo esto es po l í t i ca antigua ó, mejor d i -
cho, anticuada. E l pueblo españo l ha cam 
biado mucho, poro buen golpe de persona-
jes no se han enterado del cambio t o d a v í a . 
As í como los zorrill istas juzgan que me-
diante conspiraciones, con cierto n ú m e r o de 
sargentos ó do oficiales, a ú n se puede hacer 
una revolución, cualquiera que sea el esta-
do dol esp í r i tu públ ico , algunos hombres po-
lí t icos consideran como la cosa m á s natura l 
dol mundo, que pon iéndose ellos de acuerdo 
para una combinac ión parlamentaria ó no 
parlamentaria, van á torcer el curso de la 
pol í t ica e spaño la á medida de su deseo y 
sea cualquiera el estado de l a opin ión . 
Atiendan, pues, nuestros hombres púb l i -
cos con mayor cuidado á lo qne sucedo fue-
ra de los c í rculos polí t icos; calmen sus án i -
mos para ponerlos a l d i a p a s ó n normal de 
la opinión púb l i ca ; dé jense de amenazas 
encubiertas ó francas, pero do poco efecto 
en el esp í r i tu dol país ; hablen sólo el len-
guaje de la razón serena, y do ose modo 
consegu i rán mejor su objeto. Porque en la 
esfera en que a c t ú a n , ei reinado de lo ar t i -
ficial pa só . " 
—De conformidad á lo acordado en el 
Congreso catól ico, ha quedado constituida 
l a j u n t a central para la o rgan izac ión c a t ó -
lica en E s p a ñ a . 
B O L S A D E M A D R I D . 
Cotización del dia 8 de junio. 
F o n d o s p ú b l i c o s : 
Deuda perpetua al 4 por 100 in te-
rior 
Idem i d . pequeños 
Idem i d . fin corriente 
Idem Id. fin próximo 
Idem Id. al 4 por 100 exterior 
Cdoin id . pequeños 
Deuda amortizablo al 4 por 100 . . 
Idem i d . pequeños 
Billetes de Cuba [1880] 
Obligaciones municipales 
Idem del Banco hipot 
Cédu las dol Banco Hipotecario, 6 
por 100 de in te rés 
Idem al 5 por 100 
Acciones del Banco de E s p a ñ a 
Comp'.' Arrendatar ia de Tabacos. . 
C a m b i o s : 
Londres, á 3 meses fecha 
Par ís , á 8 di as vista, 


















Bolsín.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro por ciento interior: contado, 00,00; fin 
de mes, 70,30; p róx imo , 00,00. 
B O L S Í N D E B A R C E L O N A . 
Dia 3.—Interior, 76'32; exterior, 78í30; 
Cubas nuevas, 105'62; Colonial, 129;60; 
Nortes, 83'05; Francias, 0P50; amortiza-
ble, 89'75. 
Par í s , 3.—Fondos españoles ; cuatro por 
ciento exterior, 75,90.—Obligaciones do Cu-
ba, 514,00. 
U l t i m a hora: cuatro por ciento exterior 
español , 75J. 
CORRESPONDENCIA DEL " D I A R I O DE LA M A R I N A . " 
Nueva York, 8 de junio. 
"Prevalece la cor rupc ión en Puerto-
Rico". 
Así empezaba un ar t ículo quo publ icó el 
Herald hace pocos d ías . Era el jugo cere-
bral do uno de sus redactores ó reporters, 
cuyo mag ín puso en prensa un t a l Antonio 
Blanco, joven bo r inqueño que todo lo ha 
visto negro en l a p e q u e ñ a A n t l l l a , en un 
viajo quo acaba do hacer para ver á sus 
papás . 
El joven Blanco reside en los Estados-
Unidos. Su decidido amor á la honradez, 
á la equidad y a la just icia no le permiten 
vivir cu otra parte. Aquí al menos puede 
respirar en un ambiente puro, sin miasmas 
morales que lo infesten, sin emanaciones so-
ciales que lo corrompan, sin pestilencias 
polí t icas que lo inficionen. Aquí no se co-
noce el cohecho; aquí no existe el soborno; 
aquí la malversac ión y el peculado son c r í -
menes desoonocidos; aqu í la estafa y el 
fraudo nadie sabe lo que son; aqu í los eia-
dadanos do esta Repúbl ica ejemplar, son 
ángeles y serafines, puros ó i n m a c u i a d o í , 
que en sus ratos do ocio tocan el arpa y el 
salterio y entonan himnos á J e h o v á . É s t e 
os el quinto cielo de la honradez y la jus-
ticia. / 
¿Pero en Puerto-Rico? En Puerto-
Rico "prevalece la cor rupc ión" . 
Oigan ustedes lo qne nos cuenta el repór-
ter del Herald, después de haberlo zumba-
do en los oídos ol señor i to Blanco: 
"Los bor inqueños , pisoteados y maltra-
tados por los funcionarlos importados do la 
Península quo tienen á sus espaldas el po-
deroso apoyo moral de los soldados esp a-
ñoles, so lamentan do su tr is te suerte y en-
vidian la iudopendencla de quo gozan los 
ciudadanos do la gran Repúb l i ca que som-
brea su oprimida A n t l l l a ; pero no se atre-
ven á mover un sólo dedo para librarse de 
esa si tuación". 
Por ahí la enfila el art iculista descargan-
do mandobles y disparates sobre los 
peninsulares, á quienes llama "extranjeros 
poco escrupulosos, revestidos do breve au-
toridad", y después de un exordio que su-
da gotas do ind ignac ión por todos los po-
ros, se nos descuelga con una historia ó un 
cuento referente á cierto pleito promovido 
por la quiebra y el fallecimiento del Mar-
qués do Cabo Caribe y á ciertas injusticias 
cometidas en la admin i s t r ac ión de la testa-
rnentar ía , la cual se ha quitado de manos 
del p a p á del joven Blanco. Hinc Hice la-
crima:! como dice Horacio en una de sus 
epístolas. 
Pues bien, esta sola queja, que lo mismo 
puedo motivarla el despecho personal que 
una verdadera Injusticia, sirve á un per ió-
dico que la echa de formal como el Herald, 
para elaborar una filípica contra la "co-
rrupta y nogligonto" admin i s t r ac ión do jus-
ticia en nuestras Ant i l las y exclamar i n -
dignado: " ¡p reva lece la corrupción en 
PuertOrRiooI" 
Dijo la s a r t é n al cazo: " q u í t a t e allá quo 
me tiznas," y el Herald, siempre quo se po-
ne á discurrir sobro pa í ses extranjeros so 
coloca en el mismo punto de vista do la 
sar tén . Para él y para sus colegas [porque 
éste es un mal general en el periodismo 
norte-americano] todo es negro, manchado 
y churreoso fuera de la Repúb l i ca modelo, 
v el único lugar terso, l impio, bri l lante y 
esplendoroso que hay en todo el Universo 
es esa constelación polí t ico-social que se 
llama Estados-Unidos. 
L o cual no impide quo cuando el Herald 
se quita las antiparras especiales con que 
pasa revista á las naciones extranjeras, y 
afoca sobre su país el microscopio de la ra-
zón, vea cada mancha y l a m p a r ó n en el 
manto de la Justicia, que m á s parece chu-
pa de dómine que blanco a rmiño . A fe que 
no h á ranchos d í a s la emprend ió contra 
los jueces de los tribunales correccionales 
de esta met rópol i , á los cuales acusa sin 
excepción, de lacios, haraganes, vividores. 
—Muerto. 
Gauthier c reyó que la voz del Almirante 
hab í a cambiado. 
E l Conde a t r a v e s ó el patio y pene t ró len-
tamento en la casa, la cual desped ía ese 
frío y h ú m e d o olor que exhalan los cuar-
tos inhabitados. Llegó al piso pr incipal ; y 
pene t ró en un salón, en el cual h a b í a pasa-
do muchas horas al lado de Blanca, abrien-
do las ventanas y contemplando aquel de-
sierto j a r d í n , que no pisaba planta humana, 
porque Gauthier no h a b í a ido nunca por 
aquel sitio. 
E l Almirante estaba absorto en aquella 
contemplación, evocando antiguos recuer-
dos, cuando escuchó la voz do Gauthier, 
que parec ía hablar con alguien. 
—¿Qué se rá oso? (so dijo Reyniere.) ¿Quién 
viene aquí? 
Se le figuraba quo querer entrar en aque-
lla casa era penetrar en una tumba. 
Bajó inmediatamente, y re t rocedió admi-
rado. 
Valentina Trezel estaba delante, m á s pa-
recida qne nunca a Blanca, a c o m p a ñ a d a 
•leí doctor Trezel y de Mad. Grandier. A -
quellas tres personas mostraban estar i n -
quietas: Mad. de Grandier fué la primera 
que hab ló , diciendo, como si preguntara 
por el pobre Raoul: 
—¡Alberico! ¿Dónde es t á Alberico? 
Aquellas tres personas iban impulsadas 
por sentimientos bien distintos. Valentina 
so sen t í a con calentura desde qne supo que 
M . de Salvlac iba á batirse, comprendiendo 
entonces su rancho amor por ol Marqués . 
Ens'n exal tac ión , l legó á concebir la desca-
bellada idea de ver á Angela, para supli-
cár lá que evitara el duelo ó que Monteclair 
no le ma tase - , . . ¿No era Angela una com-
torpes y aficionados á comer á dos carri-
llos. 
Clama el Herald contra los "abusos de 
autoridad" y la " d e s p ó t i c a opresión" bajo 
que gimen los habitantes de Puerto-Rico, y 
t odav ía no ha cesado el clamor de la pren-' 
sa de este pa í s contra la Injusta y arbitra-
r ia disposición que acaba de dictar el ac-
tua l Secretario de Hacienda, Mr . •Windom, 
de que los tegidos de estambre deben adeu-
dar lo mismo que los de lana, por más que 
otra cosa se infiera del articulado de los 
aranceles. M r . "Windom basa su disposición 
en el curioso argumento de quo "s i el Con-
greso al redactar los aranceles no incluyó 
los tejidos de estambre en la cláusula que 
abraza los tejidos de lana, es de suponer 
que su idea fué incluir los." Y esto lo dice el 
Secretario de Hacienda, no obstante de con-
tener los aranceles una c láusu la especial 
para los estambres. 
Ahora bien, como quiera que los tejidos-
de lana adeudan derechos m á s subidos que 
los tejidos de estambre, fáci lmente se com-
p r e n d e r á los perjuicios que irroga al comer-
cio esa disposic ión repentina del Departa-
mento do Hacienda, y tan injusta y onerosa 
como s ú b i t a é inesperada. 
No es és te el ún ico caso de arbitrariedad 
que puede citarse; antes bien, parece ser 
cond ic ión del sistema aduanero de esto 
pa í s el poner trabas y obs tácu los el comer-
cio por el sólo capricho ó autoridad de al-
g ú n funcionario ó subalterno. Yo pudiera 
relatar casos, dentro de mi propia expe-
riencia, en que rae ha sido forzoso someter-
me al aforo injusto de un tasador ignoran-
te; pero prefiero no referirme á mis propios 
quebrantos, para que no se atr ibuya laque-
j a á simple despique ó á interesado ju i -
cio. 
E l Journal of Commerce, el venerable 
y sensato ó r g a n o del comercio de esta pla-
za, á cuyo director, el ex-juez Mr. David 
M . Stone, suelen someterse todos" los días 
arduas cuestiones para quo las resuelva y 
arbitre, lo cual da la medida d é l a confian-
za que inspira su cr i ter io , dedicó hace po-
cos d ías un a r t í cu lo de fondo al asunto en 
que me ocupo, y do él entresaco las si-
guientes observaciones: 
•'Consideramos quo todo el sistema adua 
ñe ro , por lo (pie toca á la raanora do tratar 
á los importa dores de productos y artefac-
tos extranjeros, es indigno de un gobierno 
libre é ilustrado. Con muy contadas excep-
ciones, todos los empicados de Aduanas 
t ra tan al tenedor ó consignatario de una 
factura extranjera como si no tuviese abso-
lutamente n ingún derecho indiv idual . Des-
de el d ía quo ol buque se ar r ima al muelle 
hasta que se han archivado todos los docu-
mentos de su entrada, se suspenden por 
parte de los aduaneros todas las reglas 
usuales de equidad y do buena fe. Si el con-
signatario no anda listo, la Aduana se apo-
dera de sus efectos en el muelle y los some-
te á una ex tors ión por concepto de jornales, 
acarreo y medio mes de almacenaje, antes 
de que él pueda recuperarlos. Cuesta Dios 
y ayuda, a ú n teniendo el permiso corres-
pondiente, el poder hal lar la mercancía 
de spués que l a ha soltado el aparejo de 
descarga, sin que le hayan echado garra 
los buitres de l a Aduana para almacenarla 
ó imponerlo todas esas cargas por servicios 
qne no so ejecutan. Cuando se trata del 
aforo, la suposición natural do los aduane-
ros es que el receptor de m e r c a n c í a extran-
je ra es un pi l lo y hay que t ra tar lo como 
t a l . A l imponer los derechos, la regla no es, 
como debiera ser, en caso do duda conceder 
esa duda en favor del comerciante: sino que 
se procura interpretar los aranceles de mo-
do que se gravo todo lo m á s posible la mer-
canc ía . L a v í c t ima casi nunca obtiene re-
pa rac ión . A u n cuando tuviese la seguridad 
de alcanzar un fallo favorable, no le tendría 
cuenta incurr i r en las crecidas costas de un 
l i t ig io , y á monos do ser varios los recla-
mantes y do poder juntarse para sufragar 
los gastos do una acción jud ic ia l , no queda 
otro remedio que someterse á la extorsión. 
Por grandes que sean los fraudes que algu-
nos importadores poco honrados cometan 
contra el Fisco, creemos que la cantidad to-
tal que ilegalmente se impone por aforos ex-
cesivos y por injustificados adeudos, es mu-
cho mayor que la que pierde el E r a r i o por la 
mala fe de los importadores." 
Esto lo dice una respetable autoridad en 
materias de esta clase, y la ú l t i m a senten-
cia, que he subrayado, so presta á un sin fin 
do comentarios. E l l a nos pinta do un modo 
gráfico y con brillantes colores osa perspec-
t iva de honradez, de buena fe, de probi-
dad, de rect i tud, de l iber tad y do justicia 
entre gobernantes y gobernados que se en-
cuentra en los Estados-Unidos y quo hace 
quemuchos jóvenes blancos y de color a-
bandonen sus corrompidos y paludosos pai-
s 8. 
En vista del ar t ículo del Herald á que me 
be referido, desisto de mi anunciado p ropó-
sito do demostrar la tesis propuesta, esto 
es: que la corrupcióu pol í t ico-económico-
administrativa de los Estados-Unidos ha 
inficionado en cierto modo l a administra-
ción aduanera de nuestras Anti l las . Pensó 
basar la demos t rac ión en el hecho de ser 
muy escaso el contrabando en l a Pen ínsu la , 
comparado con el que se ha practicado úl-
timaraente en nuestras Ant i l las , y comet í el 
error de suponer quo la proximidad de los 
Estados-Unidos influía en la p ropagac ión 
de esa plaga económica, puesto que la ma-
yor parto del contrabando quo se h a c í a en 
Cuba y Puerto-Rico iba cocinado, salado y 
condimentado desdo los Estados-Unidos. 
Pero he de confesar que me ho equivoca-
do de medio á medio. Donde "prevalece la 
cor rupc ión" es en Puerto-Rico. Ahí , ahí es-
t á ol foco de la peste. De ahí emanan todos 
los miasmas que erapozoñan el medio am-
biente. Ese es el vivero do los microbios y 
bacilos de esa fiebre amaril la que produce la 
sed de oro. 
Los contrabandos colosales que de vez en 
cuando so han descubierto en esta Aduana, 
unas veces en la impor tac ión de hierro, 
otras en la de sedería , otras en la do azáca-
ros, otras en la de a n t i g ü e d a d e s y objetos 
de arte; los gigantescos peculados quo co-
meten estos empleados públ icos ; las cuan-
tiosas malversaciones que á cada rato co-
meten estos Presidentes de Bancos y ca-
jeros; los numerosos casos de estafa, eo-
borno, cobecho y quiebra fraudulenta qne 
aqu í ocurren: todo eso son efluvios que 
nos llegan de Puerto-Rico; pero que no 
pueden llegar á infectar la p u r í s i m a y fra-
gante a tmósfera de honradez é integridad 
en quo so agita, como el pez en el agua, el 
pueblo soberano de osta Repúb l i ca . 
Nueva-York, 12 de junio. 
L a legislación de este pa í s es por extremo 
curiosa. No se dicta ley quo no provoque un 
conflicto de opiniones sobro su conformidad 
con los principios expuestos en el Código 
fundamental do la Repúbl ica , p roduc iéndo-
se á cada rato el caso peregrino do ser ilegal 
la ley que se ha dictado. En esto la legisla-
ción do este pa í s so parece a su idioma, cu-
ya prosodia y or tograf ía son tan llenas de 
anomal í a s que no hay regla fija qne marque 
l a p ronunc iac ión do ciertos vocablos, es-
tando en conflicto sobre esto punto las 
prescripciones deles m á s eminentes l e x i -
cógrafos. 
No puede haber ley m á s importante y de 
mayor entidad que la quo so refiero á la 
pena capital. Sobro esta sección del Código 
no debiera caber la menor duda, ni la m á s 
remota ocasión de que se pudieran hacer 
capciosas interpretaciones. Pues bien, la 
nueva reforma del código penal por lo que 
toca á la sust i tución de la horca por la e-
lectricidad como instrumento del ú l t imo su-
plicio, ha dado lugar á un subterfugio por 
parte do la defensa del reo Kemmler, el 
primero que ha sido sentenciado después 
p a ñ e r a do infancia? ¿No so hablan tuteado 
en otra época? Pero aquello no fué más 
que un r e l ámpago que a t ravesó su mente. 
¿Tenía ella a lgún derecho para hacer esta 
súplica? Y , además , era Salviac hombre ca-
paz de aceptar el que se evitase el duelo? 
Todos estos pensaraiontos eran una pura 
locura, y no h a b í a m á s remedio quo confiar 
en Dios. ¡Pero no saber nada! ¡Esperar en 
aquella incertldumbro el resultado! 
Mad. do Grandier no sab ía más sino que 
Monteclair se hab í a - desafiado con ol Mar-
qués. ¿Dónde / ¿Cuando? T a m b i é n había 
oído el rumor de que este mismo Monteclair 
tenía un asunto pendiente con M . de Rey-
niere, y Alberico, que era una especie do 
Gaceta de Par í s , no pa rec í a por ninguna 
parte. ¿Dónde estaba? Enriqueta estaba 
admirada, diciendo repetidas veces: 
—Es la primera vez que le echo de menos. 
Las dos primas emplearon casi todo el 
dia en tomar noticias; pero M . de Salviac 
h a b í a salido de su casa por la m a ñ a n a tem-
prano, y no h a b í a vuelto, y su amigo ín t i -
mo, M . Sorel, estaba ausente. M . de Rey-
niere hab í a salido con dos amigos y el doc-
tor Vernier, y todo esto indicaba un próxi-
mo conflicto. 
M . Herblay, avisado por Mad. de Gran-
dier, h a b í a ido á casa del Almirante, p r i -
mero á la calle de L a Rochcfoucauld, y des-
pués á la avenida Montaigne, sabiendo por 
Gauthier qne, pá l ido y tembloroso, le dú'o 
lo que ocurr ía . 
El doctor Urbano Trezel nb veía en estos 
dos duelos m á s quo el peligro quo Salviac 6 
Reyniere corr ían , bajo el punto do vista de 





de dicha rofornm y quo dobla Inaiiírurar por 
lo tanto ol "Súplloio olrtctrlco"; snbtci l u ^ i n 
auo por mucho tiempo üntori)üceitl livacolón 
ao l aJuf l t i c i i i , (Ifjáiiildhv tía (ludii por loque 
toca (i la upliciiclón do la pona canital. 
El abogado do Kcmmlor ha alzado un 
rocureo al Tribunal tío Apolnción do Alba-
ny, pidiendo ( p í o so revoque ó anulo laaon-
tonoia por sor contraria á la Consti tución 
federal y 11 l a del Estado do Nueva-York. 
Haco observar dicho abogado (pie ambas 
constitunones contienen una clausula quo 
prohibo «l la Adminis t rac ión do Justicia 
"imponer lianzas ó multas cxceslvaB, y 
castiyos crueles ó inusUailoH." En esta olftu-
sula apoya oí abogado s u apelación, ale-
gando quo l a aplicación do la electricidad 
como medio do suplicio es á la voz "cruel ó 
inuaitada," y por l o tanto contraria A los 
pr i i u i I > ios constitucionales. 
No hay duda quo ol argumento os inge-
nioso y denota trastienda y travesura en el 
Jurisconsulto quo lo ha formulado, puesto 
quo e s tal el respeto y veneración en (pie 
aquí e s tenido ol código fundamental de la 
República (y ósta es una do las cosas bue-
nas do esta t ierra), que antes que faTtar á 
alguno do .sus principios se prellore dejar 
embarrancada tfl navo del listado ó atolla-
do cu el pedregal el carro do la Justicia. 
Por de pronto, mlontraa no rosuolvn t i 
Tribunal do apelación ol recurso do alzada 
roferenti) al roo Kommler, so suspenderá la 
ojocueión de la sentencia (pío so habla de 
verillcar ó, últimos de junio. SI no da al-
zada 080 tr ibunal, entonces la defensa olo-
v a r á la apelación al Tribunal Supremo do 
los KíUados-Unidos, do manera (pie pasa-
rán algunos meses, antes quo no so resuelva 
d é un modo autorizajito la cuestión quo so 
ventila. 
Kcthióndoso á esto punto, dico ol Herald 
en un artículo de fondo: "Prestase A curio-
Boscomontarioi) sobre oueatra Mstema do 
Ic^inlacioii criminal el hecho de (pié, ascen-
diendo A cincuenta próx imamente el núme-
ro da los asesinatos cometidos en el Estado 
do Nueva-York desde primero do año, sólo 
un asesino ha sido sentenciado á muerte, y 
aun éste pareen quo no va á sufrir la últi-
m a pena en la fecha prefijada. Hay má.s; 
cabo la duda do quo se llevo i l cabo ningu-
na oiccncioii capital en el listado durante 
esto a ñ o y aun tal vez on el venidero. Si so 
revoca la sentencia por considerar "cruel 
6 Inusitada" la forma del suplicio y so do-
clara, por lo tanto, antl-eonstltuclonal la 
nueva ley (pie lo prescribe, no se podrá a-
plicar la ú l t ima pena á n ingún roo convic-
to do asesinato cometido después do prime-
ro do afio ó antes do que so promulgue una 
n u e v a ley. Do este modo, quodarla v l r -
tiiahnento abolida la peña de muerte on ol 
Estado do Nueva-Vork, bajo la legislación 
vigente. 
Diseurriondo luogo sobro ol mismo aaun-
to, expone el Herald la opinión do quo la 
aplleaelón do la eiertrii i d a d á la ú l t ima 
pona no es un suplicio cruel, por más que 
así lo afirmen algunos electricistas, contra 
cuyo modo de sentir hay ol parecer do mu-
choa atros quo sostienen la tesis contraria 
do quo la muerto por medio de una fuerte 
corriente eléctrica es Ins tan tánea y exenta 
do tortura. "Quo oa un gran adelanto so-
bre la lioica, termina diciendo el Herald, 
a o r á la opinión do la gran mayoría, on tan-
to que la experiencia no nos domuestro lo 
contrario." Va comprenderá el lector que 
el Herald so redore á la experiencia do 
los ajusticiados. 
Para rarezas hay que venir á esta tierra. 
En todas partos so considera ol o l ido do 
Verdago como el más degradante (pie pue-
duronor un hombre. ¿Quién no sabe de 
memoria ó no ha leído la poesía do Espron-
ooda en quo so describo la condición infa-
mante y despreciable quo ocupa el verdugo 
on la Booiodadt ¿Quién no sabe quo on 
muchos puntos se escoge para ocupación 
tan denigrante á algún reo, y (pie en otros 
tiempos (d verdugo ocultaba su rostro ¿on 
un antifaz? 
Pues en los Estados-Unidos hay quien se 
propone hacerlo á cava descubierta y oon 
tambor batlento. Bien os verdad, quo aquí 
el oficio de verdugo va anexo al cargo do 
slierlff, y quo osto último c a r g o es á menu-
do peldaíio para ir subiendo en la escala 
poliLiea. iAcaso Mr. Clovoland no pasó do 
Qheriff tk Mayor de la ciudad de Buflálo, do 
allí á (Jobernador del Estado do Nueva 
York y de Gobernador á Presidente do la 
Bepúblicaf 
Poro como esto es ol país do los monopo-
lios y los fttMto^basta el oficio do verdugo 
ha excitado la codicia do algunos norte-ame-
ricanos que andahan á caza do a lgún nego-
cio nuevo. Habla ya el 're/sí del petróleo, 
conocido con ol nombro de Standard Oil 
Oompany, habla el trust do los refinadores 
do azúcar, había el trust de Jos carniceros, 
habla el truts do esto, do lo otro y do lo do 
m;is allá, y paroefa como si ya no quedase 
ningún otro negocio quo so prestase á l a 
formación do un trust ó monopolio. 
Poro la imaginación del norte-americano 
os muy fecunda para empresas do esa chi-
flo. Hay en Chicago tros hombres do nego-
cios, que pusieron su cacumen en remojo, y 
de oso escabeche salió ^quó dirán uste-
des que sallóf Pues ha salido un trust do 
verdugos. 
Esos tres individuos se llaman Stephen 
Lawson, M. K. (Meary y dacob l l ler t . Ksto 
último os el comandiiario, y los otros dos 
son los gerentes do la sociedad (pío lleva el 
t í tulo do Ámeriram Excoutinú Compartí/, ó 
8oa "Connaida Americana do ejecuciones 
capitales.'" El capital social es do $25,000, y 
la compaúia se ha matriculado debldamon-
to, según las loyos del listado de Illinois. 
A uno de l o s rrpur lrrs (pío fué á inquir ir 
el plan y objeto do l a empresa, lo dijo uno 
do l(»s socios: "Nuestro plan es simplemen-
te ejecutar á todos los reos do muerto, por 
los medios que dicten las leves on los d i -
versos Estados. Son tan frecuentes las eje-
cuciones hechas de un modo atroz por shr-
riJj'eH sin experiencia, quo nuestro propósito 
puede considerarse como humanitario, su-
puesto (pie tendremos en nuestro empleo 
verdu-ro.' adiestrados (pie no liarán sufrir 
á los rooa. Nos proponemos tonor siempre 
dispuesto un buen surtido do pat íbulos 
oon todos los adelantos modernos, y co-
mo nuestra empresa aba rca rá todos los 
Estados do la Unión, tendremos Instru-
mentos do suplicio ile valias ciases, según 
lo (pie pi esei iba l a ley en cada Estado. 
Donde haya ipie ahorcar enviaremos las 
mojoroH sogas, torcidas oxprofoso y verdu-
gos que sabrán su olicio. Donde haya que 
matar por la electricidad, enviaremos apa-
ratos eleci ricos de primera clase y electri-
cistas (pm hal»rán bocho estudios especía-
los. Si so requiere guillotina, guillotinas 
tendremos: en mía palabra, nos propone-
mos seguir paso á paso todos los adelantos 
do la ciencia." 
¡Lo que no se lo ocurro á esta gente para 
ganar ditierol 
K. L I C N D A S . 
( o m v s p o n d ü i u ' l í i do l u I s l a . 
Jiuenavista, junio 10. 
Las frecuentes lluvias (pie nos vienen fa-
voreclondo desdo los úl t imos d ías del pa-
sado mayo, han venido á dar animación y 
vida á los secos campos, resentidos do la 
sequía tan prolóngadn que de muchos me-
ses acá sufriamos. Hoy todo es animación 
y contento. 
En esta la jurisdicción ya no tenemos In-
genios moliendo: tanto los dueños de óstos 
como los colonos están muy ocupados en 
las siembras y limpia do caiia. Con todo 
do la soca sufrida, los re toños es tán creci-
dos, como que durante la molienda no so 
los ha desatendido. 
VA 27 do mayo próximo pasado, presen-
c i ó e l pueblo devoto y católico de Buena-
viata, auto una inmonsa conenrroncia, la 
bendición do su Igloeia: on colobraclón de 
osto acontecimiento no pudiera las l l u -
vias ( p í o calan en osos días , desanimar el 
embullo y regocijo do (pío estaba poseído 
este pueblo, orgulloso de ver coronados sus 
esfuerzos y sacrificios do contar en poco 
tiempo oon un Cementerio, y sin levantar 
mano, con la tan deseada Iglesia. 
Hoy cuenta esto barrio, con lioraate, Ma-
mey, Caniirejo y Manaoas, una población 
de más de sois mi l a l m a s . Hemedios, (pío os 
la parroquia imis cercana, dista unas 0 le-
guas. 
Ahora t o c a á S. E. I l tma. y á quienes 
corresponda, gestionar y dotar á nuestra 
Iglesia de un sacerdote on propiedad: asi 
lo reclaman tantos fieles como mueren sin 
los auxilios espirituales, como (pío sea más 
B ó l u l a y perfecta la enseñanza do la juven-
tud. 
La salud p ú b l i c a se ha resentido algo con 
la entrada de las aguas: por los campos se 
han contado algunos casos do escarlatina; 
los catarros complicados han estado á la 
Orden del d í a : como decía aquel, cata do-
lencia, tomando con tiempo el poderoso 
jarabe pectoral do Tebonque, desaparece. 
La tranquilidad buena: con todo de este 
estado do cosas, la Unardia Civi l no dos-
caa.a Lastimaos (pie hoy 80 voan los 
puestos tan escasos do números para tan 
penoso servicio. 
£1 Corresponsal. 
TlíATllO DM TACÓN. L a Masco-
ia pro.ooi oiooó un ntinVn triunfo á la Sra. 
Quosada, q u i e n recibió dol públ ico las ma-
yores pruebas do admiración y s impat ía . 
Mañana, viernes, ao repito L a Mascota on 
nuestro gran coliseo. 
CxBOULO M I L I T A R . — L a fiesta celebrada 
anoche en esa distinguida sociedad, fuó tan 
brillante como todas las quo so efectúan en 
la misma. 
So obsequió espléndidamente á la concu-
rrencia, en la cual estábil muy bien repre-
aentado el bollo sexo. 
T E A T R O D E AMUSU .—Programas como 
ol de mañana , viernes, entran pocos, en l i -
bra. Véase la plaao: 
A las ocho.— (JrrtíiDtni Nacional. 
A las nuovo.—Lu Cruz Blanca, 
A las diez.—Ortografn. 
Además, Alblsu tiene nuevo y singular 
atractivo con su luz oléctrica, sus ventila-
dores, y ol gran número do mujeros hermo-
sas quo todas las noches dan á los palcos y 
lunetas poético realce. 
Por oso las entradas son muy numerosaa 
y el público sale siempre muy contento. 
Los C A M P O S E L Í S E O S . — J u s t i f l - a n su 
nombro mitológico, bajo todos aspectos, los 
acroditadoa baños de mar (pie poseo Mr. 
Durand en ol l i toral do San Lázaro. Son 
cómodos, limpios y bien ordenados. Allí 
se proporciona dicho refrigerio contra el 
calor sofocante (pie nos agobia, so haco mú-
sica y los bañis tas disfrutan do gra t ís imos 
pasatiempos. 
Para la ¡nniodiata verbena do San Juan 
prometo el propietario do dicho cstableol-
mlcuto echar la casa por la ventana, como 
suelo decirso. Los preparativos Indican 
quo aquello va á estar convertido en man-
sión deliciosa, en atractivo centro do múl -
tiples y variadas diversiones propias do u-
na sociedad culta. 
Kocomondamos á nuestros lectores hagan 
una visita á loa Campos Elíseos. 
T E A T R O D E MARIANAO.—Accediendo á 
la solicitud de buen número do señori tas 
roaidontoa ó quo so encuentran do tempo-
rada en dicho pintoresco púeblbj va¡ ios ca-
balleros quo tienen su residencia en ol mía.-
nio han con ^••^uido dol Sr. Palón, director 
do la compañía do zarzuela que vleno ac-
tuando on ol teatro do Tacón, (pío ofrezca 
en aquel pueblo una escogida función eh la 
noche de mañana , viernes, en la que da rá á 
conocer á dicho selecto público el cuadro 
lírico de su compañía , en el que tan digna-
mente figura la tan colebrada primera tiple 
Srta. Soledad González. 
El programa do esa función cons ta rá de 
las preciosas zarzuelas on un acto tituladas 
C/iateau Marijau.r, Salón Eslava y N i ñ a 
PtUfeHa, tomando on las tres parto pr inc i -
pal la citada popular artista. 
Hay extraordinaria animación entre las 
distinguidas familias que residen on ol pue-
blo d(d Pocito, y puedo asogurarso quo ol 
teatro so verá muy favorecido. 
La función empezará á las ocho y hab rá 
á la terminación un tren extraordinario, do 
regreso á la Habana. 
U B S C Ü B B U I I K.N'TOS A N T R O P O L Ó G I C O S . — 
Unos obreros, ocupados en la excavación de 
un sótano en una casa situada en las inme-
dlaclonoa do Tonawanda, Whlto Island, 
hallaron una enja hecha do piedra conte-
niendo once esqueletos humanos que pre-
sentan formas muy peculiares. 
Hace unos cuarenta años se oncontraron 
en eso mismo sitio y á menor profundidad; 
restos de indios quo so creyó porlonocían á 
los habitantes primitivos de América; pero 
los que se acaban de hallar estaban á gran 
profundidad, y por la forma especial de los 
cráneos, evidentemento so ve que pertene-
cieron á una época más antigua y á seres 
de un orden más Inferior, que carecían com-
pletamente do espació alguno entre las ór-
bitas do los ojos y la parto superior del crá-
neo, osto oa, no tenían frente, y á juzgar por 
las demás partes del esqueleto, no debieron 
diferenciarse mucho de los monos on lo quo 
respecta á la apariencia y al desarrollo i n -
telectual. 
Los huesos do los muslos son más largos y 
delgados que lo crrlente, y entro los huesos 
de los brazos y hombros se echa do menos 
ol omóplato. 
Las costillas á cada lado son trece en nú-
mero. 
Mr. Duskak, director de la Academia de 
Historia Natural de Uuffalo, á quien se han 
regalado dichos restos, dice quo esto hallaz-
go des t ru i rá completamente la teoría hasta 
ahora aceptada respecto al desarrollo do la 
Inteligencia en los primitivos habTtantes de 
la América. 
También so encontró un implemento do 
piedra muy desgastado, de 6 pulgadas do 
largo por ¿ i d o ancho, en cuyo centro pre-
senta dos agujeros y so supone lo utilizaban 
para desollar los animales. 
So ha nombrado una comisión científica 
que dir igirá nuevas eseavaoiones en el mis-
mo sitio para ver si se descubren más restos. 
T Í K M : C K . U . ' I A . — E l emperador do Ale-
mania no pasa día sin consagrarse á los 
ejercicios de tropas, y sin quo causo una 
sorpresa á uno u otro cuerpo de la guarni-
ción. 
Hó aquí una anécdo ta muy curiosa: 
A principios de abril se fué Guillermo á 
un cuartel do dragonea á las sois do la ma-
ñana . La tropa estaba formada y ao dispo-
nía á hacer el ejercicio; pero ol oficial en-
cargado do mandarlo no hab ía llegado. 
Guillermo esperó un cuarto do hora, el do 
favor quo so concedo siempre en todas las 
citas. 
otro cuarto de hora.—Al fin llega el ofi-
cial; eran las seis y media. E l emperador 
no dice nada, examina los movimioutos de 
la fuerza, haco algunas observaciones, y 
contra su costumbre, so marcha sin estre-
char la mano dol oficial y sin decirlo una 
palabra. 
Esto se créo perdido y considera termi-
nada su carrera. Guillermo no bromea con 
estila cosas, y no suele tardar on castigar 
al culpable. Sin embargo, por esta voz, re-
cordando las buenas notas dol oficial, Gui-
llermo no quiso mostrar domasiada severi-
dad. Y cuando á las pocas horas llevaron 
á casa del culpable un paque t í to , lo abrió 
creyendo que le mandaban allí la absoluta, 
y se e n c o n t r ó un despertador. 
S U C E D I D O . — E n un examen: 
iví pm/csor.—iCfHun expresa r ía V. en 
Otra forma este pensamiento: " L a necesi-
dad es la madre do la invencióní" 
E l alumno [después do reflexionar un 
momento].—"La invención es la hija de la 
nocesidad." 
N O T A S B B Í L L A M T B S . — H ó aquí laa que 
han obtenido las alumnas del colegio "San-
ta Ana", Campanario 126̂  examinadas el 
14 del presente en el Instiruto. 
Primor año.—Irmina Pivero, pobresaliou-
to; Posa Illanco Vignior, sobresaliente. 
Segundo año.—Carolina Saavedra, sobro-
salicnto; Faicarnación iíubio, sobresaliente; 
Sippy D'Mosa, Bobresallento; Ana Mai ia D' 
Musa, BObresaiiÓOtej Sahara Saavedra, so-
bfesaliente; Josefina Quirós, sobresaliente; 
M ' Luisa Ochandarena, sobresaliente; Posa 
Quirós, sobresaliente. 
Téreer alio.- -Leonor Aulet, sobresaliente. 
En reaumen, de once niñas presentadas, 
las once fueron calificadas con la primera 
nota. 
La niña Sahara Saavedra y Pierra, se ha 
pivn' imulo á IdS ejercicios de oposición, al 
premio ordinario do primera ( lase do la 
osignatufa de Latín, segundo onrsp. 
Felicitamos á las Sritas. Varona, directo-
ras de ose plantel do educación, á sus pro-
fesores, á sus alumna • y á los padres de es-
tas por tan feliz resultado. 
C A S A M I E N T O R O M Á N T I C O . •-Leemos en 
L a s Novedades de Nueva-York de últ ima 
fecho: 
"Una do las coristas de mejor voz y de 
más encantadora apariencia que figuraba 
en las representaciones de la opera " H r i -
gand" en el teatro Casino, era KU) duda 
Miss Kd/e\vorth Sian ic. Hija únic i y por 
lo tanto mimada, á pesar do que sus padres 
ocupaban una respetable posición en Broo 
klyn y do (pie poseyendo un euantioso ca-
pital nada le faltaba en su casa, animada 
por su buen éxito en varias representacio-
nes do aficionados, decidió dedicarsó al tea-
tro. Poco le costó vencer la oposición do aus 
padres, grandemente debilitada por el ex-
cesivo cariño, y al fin en enero último apa-
reció por primera voz ante el público como 
corista en la opereta "Tcomon Of tho 
Guard" y después representó en otras más, 
obteniendo'éiei&pre buen éxito. MAs ade-
lan té contesto un anuncio del profesor ita-
liano de esgrima, signoi Hellochlo, con quien 
pronto ent ró en rolaclonoa. 
Mr. Belloohio para estar más cerca de su 
amada ingresó también en la compañia do 
ópera del Calino y después do la represen-
tación dol lunes último, se casaron, embar-
cándose, según se dice, para Italia, donde 
resido la familia del Mr . Pellochio, que 
también, aunque no es rica, ocupa una bue-
na posición. 
U N R E C U E R D O D E 1870.—El historiador 
Miiller quo murió haco poco on Stuttgand. 
mantenía estrechas relaciones con Bis-
marek. 
Una revista do Lolpslc cuenta con esto 
motivo (pío un día lo dijo ol gran canciller 
al finado: "(Querido Müller, so me ha ata-
cado porque me opuso á la anexión do la 
Alsacla y la Lorena on 1870. Tuvo, sin 
embargo, que conlormarmo á la opinión del 
rey v do ana cortosanos, aunque manifes-
tando (pío con esa anexión so crear ía un 
porvenir lleno de peligos para Alemania." 
Müller dloe tamblón: "Poco faltó para 
que no estallara la guerra do 1870: todo de-
pendió do quo ol cancilier engañó al Czar 
Alejandro, quien por fortuna para la Ale-
mania, no quer ía á Napoleón ITI.'* 
P O L I C Í A . — U n menor fué atropellado por 
un cocho, que le eausó varias contuaionea 
levos. 
—Dos vecinos del cuarto distrito so Infl-
rieron casualmente lesi^uoa leves. 
—Un asiát ico ñió detenido á petición de 
una vendedora de blllotea de Loter ía que 
le acusa do haberle hurtado tres pesos. 
—El dueño de la casa on quo so cometió 
ol hurto de 30 centenes y una sortija, do que 
dimoB cuenta ayer, part icipó á la policía 
haber.encontrado él dinero y la prenda en 
un e.M-aiiarate. 
I ii moreno fuó detenido por amenazar 
de muerto á una parda. 
—Además fueron detenidos 2 aujetoa. 
E N E L B A Ñ O , E N E L T O C A D O R , E N E L P A -
ñuclo; en el baso de los dientes, en las ro-
pas do la cama, on todas partes es valioso, 
útil y agradable ol delicado porfumo cono-
cido bajo el nombro do Agua Florida de 
Murray y Lanman. 11 
X V 
" E l Sr. l i r . do treinta y dos años do 
edad, labrador propietario en Ygrando, ha 
tenido, los \ óranos autorlores, algunos ac-
cesos do fiebre quo han cedido al uso del 
sulfato de quinina. En el mes do agosto ha 
vuelto á sentirso aquejado do esta fiebre 
terciana: pero esta vez el sulfato do quini -
na ya no ha producido ol efecto acostum-
brado. Lo causa vivos dolores de es tómago 
y por consiguieuto una repugnancia iuven-
clbloí la fiebre aumenta de intensidad. Se 
observa un asco extremado por los alimen-
tos, una gran debilidad y una tristeza pro-
funda á la Ideado quo sucumbirá do la fie-
bre, puesto quo no puodo tomar ni soportar 
el único remedio que le curar ía . 
"Prescr ibí 30 gramos do vino do Qulniun 
Labarraquo, para tomar tres veces al día . 
Las primeras dosis provocan un vivo calor 
on ol estómago; seguido do vómitos bi l io-
sos. Laa dosis siguientes producen por el 
contrario evacuaciones albinas abundantes 
durante cuatro ó cinco días. Una vez pro-
ducidos estos efectos, la fiebre doaaparoce; 
ol enfermo recobra el apetito, el aueño y la 
a legr ía y no usa ontoncoa su vino sino on 
dosis decrecientes. » 
"Veinte días después me rogaba que le 
prescrlbíora otra botella do vino do Qui-
nium Labarraquo. Según decía so había 
sentido perfectamente curado; poro, hab ién-
dose mojado con una lluvia torrencial, la 
fiebre hab í a vuelto á aparecer. Tenía la 
convicción de quo una segunda botella le 
curar ía radicalmente. Asi debe haber sido 
Indudablemente porque no ha vuelto á ver-
me." 
(Extracto do laa observaciones dirigidas 
por el Dr. Hegnauld á la Unión Médicale. 
C A N C E R . 
E l .">Iundo debe Saberlo. 
E l mundo entero debo saber lo que el S. S. 8. Im 
Iiccbo en benefleto mió , eurfindoinc de un Cáneer tan 
níiili};no, que los facultulivos do Clücago, íi dondo fui 
en bn.ica di- alivio, lo declararon incurable. L a misma 
declaración fué pronunciada por los cirujanos dol Hos -
pital. Poco d e s p u í s uno do mis vecinos me envió la 
copia do un anuncio, cortado do un periódico, referen-
te al S W I T F ' S S P E C I F I O , y luego e m p e c é á tomar-
lo. Sentí alivio dcíide la* primeras dosis, el virus fuó 
gradualnu iiíe arrojado del sistema, y pronto estuve 
OnmdáJ Maco die« meses quo be dejado de tomar el 
S. S. S. y no veo la mas levo indicación de quo el te-
rrible mal pueda volver á atacarme. 
S I K S . A N L B O T I I W E L L . 
A u Sable, Micb., D ic . 39 do 1888.. 
s s s 
Por ol correo, franco de porto y gratis, enviaremos 
el folleto sobro el "TUATAMIENTO DBL CXNCKR." 
Direcc ión: 
T I Í E 8 W I F T S P E C I F I C 0 0 - , 
( 3 ) 
D r i M v e r U , Atlanta, Gn., 
E . U . do A . 
i u i 
D I 
ALBION SUPERIOR 
P O H MEDID-A. 
SIETE y l PESOS. 
L A P A L M A . , 
ESQUIITA A 
C u . «17 
COHPOSTELA. 
P U n 
CASiO ÍSPANOl HE L\ HABANA. 
S e c c i ó n do E o c r c o y A d o r n o 
El domingo 2.'5 del actual t end rá efecto 
en los salones do esto Instituto, una función 
l i r ico-draiuát ioa con bailo á su tonnina-
ckui. 
So recuerda á los Sres. socios ser india-
ible la presentación del recibo del mes 
actual, sin cuyo requisito no so podrá tener 
acceso al local en dicha nocljo. 
Habana, 19 de junio de 1889. —El Secre-
tarlo—P. ñ. -M. Yllera. 
P G 4-20 
MODELO 
i ¡ 2 B 
Acabamos do recibir los ¿ombreros de 
paja do últ ima novedad, los más ligeros y 
ciclantes (pie ha Inventado la caprichosa 
moda y son tan deseados do la juventud 
(pío da la hora. 
También tonemos un surtido completo do 
otrofl vanas clases, quo vendemos á precios 
baratísimos. Ibiga.-c una visita á esta casa 
y .saldrán complacidos loR visitantes. 
Cabul, Suárez y C* 
SAN R A F A E L N. 1. 
Cn 808 P 4-20 
P E L E T E R I A ' " L A M A H I N A , " 
P O K T A I . K S D i ! I , ! - / . . 
O r a n r e b u j a de ¡ r e c i o s . ¡ A b a j o e l m o n o p o l i o ! 
I M Í O V K U D O U K S D K L A U t A L C A S A . 
te. 
r a 
C » 3 
B 
D e i d o b o y y e n lo sucesivo venderemos el sin rival 
y iMrftba*) calzado de A . Culirisas, E L C H I V O , á los 
siguientes precios: 
Napoleones uegros y amarillos do los números 20 al 
25, á 90 centavoe. 
Idem id. id. de los números 26 al 
32, á $1 
Idom chagrén negros para sefioras de los n ú -
meros 33 al 10. á $1-60. 
Alfonsinas idom Ídem para se f iora do los n ú m e -
ros 32 al 3», ú $1-75. 
Idem ídem idem para nifias dn los núnie -
ros 21 al 33. á $l-:>0. 
N O T A . — L o s precios serán comprendidos cn oro 6 
su equivalente cn billetes. 
¡ A L E R T A P U B L I C O ! — G a n u i t i z a m o s quo todo» 
OUÓa otlttdoi «on freacoi y legítimos de A . Cabrisas, 
(VA. C h l V O . ) 
E n vender barato y bueno nadie puede competir 
ron l:i l ' E L E T E K I A 
L A M A R I N A , por ta l e s de L u z . 
PiriH. Cardona y Coma. 
C n. 259 P alt 80-17 F 
m n 
Esta acreditada JOYERIA ofrece á todas las familias que tengan que hacer algún presenta en los días de 
un variado surtido en joyería de ORO. P L A T A y B R I L L A N T E S y objetos de fantasia, todo lo m á s nuovo y selecto 
que se fabrica en P A R I S , L O N D R E S , S U I Z A Y N E W - Y O R K . 
E s t a casa tiene para mayor seguridad del público los precios fijos, marcados en cada objeto. 
C n 899 5-19 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A '¿1 i>K J U M O . 
E l Circular on la T . O. do San Francisco. 
San Luis Q o n n j n , confesor, patrono de la juventud 
estudiosn, y S n n U Demetria, virgen y mártir. 
San Lui s Oonzaga, príncipe do la casa do Mantua, 
fué de las mejores familias de Quiers, en ol Piamonte. 
Nac ió e l d b 9 de marzo de 1ÓM. Desde la edad do 
siete afios se cutr^gd tan totaliiieiite á Dios, quo ase-
gura el cardenal Hclurmiuo, ern ya su vida perfecta 
on tan tierna edad. E r a tan devoto do la Sant ís ima 
Vlr};eu, que á los nueve años bif o voto do perfecta 
castidad. Toda su vida fué la devoción al Sanlisimo 
Sacramento la más sobresaliente, pasando boras ente-
ras en su presencia al pió de los altares. Ayunaba 
tres días á la semana, y muebns á pan y agua. M u -
chas voces so notaban s a l p i c u d a H de su sangro en las 
paredes do su cuarto: no pocas era su cama la desnuda 
tierra: uo se arrimaba a l faeno, ni áun en ol rigor del 
inviemot y muchas noeliea los pasaba en oraciouea. 1 
Enviáronla A la corte de Felipe I I . donde tomó la 
re-olueiou de a b n u a r e l estado religioso, y aunque i n -
clinado á ser copuebino ó carmelita descalzo, por el 
dospreneiimtento del mundo y reeoginilento interior 
que había notado en estos religiosos, a l fin se resolvió 
¿ ser JPHuita, porquo le pareció haber percibido chu a 
y dlsfintamcnte una voz articulnda por el hermoso s i -
mulacro de la soberana Reina de los Cielos, que con 
el titulo do B u e n Consrjo, se venera cn el c i l i c io 
imperial do Madrid, que lo intimaba entrase en lá 
Compañía . Con efecto, entró nuestro Santo en l a 
Compañía de JeatU, donde vivió lUs tSU» eu gran 
santidad, basta que el Señor lo quiso para sí el día 21 
de junio del año 1591. 
F I K 8 T A 8 E L S A B A D O . 
Misan nolemnes.—En la Catedral la do Torcía, á las 
ocho y media, y on las demás iglesias las do costum-
bre. 
PAIROilA DE i O S P M I E 
E l viernes 21 del actual á las ocho de la m a ñ a n a 
comenzará el solemne novenario consagrado al C o r a -
zón de J e s ú s j ' á continuación se cantará la misa so-
lemne con oxposirión de Su Divina Majestad; el día 
30 á las ocho de la mañana la ¡•oloinue fu sta, ocupan-
do la sagrada cátedra el Sr. Pbro. D . Esteban C a l o n -
ge, Escolapio; en cuyo día quedará patente la Divina 
M a j e H t a d hasta las IJ de la tordo en cuya hora se hará 
la procesió' i por dentro de la iglesia. 
L a (.'amarera quo suscribe en unión del cura párro-
co invitan á estos solemnes culto»,—Micaela Sedaño do 
Montcvorde. 7632 4-19 
Iglesia del Sagrado Corazón de Jesús 
V E D A D O . 
E l viernes 21 dol comento dará prlncinio en este 
templo la novena al Sagrado Corazón de J e o ú s á los 8 
do la mañana. 
E l dia 30, á las siete y media se expondrá 8. D . M. 
A las 8 misa cantada y sermón que predicará el K . P . 
l loro de la Compañía de Je sús . 
Quedará de maniliosto durante el dia S. D . M. 
A las 4 de la tarde se rezará el Santo Rosario, p l á -
tica, reserva y bendic ión con el Sanlisimo Sacramento. 
So suplica á los fieles asistan á , -tos cultos. 
762(5 3-19 
GLESJi DE SAN FELIPE K M 
E l viernes próx imo dará principio la novena del S. 
C . do Jesús , después de la misa de las ocho. 
E l domingo 23 celebrará sus ejercicios mensuales 
ol Apostolado de la Oración á las horas do costumbre. 
7tU8 5819 
A v i s o a los devotos de ISTtra. S r a . de l 
Sdo . C o r a z ó n do J e s ú s . 
I G L E S I A D E PAUJLA. 
E l sábado 22 del presente, á las ocho dé la mañana, 
on ol mismo orden qne estaba anunciado, se celebrará 
la lienta que no pudo tener efecto el domingo 1 0 . — L a 
Camarera. 7502 4(1-18 la-21 
l O O 
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O I - * 
E. ROMAGUERA. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
DE GIMNASTICA Y DUCHAS, 
COMPOSTELA NS. L U Y 113 
entro Sol y Muralla 
Cuota nieuHiial, $3 B. 
C i - T A Q U I L E A S G R A T I S ^ j 
7380 13-11 
En todas laa pnfnrmedades onquo la fun-
ción digoetiva so encuontra alterada ó des-
truida, procura el módico sostener el orga-
nismo que ga-stóndose continuamente aca-
rrea un aniquilamiento tanto más nipido, 
que sus perdidas no se reparan: el Vino de 
l'cptona de Chapoteant quo en un pequeño 
volumen representa la carue liquida, asimi-
lable, y artiticialmento digerida por la pep-
sina, corresponde íl estaapremianto necesi-
dad la dosis do una ó dos copas do Burdeos, 
tomada durante laa comidas, ó al ñn, des-
pierta y sostiene lasfuor/as, estimula y fa-
vorece la digestión^V la asimilación, y de-
vuelve al enfermo vigor, robustez y salud. 
Ntra. Sra. del Buen Socorro. 
S o c i e d a d de S o c o r r o s M u t u o s de 
A r t e s a n o s de l a H a b a n a . 
No liabiendo podido verificarse la Junta General 
convocada para el dia Ifi , a ronyecuencia de la exce-
siva lluvia, cito nuevamente á los asociados, para que 
se sirvan asistir el domincu 23 del corriente, á las do-
ce del din, al lujrar que ocu^a el Centto Canario, P r a -
do 123, frente á la I' i la de la India. 
L a orden dol d ia os l a s iguiente: 
1?—Lectura y sanción dol acta anterior. 2l.,— B a -
lances generab s. SV—Dictamen de la comisión de 
glosa. 4'.'—Elección de 7 vocales. M'—Asuntos ge-
nerales. 
Habana, junio 17 de 1889.—El Recretario, G f n a r o 
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Se pagan San Rafael n? 1. 
Frente A J. Vallés, 
M I G U E L MURIEDAS. 
C u 014 2d-21 la-21 
LOTERIA M C I 0 1 L 




































06, OBISPO 106. 
Cn913 ' d3-?l a2-ai 
m m DE I\STÍÍI I T I I A v RECREO 
S A N T I A G O D E L A S V E G A S . 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
PUEblDKNCIA. 
Debiendo proveerse por oposición la Direcc ión do 
la h'scHtla etenierital la ica p a r a n i ñ a s do esto Ins t i -
tuto dotada con el balier anual do $840 I i . , material y 
casa, esta Secc ión ba acordado convocar aspirantes á 
la misma para que. en ol plazo de qninre d í a s , conta-
dos desde la primera publicación de este anuncio, pre-
senten sus solicitudes debidamente documentadas en 
esta Presidencia, eituada en est* Centro', adv ir t i én-
do*o: 19 qne deberá acompañarse una eertiñeación de 
fecbn actual que acredite bneua conducta expedida 
por la autoridad local respectiva y 2? que las oposi-
cionos se ccleliranin con arreglo al programa oficial, 
en la parte que corresponda. 
Lo que se niiblica pora goneral conocimiento. 
Banua^o do las Vegas, junio 13 de 1889.—Angel 
P i r a Bolo. 741.r) 10-14 
E l quo suscribe vecino do la calle del Carmen n. 58 
quiere Imcer públ ica su gratitud, va quo de una m a -
nera más poeitlVB no puede hacerlo, que estando pa-
deoleadiQ ha mndio tiempo de una bidrooolós quo por 
•ue grandes jiroporciones lo i iupediá ganar el sustento 
do tu tamilinj ingresó en el Ilopital Kcina Mercedes 
el dia 17 de abril del corriente año y cu la sala de Sau 
B a m ó n u. 7. 
E l «¡i» 21 fuó hecha la difícil operación por el hábil 
cn.il generoso D r . D . Ignacio PÍasencia , n«o extirpó 
11 libras de carne, dandomo de alta e l dia 13 do mayo, 
en tan buenas condiciones quo, actualmente desem-r>e ño loe trabaos más rudos sin menoscabo de mi sa -ud. 
Oracias al Dr . Plaaoncia puedo hoy ganar para c u -
brir las necesidades do mi familia. 
Gracias también á la asiduidad y exquisita a8Íst«n-
cia de los empleados del Ueina Mercedes que han se-
cundado admirablemente lo prescrito por la ciencia. 





lí anión Vivas, 




CURACION DE ASMA 
declarada hace más de medio siglo. 
U U ES I M I RARLE E L AHOGO. 
A los setenta años que cuento, no potÚa pensar 
existiera un remedio nue me librase de la terrible c n -
ferii!»;dad que he venido sufriendo desde los dore años , 
ni esperaba llegar á los selenta y uno. a ntusn dolos 
fuertes accesos que ha ñocos meses me neometicron, 
cuando mi hijo me dio á probar el "Renovador," es-
pocilico contra el asina y catarros crómeos que con-
fecciona D . A . Gómez cn la callo do la Concordia n. 
102; desde la primera cucharada respiró con facilidad, 
siguió aliuiidante esiiectoraoión, cedió la tos rebelde y 
los doluret, volvió ol apetito v agilidad y hoy me en-
cuentro como á los 40 años. L a fama del especifico es 
justa y santa y del>e propagarse para bien de los quo 
sufren. Mi domicilio, calle del Principe n. 20, entro 
Espada y San Francisco .—C'oncepeián PÍRS. 
7615 3-18 
P O R T E N T O S O . 
Caractón radicul del A.snm 6 al iono.. . . y pa-
san de m i l . 
Agotados los recursos do la ciencia, perdida la espo-
ranza do hallar remedio al nial de ahogo quo por espa-
cio de dos años martirizó jruelmenle á mi niña Blanca 
liosa, vi anunciado y mo decidí á darle el "Kenova-
dor," especifico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos quo confecciona D . A . Gómez en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto de hora de h a -
berlo dado la urimera cucharada, terminó el acceso, 
sucediólo abunuaute expectorac ión y á los pocos dios, 
opresión al pocho, tos pertiuáz y dolores, desapare-
c i e r o n totalmente, hal lándose hoy sana y robusta. S ó -
Sanlo los padres de familia y cuantos viven en el error e quo ol ahogo os incurable. Mi domicilio calle do 
Santa K o s a n . 18.—Orírtrío <yrfi/sfm. 7&l.r> S-18 
A N U N C I O S . 
P R O F E S S I O K T E S . 
D r . F . G I B A X / T , 
Especialista en evfrrmcdades d é l o s oidos. 
Consaltas y operaciones de 12 á 2. Obrapia 93. 
7ft39 8-19 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJAIIO-DEITTISTA. 
P r a c t i c a toda c laoe de operac ionos 
on l a boca por los m á s m o d e r n o s 
proced imientos . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s do todos l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s prec io s m o d e r a d o s y favora -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
Do 8 do l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde . 
AMAiMA N. 74, 
entre ̂ Compostela y Aguacate. 
¡UN. 
E N F E R M E D A D E S DE LA F I E L . 
C o n R u l t a a d e d o c e á d o s do l a t a r d o . 
J E S U S M A R I A N U M . 9 1 . 
C u 898 20-10 . I n . 
D E N T I S T A . 
Dr. G . A . Betancourt, einyano dentista, hace pre-
sente al público que i-igue confeccionando las denta-
duras sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, sistema "Uridixe Work". Hace las oriíicaciones 
con el oro plást ico , sin necesidad de hacer uso de 
martillo ó mazo automático que tan debnnradablo es al 
paciente, dejándolas tan sól idas como si fuesen vania-
das en la carie de 11 picea. Cura las raices de dientes y 
muelas pura inceriar sus respectivas coronas, dejando 
las tan fuertes que se pueden hacer uso do ellas como si 
fuesen naturales; y por últ imo cura todas las enferme-
dades de las encias y demás partes de la región bo-
cal , etc. etc. 
A G U A C A T E 1()8 
entre Teniente-Hey v Muralla, l loras de consulta de 
7 de la m a ñ a T i a á 5 (fo la tardf. 7C10 4-19 
Mine. Marie P. Lajouane. 
OOM UH:(»NA XACUI.TATIVA. 
Aguacate 08, entre Obispo y Obrapia. 
7598 1-18 
C U R A D 3 L A S 
A B U R A S . 
I M P O R T A N T E . 
Todas hn curas radicales quo hay son obtenidas con 
mis curativos. Ningún braguero de los demás fabrican-
tea puede hacer cura alguna, ni alivio completo por 
no estar construidos anatómicamente . Hasta el 20 de 
junio podrán obtener los pacientes mis curativos por 
ausentarme para Europa. Sol 83.—J. G K O S . 
7409 15-14 J n 
J . Si^arroa y Jorges. 
CIRUJANO DENTISTA. 
De 11 á 5:—Obispo 56 esquina á Compostolo. (entre-
ualoS. « 8 7 15-fi 
DR. ESFABA. 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
K E T E T - A . 3 . 
Especialidad. Enfermedades venérco-sif í l i t icas j 
afecciones do la piel. Consultaa do 2 á 4. 
C n. 81fi 1 .In 
DK. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 á l . 
Especialidad: Matrir, vias urinarias, laringe y s iúl í l i -
cas. C n. 815 1 J n S e r a f i n a M a t i l d e G - u z m á n . 
viuda de Abril , 
COMADRONA KACUI.TATIVA. 
Industria 58. Consultas do 1 á 3. 
(Vs.s-J 27-4.1 n 
R a f a e l C h a g u a c o d a y N a v a r r o . 
D R . EN C i u r j Í A DENTAL 
del Colegio do Pensilvania v de esta Univeraidud 
Consultas y oporacionivi «le 8 a 4.—Prado n. 7'.i, A . 
í: n." 834 25-4 J n 
D r . I g n a c i o P I a s e n c i a , 
médico-cirujano. Especialista cn partos, enfermeda-
des do mejores y TÍOS urinarias. H a trasladado su do-
miellio á Empedrado 50.—Consultas do 12 á 2, espe-
ciólos de señoras, lunes, jueves v sábado. 
5020 54-811 r 
Tiburcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
Domingo M é n d e z y Capoto , 
Abogados. Cuba 40. 3818 80-31 Mu 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r o r o . 
NOTARIO PÓULICO. 
Empadrado número 8. 
tó20 81-24 »b 
S I R E N A l¡i casa inojor nurtidii y k quo voudo inán 
barato de la Isla de Cuba. 
Olanes hilo puro, clase extra, gran surtido, mucha ohra menuda, á 25 centavos vara. 
Céfiros finos, vara de ancho, en fondos con listas arrasadas, á medio real vara. 
Yervillas y Percales, color entero, á medio real vara. 
Driles y Holandas, hilo de color, para traje, á 2 reales vara. 
Elegantes vestidos en caja, muy completos, á 5 y 6 pesos. 
Encajes vaTenciens, fines y anchos, á 2 reales pieza. 
Encajes de Bruselas, finos y anchos, á 12 realos pieza. 
Los hay en "blanco, crema y colores. 
Medias de olán, francesas, crudas y hlancas para hombre, á 9 pesos docena. 
Nansú estampado, muy fino, dibujos de gran novedad, á real vara. 
CONTINUA LA REALIZACION. 
TODO MUY BARATO. 
Las obras de decorado de L A S I R E I T - A . tocan á su término. 
Pronto se efectuará la inauguración de sus grandes y elegantes salones, únicos en la Habana. 
SEMA UN A C O N T E C I M I E N T O . 
Oportunamente se avisará al público. 
R E I N A Y AJVOEL.ES 
J R ^ M K D J S r D P Z R Z E U s O D I H I S Ü T O O I M I I F . 
C n. 001 ua io di .' i 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL FISKE. 
El primor ojemplardo osla utilísima invonoiún ostá funcionando cn ol inffonio Soledad, 
do los Sros. E. A t k i n s y Cp., on la j m iadiooión do Cioiifuoffos, y para aprociar la bondad 
de los rusultados, qno son notabilísimos, basto sabor quo aiiiiolla linca dico que con ostft 
quemador aborra de (iO ¡i 70 operarios quo antes lo oran indispensables, como tamblón ;Í0 
yuntas do bueyes, quo boy son innecesarias, porquo ol bagazo pasa dirootamento del con-
ductor al quemador. Adoraás, con esto sistema, moliendo '¿0 boras, so aborra bagazo su-
fioiento para alimentar ol quemador 24 borag. És t a invonnón es aplicable ¡l todo slstoma 
de caldi ras para Ifls aparatos do doble y triplo efecto, y ai los trenes jamaiquinos con su-
porirj-os ven tajos. 
Para más pormenores pueden dirigirse los bacendados do esta Isla, únicamonto si 
J O S É ANT? PESANT, OBRAPIA 51. C 805 A 1—Jn 
L A C A S A D E H I E R R O . 
Calle del Obispo esquina á Aguacate 
Importa en gran escala artículos de arte y 
fantasía, juguetería y perfumería. 
ESPECIALIDAD EN JOYERIA DE W m m \ RELOJES, 
Es la casa que vende más barato on toda 
la Isla de Cuba 
C n. 037 m - M Alt. 
f 
Pídanse en todos los restaurante, cafés y al-
macenes de víveres finos, los puros y sabrosos 
vinos de Jerez, de la acreditada marca de 
KIVAS. Mt Sil/. Y 0a. 
Lá B P I I M A . 
Viilricra do tabaco^ y ctoarrot on I"» luu tnlcH «lo In 
gran uolutería el Pulaoloilo CrUtal, Gnllaiioji Sun M l -
guol,'..'.') labaooa lunorloroi un lioso, ruoda do oJgAiroi 
un peno, broviuido Villar, i i r n n Cliiy, lu Coronal A -
UOIIOH; Oacruuuho. & DIIIOUM do-loiorla. OMI todoi 
lalou pvomiadoB como «'ii irotn urtoos. lo tlono aoredl 
bulo. 7680 8 ix 
M A N U E L B O R D A S 
Aliiinilur do piunoH 
Koclbo (SrdcncB on B o r n u o 20i 
7:1(17 K i:» 
C O M E J E N 
8o oxtiiiRiio dlclio IIIHÜOIO con un pronodiniionto 
francdH, K'H'iintiziiiido l«in lral)ivjon ruulir.iid<)H por ral 
oonduülorUnoiho órdonM Ilulianu n, 02, J o s / M u f í o i , 
7187 16-K.ln 
7660 5-11» 
Florentina Morey do Rodríguez. 
Couindrona facultiitivu, Afíuacnte 101, cairo T e -
n icnte - I í cy y Amargura. Encargada de la clientela de 





C R I S T O N U M E R O 23. 
¡M-ia J n 
DIENTES ARTlflCIAlii. 
Erastus Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de quo p o r mejorus progreniviu 
en las grandes fábricas de los hstndoB-Uni . los míe sur-
ten al inundo entero de éstos, lian llegado ft wn a r -
Uculos do primera necesidad, y A un porlcceionamiento 
adniiralil » de simulación y duración, liaciomlo todas 
las funciones de los iiaturai«;u; al mismo tiempo so ba 
reducido notablemente su costo. Con Intimas relacio-
nes profcManales y personales oon estas fábricas du-
rante treinta y ocbo años, 1851 A ISGílcn Nuevu-York, 
ISM á 1S,V.I c.sluMecido en 1» llubauo, liouc .ilempro 
un ^r.m Hiirtido en su casa con que servir al piibiico, á 
todos preei'iK; de modo que ningún ptbieipiiUlt^ IMÍHIIIO 
Sodria ofrecer IÜÓJ» liarator, aii.'i baciendo caso omiso o la iuli-ligi'iu'ia Y babilidad que da la larga práctica, 
pues bay para todas fortunaM. 
También para las personas quo tienen BUS dentadu-
ras imturalos perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no permiten oriticarlas. pueden salvarlas con 
ompabtes. a precios (nlkaos cn billetes. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con afloaola J b w 
tei. Trata á todos con la consideración deliiil i ;i lo* 
liomjum desgraciados qu'- nos abruman, 
Horat) do ocbo á cuoleo, excopto IIM domnigiiH. 
Los oxtraiOeros pueden MUtnmrlv un blKlMi fmn-
oés y a lemán. 
1*. I ) . — E s el único dentista do este apellido que lu 
estado en la i - U de Cuba en diebo periodo, ó en cual 
quicrotro, según sus DottoiM. 
Nunca lia tenido on la isla tocayo ni sucesor y cual-
<(ii.n i que se baya designado nf.f. es imprudente im-
po Uir. ' ¡ue especula con su «rédito. 
• •. «24 V7-3 J n 
m . B. PIRE, 
M é d i c o - C i n y a n o , especialista en partos, enfermeda-
dci ile niños y del pecbo.—Consultas de 12 á 2. G r a -
tis á los pobres. Kstrella n. 55. 
62rt6 ull 30-21 M 
CURSO DE FRANCES 
G. a. DE MELLO. 
Abrirá curso do francés el IV do julio tic 18811, á las 
üiotc (T) do la nocbo, en su casa, calle do OrMDO UÜ 
mcroGl . 75H:i LS-lBJn 
UNA A C R E D I T A D A l ' K O K K S O l i A I N O L K sa (do Landres) da clases á domicilio y en casa á 
precios módicos; enseria música, solfeo, los ramos de 
instrucción en Mpafiul, dibuio y á Imblar idiomas en 
poco tiempo: reforoncias «le los padres do las discipu-
lus. Dirigirse á Industria 101. 
7521 4-16 
T H O S . I I . C H R I S T I E 
rnilVhor do idiomas. 
Se ofrece al inildioo y colegios para la OltMBMlMdo 
los idiomas inglés y francés. l l á b a n a l'Mi. 
7513 2(5 ir..in 
| T N A I N S T I T U T R I Z D K L O N D K K S O F R E C I ' ) 
\ J á las familias de la Habana ó sus cercanías sea 
dentro de la casa ó por boras, instnicción completa 
de inglés , francés, español, dilnijo al creyón, música. 
Dejar las señas lilneiia Minerva, Muralla 01, buenas 
reforoncias. ? IK5 4-1(1 
TO PROPESOR 
que tiene libros las boras do la mwfltma y puedo pro-
sentar liucnas referencias, se ofrece á los señores pa-
dres do familia para explicar y repasar las asignaturas 
de ricncias cono-qioiidionU's a la regunda eiiNoñan/a y 
princinalmente la do agricultura, liiformai án on la so-
crotaila del Círculo do llacomlados, Mcrcadries 22. 
<;K:ti ati UNJn 
M m m m . 
U NA S E Ñ O R I T A D E N U E V A O R L K A N S D E esmorado educación, desea colocarse oon una fa-
milia como institutriz ó como intérprete para ir á la 
Exposic ión do Taris, enseña el inglés, francés, e s i m -
Dol y m ú M c a con perfección: referencias inmejoraldes. 
Lofonnaráu a lmacén de pianoB <le Anselmo López ( ) -
lirapla n. S I 7001 4-V0 
I n g l é s y F r a n c é s . 
I'na visita á esta Academia mixta de B e ñ o r a s y c a -
balleros les convencerá de los adelantos que por mi 
método propio be conseguido. Lunes. miércolcH. vier-
nes ii las H de la noebe. Clases á domicilio—R. C a r r i -
caburu—Acosta <iít. ItíTJ -l-UO 
f O L E ( ¡ 1 0 D E S \ . \ F ! t \ . \ ( , I S r ( l l ) E I , \ r L \ 
DE I a Y 2a ENSEÑANZA. 
Concordia 18, entre 
A G U I L A T G A L I A N O . 
Terminado* los exámencB ordinarios so reanudarán 
las clases para los que lian do examinarse en septiem-
bre, el dia 21 «le los eorrienles. 
E l dia 10 se abrirá una clase de preparación para lot 
do nuevo ingreso. 
Se admiten pupilos, medios pvpilos y estemos. 
Ppi la D i c c i ó n , OLAUDIO M I M O . 
C n. \m 20 
Educación 6 instrucción primaria 
TAHA SISAS DK 0 A 10 ASOS 
BAJO LA DIRECCION DE LA SRA. ANTONIA BENITEZ 
Calle de Santos Suárez número 40 
JeMús drl Monte. 
So mlmiton papilas*—Precios mrtdloos, 
7073 4-20 
P i l o t o s . 
CIBBCS do Grcpuso paru los exámenos: Cuna 1 infor-
marán. 7017 4-19 
Mousieur Alired. Boiss ié . 
Redac'.or-corresponsal de la l 're i iha parisiense; au-
tor Ai OIIT IH tle en-ffinn^a premiiubu) en P«rlki profe-
•or de üaucéB. GaUano 130. 7901 &-19 
i m E l i P E E M . 
Fígaro Exposition. 
L' Kxpo.siiion. 
Jiivro d' or «le l* RjcposltlOlli 
L* A L H P M D I ; \ : ttXPQ8ÍTIO.N, pw c .hu: 
constnrA de UKI uuigiililcos fotograliados. 
Kovuwdo 1* Exppsttioil. 
So lian recibido nuevas remesas do U t U rrvislafi de 
Mtualidnd, . H lo librería de A L O l t D A , Q'Ueiiiy Ofl, 
L A K N C H I .OIMODIA. 
Vista fotográliea do la ciudad «lo IJareelona, de gran 
tamafio, á >fú 
O ' R r . l L L V 00, L I U R E R I A D K A L O R D A . 
c B18 i 21 
Gi AN SUELDO 
P a r a loa G c ñ o r o s Dopondiontos 
dol C o m o r c i o . 
Por sólo 1 pMo en billete so dan l lomos, quo cnso-
Ban aljuvi ii depeiidlontc cuanto debe siilier para el 
buen desempefiode su bonrom carrera comncial , pn 
nii'ndolc en aptitud do ganar por su salier un Imen 
Bueldo. 4 tomos ió lo +1 l.illete. Salu.l Ú J ( i 'K . illy 01. 
7081 l LMi 
N A P O L E O N I . 
Historia do su vida y do la Revolución francesa, H 
tomos $0. Historia do los (lii-ondinos, por Liimarline, 
.1 tomos m>jo¥ c o n más do 800 lámina», (X9< Salud 
número 23,•librería. 7818 4-10 
I i E T H A S F A H A M A H C A H . 
' ' u a d e r n o B do letras para marear paf iue las , toallas, 
f i ludas, ^,il.anll ., manlelrs, s i T v i l l i ' l a s e tc . bay un buen 
surtido en la calb- del Obispo n. 8(1 librería, 
74K8 10-1(1 
COMPRA, V E N T A Y ALQUILER 
D E L I B R O S Y MAPAS 
O B I S P O 1 3 5 . 
8781 .V.' 1 .!„ 
Y 
GR A N T R L N D E C A N T I N A S , Habana n. 107, entro Toniunto-Koy y Muralla: so sirven estas A 
todos puntos con nuiclia puntualidad y mejor coudi-
montnc ión , pues esta casa naco una variación diarta y 
si al maivhaiile no le gusla alguno do los platos, janirth 
so lo vuelvo á mandar, y á mas de lodo esto los precios 
son arreglados á la Hituación. 
741)2 i -15a 4-10d 
M O N S E R P A T E N . 2 5 . 
Modista corsetera, corto francés y prec loB arregla-
dos. Se ncc( sitan do bfldftlaa y una general lavando-
r a y se vende una carretelita «lo niño en 40 pesoB que 
costó 300, con arreos. Monserrate 25. 
7530 '1-18 
A V I S O - I M P O K T A N T E . - S E H A C E N C A R G O do toda cluso do costuras do Bcliora» y nifios á la liltíma novedad so corta y entalla por un poso: ao pa-
sará á domicilio si es ICJOB migando el viajo; callada 
do ü a l i a e n 70 o iquüm & Sau Miguel entresuelos. 
7480 4-10 
Cigarros higiénicos <l« broa, 
con Roal privilegio. 
E ¿ A B O R Á p Ó S 
con los mejores materlfUeB <io 
VÜELTA ABAJO. 
G E R V A S I O 180 Y 182 
ostil la liíbrica 
m SIIIOIF. 
T E L E F O N O NUM. 1105. 
cuín 
¡ M F E M L 
Beíidlcston y Woorz. 
S o V ü i i d o í l $'¿-l(> o r o l a d o c e -
n a <ÍCÍ i n c M l j a H b o t o l l a s o n b a r r l -
leÍ9 <I<Í í í 1 0 ( l o c e n a H , e n o l e n -
c r l t o r i o d o Ion S r<'M. M a r t í n o z 
y OOmp; 
M E R C A D E R E S 2 2 . C n S U •J«-7.Iri 
M U E V A 
3 6 , 0 - J R . - G I J L : X ^ 3 6 . 
B l m n nraguerodo P A T E N T E "SISTEMA Q] 
U A I . r , " á la pardo luporar por til lonoillo, liierto y 
sólido inri' inÍNino, ú IOIIOH ION OUROOldoi buUl bl dlM 
OH el iníi,'- (Tiiiniiiiieo por mi n1"" duraelíín: ningAll |>a -
olonU ilobí comprar uiugAu nnnrato sin autoi fot u t a 
l'ipeiuH ihi ooiupoto^oia. al aloiiuoodo todoii Braguo 
roí [Tniblllóiiloi pnraniubnt toxoi. GAbtfaota rdi Brra 
do. Ko va ii domicilio. 
0-KKUJ.V BC, entre Cubo y Acidar. 
A . Q I R A L i T , FAimiCANTE. 
<•.«».-, 17-1.In 
¡iS. 
S IC S O L I C I T A ['NA F O K M A I w 0O0INEBA, Idanca ó do color, para oortu ramilla: < n l a miami 
so ali|uilan dos Iniliitaeionu OOITldMi OOO Hit* á la 
talIOi Muralla, Hll, MOUlna i OumpOllolOi alloH, 
7712 4-21 
S E : : : O L I C I T A 
un dcpeudlonte qwo etulondado onfd j o a n U n A , qne 
tonn penóQna nuo lo Borautlfuni oofd Salón Kaiaman-
ca. San Pedro Hi es(|uiiia A Santa Clara. 
7711 •« 21 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ú OOOloera míe leiii;aii iiersoniiH i\\u\ ga-
ranticen BU conduela; San Podrú 10 OMnltm A SMUtá 
Clara , cafó. 7118 I 'Jl 
S O L 7 2 A L T O S . 
So Ml io iU Itnu Drindo do mano y a n i lavandera; ni 
no tienen lun niis refercnelas i|ue no so proHenton. 
77'1 4-21 
r"TN J O V E N D E C O L O R E X C E L E N T E OOOI-
V/ ñero aseado y con peihonas rei.pri:ilp|. :, i j i iu Infor-
imm do su buon oomporlamtonto, doiio&ooIuoMio on 
una cusa particular: inioi in.. i .m lli rm./a Ib. 
7708 \ •M 
T T l í T r u i A IKTfi l i M A t í Ú ' 1) IT ()()níTH, N A T t T 
l ral do nacidn, lionrudo \\ caria ca^al y tu tí 
vido ni liniamento cuatro Bfloi On una oalB) d . i . i 
oolocanio on c a í a parilmilar. L'roionto buonoi Iníb» 
mes. Manrlgao 141. 7718 4-ü 1 
S E S O L I C I T A 
una criada para manei.ir una nifia. Consulado '21. 
7700 l 'Jl 
O 
J o . — U N A d o v i:N i ' K N i N s m Í A it «v 11 K IIOKÓ 
on ol vajuir francés ayer 10 dol quo rlgo,.d9<00 00 
loOMM do orlada do mano ii niunrjMdora ili niíms; so 
deaoo unaooaatranquila! tlonoqulon responda poi in 
OOndnottl on la « alio do la Zanja n. 110 Inlormarún & 
todas horas d.d día. 7710 4-21 
TS'S L A P A H K I C A " K L I M t O U U H S O " AKBk-
H i n a l n. I2 | io oolooaril un ooQlnoro oblnoi quo dobo 
préoontar buenaa roforonolaa y dar la llanxá. 
7717 1 31 
/ ^ A N t J A , ( ¡ A N C A . U N A S10 Ñ O KA D E S E A 
xJCuna liiiérfana d o l í d 18 uQoB, Idanca,'dobuon oa 
rAcler para oiiBcOarlu á lodo y luogo aniunarlo una 
oauttdad paca quo rouna oapltal. D o y y pldp roforon-
clas. Desdo las 10 do la mafiana 01) adolotltO, liol'iigio 
n. .í!l, 7000 4-21 
S E S O L I C I T A N 
un operario y u n aorondiz do juoguiBla: impondrán 
Babano oiqulno ii Jesr tB Maiia. pafoi 
705!) 1-21 
UNA MORENA D K M ' K V K M K S K S DK l ' A -r i d a de liuena v alinmlautu lecho, solicita criar A 
locho «ulero. Muurlquo 114. 7Ü70 4-20 
Se solicita 
una criada de mano que entienda algo do lavado. 7? 
n. 103. impondrán. Vedado, 769i 4-20 
S E S O L I C I T A N 
una buena lavandera de ropa de hombray de imyer, 
un criado y una criada do mano, que tengan sus l ibre-
tas y personas que respondan. Vedado, linca del fe.ro-
carril esquina á F , n. 42, 7092 4-20 
R E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A D E ^.moral idad para una corta familia en una finca cer-
ca de Matanzas: es casa decente, en donde tendrá 
bnen trato. Informarán Hotel Nnevitas, 
7674 6-20 
SE D E S E A N T O M A R D O S H A B I T A C I O N E S con asistencia en Gnanabacoa, cerca de los b a ñ o s 
de Santa Ri ta , se dan v exigen buenas roferencias. I m -
pondrán Zulueta 36. 7690 4-20 
Barbero. 
Se solicita un medio oficial y un aprendiz de once á 
trece años: Teniento-Rey entre Cuba v San Ignacio , 
barbería. 7677 4-20 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular de criandera á leche entera la que trene bue-
na y abundante y personas que la garanticen: informa-
rán calle de la Picota n. CO. 7685 4-20 
Se solicita 
una criada peninsular para manejar una n iña: A g u a -
cate 124 altos, ba do traer libreta. 7684 4-20 
Se solicita 
u n dopendientc de farmác ia ; in formarán Galiano 101. 
bot ica. 7688 4-20 
Se solicita 
para vendedor ambulante un individuo con buena r e -
c o m e n d a c i ó n $30 eneldo: informe de las condiciones y 
otras ventajas: Saiud n. 23 l ibrería. 
7680 4-20 
Un muchacho 
como de 12 años se solicita para dependiente, sueldo 
S I O B i B suceptible de aumento; Salud n. 23 librería. 
7079 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, una manejadora 
Í una criadita de 10 á 12 a ñ o s para ayudar á IOÍ <jue-aceres de l a casa, todos con buena r e c o m e u d a e j ó n : 
calle de P a u l a 60. 7654 4-20 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A manejar un n iño ó para servir :i la mano, es butna 
y tiene quien responda por su conducta. C á r d e n a s 5, 
enlre Monte y Apodaca. 76^0 4-20 
C O M P O S T E L A 5 5 
Se necesita un contramayoral boyero, un sitiero v e -
guero que sepa sembrar y enterciar: un carpintero do 
ingenio, u n cocinero y un dependiente ile restaurant, 
dos planchadores, criados y criadas. 
7658 4-20 
S E N E C E S I T A 
uun oficial para sábados y domingos y un medio oficial 
para todo estar: S a n Rafael esquina á L u c c n a , bar-
b e r í a . 7697 4-20 
un 
nes 
S E S O L I C I T A 
criado de mano que traiga buenas recomendacio-
, de lo contrario que no se presente. Oficios 76. 
7686 4-20 
BE D E S E A C O L O C A R U N A l ' A R D I T A D E criandera á leche entera, de dos meses de parida: 
tiene personas que respondan por su conducta: infor-
m a r á n Maloja entro San N i c a l á s y Manrique n. 91. 
7669 -1-20 
• S E S O L I C I T A N 
seis j ó v e n e s reeien llegados pai-a trabajos en fábrica 
de cortinas. Teniente -Rey y Zulueta. 
7653 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mapo blanco y que es té acostumbrado al 
servicio en Agni la 90. 7061 4-20 
S E S O L I C I T A 
una morena cocinera. Obrapía 98, de las doce del día 
en adelante. 7652 4-20 
T T N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D d t -
\ _ ) sea colocarse para el servicio dé un hombre solo, 
ó para portero, sereno particular, cochero ó para c u i -
dar animales, tiene personas que respondan por é l é 
informarán Gervasio miniero 100. 
7666 4-20 
O J O . 
Margarita Noriega, suplica á las Sras. sencillamente 
pasen por Aeosta 99 y verán varios efectos y algunos 
vestidos que se dan regalados. 
6932 a l ó - » dl5-r> .Tn 
7 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
So dan cuantas cantidades se pidan con hipoteca 
grande ó chica, en todos puntos, ain in tervenc ión de 
coi redor. Dragones 98 ó Concordia 87. 
7609 4-19 
SE SOLICITA 
una cocinera para tres personas y para ayudar á los 
quehaceres de la casa, con buenas referencias. A l c a n -
tarilla n ú m e r o 32. 7628 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn cocinero y repostero de mediana edad: tiene quien 
responda por él . Obispo n ú m e r o 67 impondrán . 
7607 4-19 
S E S O L I C I T A 
una peninsular que sea muy buena cocinera y que ten-
ga quien la recomiende. Egido 16, altos. 
7641 4-19 
CR I A N D E R A . U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E cuatro meses de parida con buena y abundante l e -
che rlesea colocarse á leche entera: impondrán calle 
de la Cárcel n ú m e r o 15. 7030 4-19 
SB . S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O t ¿ U E sepa su ob l igac ión , tenga buenos informes de donde 
haya servido y su cartilla. Cal le de l a Habana 53. 
7625 4-19 
E a r n i z a d o r e s 
K« solicitan de m u ñ e c a que sean may práct icos y do 
brocha, se pagan bien si son como- se desean, y un 
buen criado de mano do mediana edad. Obispo 42 es-
quina á Habana. . 7627 1-19 gE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A B L A N C A O parda, de 12 á 14 años para criada de mano de un 
matrimonio: ha de ser de buenas costumbres y aseadi-
fa, de lo contrario no se admite. Mercado de T a c ó n 
n ú m e r o 3 3 , E l Museo dan razón. 
7621 4-19 
SE S O L I C I T A N U N A L A V A N D K R A Y U N A criada de mano; és ta que sea peninsular ó de C a n a -
rias y que entienda de costura. H a n de traer buenas 
recomendaciones. Cuba 50. 
7619 4-19 
SE S O L J C I T A U N A M U C H A C H A D E 16 A 17 años de edad para cuidar n i ñ o s y ayudar á l o s que-
haceres de una casa de corla familia en el Cerro . H a 
un traer buenas referencias: informarán calle do L u z 
n . 47 de 2i á 3 Í . 7651 4 1 9 
CR I A D O D E M A N O . — S E S O L Í C I T A U N O de mediana edad y que sea hombre muy formal y que 
«i no tiene las mejores recomendaciones no debe prc -
i íentarse . Teniente R e v n. HKi esquina á Prado, altos. 
763» 4-19 
BA R B E H O S . — S E S O L I C I T A N T R E S O U E sepan cumplir bien con su obl igac ión , p a g á n d o l e s 
bien: dos para sábado y domingo y uno á todo estar: 
S a n Mienel 102 esquina á Campanario, barbería. 
7f>19 4-89 
En la calle de Suárez n. 31 
se rolú' i ta nna criada de m u ñ o , blanca ó de color. 
7 6 t i "1-19 
• C T N A C O C I N E R A 
y una criada de mano con cartillas, para corta familia, 
se necesitan en V í r í u d e a 103. 
7638 4-19 
U N P H O P E S O E 
interno: Manrique 10. 7630 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada do mano que sepa coser: 
Agui la 121, bajos,'entre San Rafne ly San J o s é . 
7633 4-19 
S E S O L I C I T A 
on muchacho do 10 á 13 año» para el servioio de mano 
y una manejadora de n i ñ o s de 40 años: Kstevez 86. b a -
rrio del P i lar , frente á la iglesia del mismo nombre. 
7615 1-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para manejadora: tiene quien responda 
por su conducta: Villegas 58 informarán. 
7613 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el servicio de mano y coser 
debiendo presentar referencias y libreta: Virtudes 2, 
esquina á Zulueta, bajo, izquierda. 
7608 4-19 
U N A P A R D A 
de dos meses de parida desea colocarse á leche entera; 
Trocadero 68 entre Galiano y San N i c o l á s . 
7002 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos de 12 á 14 años , se la viste y c a l -
za, ó bien nn mediano sueldo: O-Re i l l y n. 7 altos. 
7603 4-19 
S E D E S E A A C O M O D A R 
una criandera á leche entera: caHejón de Espada n. 7 
informarán. 7605 4-19 
S E S O L I C I T A 
nna criada que entienda de costura y duerma en el 
acomodo: Lampar i l la 11.J informarán. 
7606 4-19 
Q E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O 
í ^ y que sepa su obl igación, y también una criada para 
l a limpieza de 4 cuartos y estar al cuidado de una n i -
ña. Se desean informes de las casas que havan estado. 
Aguacate 53. 7559 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A L E -ebe entera una señora peninsular, de tres meses 
de parida, tiene buenas referencias, Rev i l lag ígeds 24 
informarán. 7561 4-18 
N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse en casa particular ó establecimiento, tiene 
rsonas que respondan por su conducta: informarán 
lud Í L a lmacén E l Modelo. 
7547 4-18 
Solicitud. 
Una general cocinera en l a locer ía " L a T i n a j a . " — 
Reina n. 19 trente á la plaza. 
7550 4-13 
UN C O C H E R O G E N E R A L Y C A L E S E R O , de color, desea colocarse, bien para estos dos empleos 
6 para criado de mano, en esta ciudad ó en el campo: 
tiene personas de inllnencias que respondan: infonna-
rán Trocadero n. 66 ontre Blanco * Galiano. 
_ 7590 - 4-18 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blan-ca, de mediana edad y que sepa algo de costura, 
a u n q n é no esté provista de BU libreta. Teniente-Rey 
a 9 informarán. 75G0 • A^ta . . . 4-18 
A P R O T E C T O R A . N E C E S I T O U N D E P E N -
diente restaurant $40; un cocinero que sepa de 
reposter ía $40; 2 cocineras 30 y $ Í0; 2 criadas á $30 
una; 2 manejadoras á $25 y dos criados blanccs bue-
nos y con libreta. Compostela 53. 
7539 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para manejar 
una n iña . I m p o n d r á n Cuba 83, (A) . 
7544 4-18 
S E S O L I C I T A 
ana muchacha de color para manejar una niña y l a -
varle i a ropita, se desea de 13 á 15 a ñ o s , que sea h u -
milde • car iñosa . Bernaza 6". 
4-18 
Í Í A T O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
tpxéa para Boorapaflar á una señora , para mane-
IMÍ uilín ó para criada de ulano: tiene quien r e s -
ida m.r HU buena conducta. Concordia 111 darán 
todas Jmras, 7596 i - lS 
U n c r i a d o d e m a n o 
blanco, que de buenas referencias, so solicita en la 
botica calle de Aguiar n. 106, de 11 á S. 
7597 4-18 
" Q E S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O D E C O -
Í7) lor ó chino que tenga quien lo recomiende. Carlos 
I I I 223: en l a misma hay una joven que solicita colo-
cac ión para criada de mano y coser, tiene las mejores 
recomendaciones. 7600 4-18 
S E S O L I C I T A 
co locac ión de cocinero para casa particular 6 estable-
cimiento con personas que abonen por su conducta: 
L u z n. 19. 7552 4-18 
Una Sra. peninsular 
desea ecomodarsc de criada de mano: Amargura 65 
informarán, bodega. 7589 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular de toda confianza; sabe cumplir con su 
o b l i g a c i ó n ; tiene quien responda de su honradez v a 
una casa particular 6 establecimiento: in fomarán calle 
Baratil lo n. 9. 7588 4-18 
Un joven 
desea colocarse de cochero particular teniendo quien 
responda por é l ; i m p o n d r á n Habana n. 40. 
7584 4-18 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O de uno ó dos n iños : entiende este manejo por las 
hijas que h a tenido; su casa es fresca y espaciosa don-
de pueden correr y inear. Industr ia 101. 
7577 4-18 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
X j locarse bien sea criada de mano 6 manejadora de 
n i ñ o s ó para a c o m p a ñ a r alguna señora: tiene personas 
que respondan, informarán Sol n. 100. 
7573 4-18 
Una Sra. peninsular 
de mediana edad desea colocarse de criada de manos; 
sabe camplir con su obl igac ión: tiene personas que 
respondan por su conducta: informarán Rayo 22 esqui-
na á Z a n j a . 7549 4-18 
O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D O D E 
mano un moreno joven, es inteligente y tiene 
cuantas garant ías deseen y su cartilla: informarán Sol 
n. 72 á todas horas. 7541 4-18 
UE C R I A D O P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locac ión de criado de mano en casa de moralidad, 
es excelente en su servicio d o m é s t i c o y tiene personas 
que garauticen su conducta: darán razón Corrales es-
quina á Egido, puesto de tabacos. 
759o 4-18 
O L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E -
ninsular de criado de mano ó portero, tiene perso-
nas que respondan por su conducta y tiene libreta: 
informarán Agui la n. 147, carboner ía , esquina á B a r -
celona. 7594 4-18 
Tejadillo 8. 
Se solicitan dos criadas de mano: han de presentar 
sus carti l las. 7585 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano y manejadora de color: sabe cumplir con 
su o b l i g a c i ó n y no tiene inconveniente en salir fuera 
de la Is la . In formarán calle de los Genios n ú m e r o 2. 
7571 4-18 
UN A J O V E N A S T U R I A N A D E S E A C O L O -carse para manejar un n i ñ o de p e q u e ñ a edad: d a -
rán razón P l a z a del Vapor n ú m e r o 30, azotea, entrada 
por Galiano. 7575 4-18 
SE NECESTTA 
una criada de mano que tenga libreta, para eorta f a -
milia. Escobar 20. 7566 4-18 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
\ _ ) contrar nna casa donde coser, que lo hace á l a m a -
no y á máquina perfectamente, o c c o m p a ñ a r á una se-
ñora ó señori ta , com» referencias puede dar las mejo-
res, es persona decente y de moralidad. Vil legas 87 
entresuelos, entrada por Amargura, altos de la fonda. 
7563 4-18 
DESEA COLOCARSE 
una cocinera peninsular, tiene quien responda de su 
conducta. Oficios n ú m , 56, darán razón. 
7567 4-18 
Se solicita 
una criandera á leche entera que sea sana y robusta y 
tonga buena y abundante leche, sin cuyos requisitos 
que no se presente. Mercaderes n ú m . 37, altos. 
7562 5-18 
Se solicita 
un operario sastre apto para los trabajos de una tinto-
rería, en la que ha de ganar buen sueldo, y un mucha-
cho para mandados. Bernaza 22. 7569 4-18 
SE S O L I C I T A N 
dos muchachas, una de 12 á 13 años y la otra de 15 á 
17 para manejar dos n iños y ayudar á los quehaceres 
de casa, si no tiene cartilla que" no se presente C a m -
panario 70. 7581 4-18 
EN L A C A L Z A D A R E A L D E M A R I A N A O N ? 159 esquina á San Andrés , se solicita un criado de 
mano que pueda presentar buenas referencias. Se p a -
ga buen sueldo. 7587 4-18 
f A H O N R A D E Z . N E C E S I T O 2 C R I A D O S D E 
1^ mano. 3 manejadoras, 3 cocineras, 2 criadas de 
mano: todas con buen sueldo y tengo de todos s irvien-
tes para colocar, incluso un cochero blanco de casa 
particular con muy buenas referencias. P idan y serán 
servidos al momento y con referencias. Amargura 54. 
7530 4-16 
UN H O M B R E P O C O M A S D E C U A R E N T A años de edad, desea colocarse de portero, entien-
de algo de criado de manos y puede dar buenos infor-
mes: i m p o n d r á n San J o s é 48, el portero dará razón . 
7486 4-16 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular para cuidar n iños , con buenas 
recomendaciones: Cuba 106. 
7506 1-16 
Se solicita 
un joven para aprendiz de una botica en punto p r ó -
ximo á la Habana. Impondrán Aguiar 47^. 
7525 4-16 
Desea colocarse 
un excelente criado de mano: es de inmejorable con-
duota y con satisfactorias referencias'. Teniente -Rey 
69 tienda do ropa la Paz de Cuba . 
7531 4-16 
S E S O L I C I T A 
una muchacha como de 14 á 15 años para ayudar en el 
manejo de unos n iños . San Ignacio 65. 
7522 4-16 
Zapateros 
Se solicitan uno ó dos para composiciones, que se-
pan su ob l igac ión: Habana 71 entre Obispo y O b r a -
pía. 7520 4-16 
Desea colocarse 
un joven para criado de mano ó portero, ó sea cama-
rero de 1? y 21.1 clase. I m p o n d r á n Merced n. 9. 
7519 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criandera, cuartel de Guardia civil B e l a s c o a í n 50, 
pabel lón del Cajero: Habana. 7501 4-16 
FINCAS I)E CAMPO. 
2 5 , 0 0 0 
Se dan en hipoteca sobre fincas de campo; Concor-
dia 87 ó Dragones 76 se reciben notas. 
7495 4-16 
Con inmejorable fiador. 
Se toma en arriendo una buena casa de inquilinato: 
ó vacia acondicionada, que gane de 5 á 8 onzas oro, 
entre las calles: L u z á Empedrado, Cuba 98 á todas 
horas. 7493 4-16 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un n iño de tres años . J e s ú s M a -
ría 20 entre Cuba v San Ignacio. 
7491 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años para criado de mano: 
que tenga quien responda. Establecimiento ortopédico 
Obispo n. 311. 7481 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sepa co -
ser. Neptuno 56. entre Agni la y Galiano. 
7490 4-16 
CO C I N E R O , U N O B U E N O D E S E A C O L O -carse en un a l m a c é n , establecimiento ó casa p a r -
ticular teniendo personas que abonen por su couducta. 
Curazao 32. 7475 4-16 
C A P E L L A N . 
Se solicita uno para el vapor Cr i s tóba l Co lón: i m -
pondrán Oiicios 20. C. B l a n d í y C? 
7477 • 3-16 
PA R A C O R T A F A M I L I A S E N E C E S I T A una cocinera blanca, con buenas referencias y que 
duerma en el acomodo. Aguiar 66 esquina á Tejadillo. 
7152 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una n iña de dos años y una c r i a -
da de mano: Salud 48 7466 4-15 
SE COMPRAN MUEBLES 





S E C O M P R A N -
muebles para montar dos casas de familia; no so quie-
re negocio con especuladores n i mueblistas; se paga-
rán buenos precios. C u b a n. 60, entresuelos, izquierda 
7483 4-16 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas y en cualquier idioma: 
Obispo 86 l ibrería. 7231 10-9 
O J O . 
P a r a M é j i c o y P a n a m á se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en br i l lan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y p e q u e ñ a s parti -
das, pagando altos precióse t a m b i é n so pasa á domici-
lio. San Miguel n . 92. esquina á Manrique, á todas ho-
r a del día. 7141 26-8 J n . 
MUEBLES Y PRENDAS. 
Se compran en todas cantidades pagando 
m á s qno nadie. 
L A Z I L I A 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 
SO-IÍJn 
E l Negocio. 
Princ ipe Alfonso n. 69, frente á Amistad; se com-
{•ran muebles en p e q u e ñ a s ygrandos partidas p a g á n d o -os mejor que nadie; Monto 69. 6689 26-30 M 
DE L C U A R T E L D E P O L I C I A C A L L E D E Empedrado al Parque Central , se ha extraviado 
un canuto de lata, conteniendo dos libranzas y un d i -
ploma concediendo p e n s i ó n de un real diario y otros 
documentos: se suplica los devuelvan al interesado D . 
Eduardo Quín te la , calzada de Vives 169, quien grati-
ficará. 7710 1-21 
PE R D I D A . - D E L A C A S A N . 235 D E L A ( A l . zada do San L á z a r o , ha desaparecido un perro 
perdiguero, color blanco con manchas canelas en el 
hocico y orejas; entiende por P i t ó n : se gratificará al 
que lo entregue, y so persegu irá ai quo lo oculte. 
7614 '1-19 
SE H A E X T R A V I A D O U N T E S T I M O N I O D E poder y otros documentos, relativos á la casa n. 121 
de l a calle de las Animas, todos enrollados en un pe-
r iódico . Se suplica á l a persona que los haya encontra-
do so sirva entregarlos en la calle do J e s ú s Mario n. 
23, bajos, donde se gratificará d e s p u é s de agradecerlo. 
7555 4-18 
A V I S O . 
H a b i é n d o s e extraviado los recibos de los empleados 
D . J u a n Creagh do la In tervenc ión y D . Manuel G a r -
cía del Resguardo, pertenecientes al mes de mayo p r ó -
ximo pasado, se suplica á las nersonas que los hayan 
encontrado se s irvan entregarlos á D . Emetorio A l o n -
so, calle de San Ignacio n. 102, advirtiendo que se han 
tomado todas las medidas necesarias para que no se a -
bonen sino á su l e g í t i m o d u e ñ o . 
7558 4-18 
SE H A E X T R A V I A D O E N E L M U E L L E D E L u z un perrito negro, algo leonado el c o l ó r e n l a 
parte inferior de cabeza y cuello; grueso, de pelo fino 
y responde a! nombre de A L 1 . E l que lo encuentre 
puedo entregarlo en l a calle de la C u n a 5, donde será 
gratificado. 7523 4-16 
EL D O M I G O 9 S E E X T R A V I O U N A P E R R A ratonera frente á la plaza del P o l v o r í n con un co -
llar de n íque l haciendo argolla; entiende por Camelia: 
el que la presente en l a calle del Consulado 103, será 
gratificada. 7533 4-16 
PE R D I D A . U A D E S A P A K K O I D O D E C A M -panario 104, un perro mixto perdiguero, color c a r -
melita, l leva un collar y entiendo por Bras i l . Se s u -
plica al que lo haya encontrado se sirva entregarlo en 
dicha casa, en la inteligencia que será gratificado, a d -
virtieudo quo es muy conocido. 
7502 '1-16 
EL SUEVO SOL DE IIADBIÍ), 
C A I i L E D E E G I D O N U I H . 4 y , 
á cargo del activo y antiguo encargado del 
primitivo Sol de Madrid, fonda. 
Aviso al p ú b l i c o y ú mis amigos en particular. Con 
fecha 5 del presento he abierto una fonda con el titulo 
que encabeza estas l í n e a s , montada y arreglada á la 
época . Aquí hal lará el públ ico buen servicio y buenas 
comidas contando para ello con un ésoogiQo personal. 
Se admiten abonados á la carta rebajándoles el 10 p g . 
H a y salones reservados para señoras , y caballeros. 
H a y vino Salto D ' o can tinto y blanco; hay Ribero, 
hay el tan nombrado tinto P i n de P a c h ó n . 
L a c ó n y chacina gallega, sin lin aquí hay un poquito 
de todo y todo arreglado á la é p o c a democrát i ca . 
Habana, y junio 17 de 1889. 
7542 I -17a 3-18d 
ALOÜILEEES. 
Se alquila l a casa calle de Lampar i l la n. 04 con cinco cuartos seguidos y dos chicos al fondo, tiene pozo y 
algibe de abundante agua: en la calle de Aeosta n. 52 
está la llave informarán. 7702 4-21 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados altos y los entresuelos. 
Monte n. 39 frente a l campo de Marte, L a s Glorias 
de Pelavo. 7723 0 21 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasiye. á módicos precios: 
en la misma dan razón. 7701 4-21 
A $ 8 - 5 0 O R O 
cuartos altos á hombres solos, alumbrados, servidos, 
con gimnasio y b a ñ o s gratis, entrada ¡i todas horas, 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
7721 4-21 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á l a calle y con la co -
mida, como se pida, en l a moderna y cieganu- cosa 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
7720 4-21. 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Cristo n. 4, acabada do pintar y r e -
edificar: en el n. 6 del lado está la llave: informará su 
dueño Consulado n. 97. 
7715 4-21 
A t e n c i ó n . — L o s hermosos y ventilados altos de la 
£ \ casa Industria 115 se alquilan: son propios para 
personas de gusto y es tán á dos cuadras de T a c ó n : 
pueden alquilarse por habitaciones y proporcionar es-
merada asistencia. 76''3 1-20 
1 3 , O - R E I L L Y . 1 3 , 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas, propias 
para escritorio ó matrimonio sin n iños ; entruda á to-
das horas. 7671 4-20 
Se alquila 
la ca san . 13 calle de. la Maloja, primen! enádra entre 
Aguila y Angeles, propia para una regular familia, es 
toda de azotea, tiene zaguán, sala de dos ventanas con 
persianas y suelo de mármol , 4 cuartos seguidos y uno 
más en el alto, patio, cocina, excusado, agua, gas, & , 
L a llave é n la sombrerer ía L a Ceiba, Moiite esquina 
á Aguila donde impondrán. Su dueño Neptuno 7i>. 
7687 '1-20 
E n 2 o n z a s o r o 
se alquila lu fresca y hermosa sala baia, un cuarto co-
rrido, cochera, caballeriza y d e m á s comodidades de la 
casa Prado 87, propio para un escritorio, módico. , co-
rredor ó persona de gusto, juntas ó separadas. 
7683 4-20 
Prado 78, 
frente de la casa de Belot, se alquilan en casa particu-
lar las más hermosas, frescas y espaciosas hanitacio-
nes c n l a Habana. Son muy a proposito para matrimo-
nios sin hijos. 7682 4-20 
E n M a r i a n a o . 
Se alquila barat ís ima la bonita y esnaciosa casa, con 
dos patios y jardines, calle de Santo ro inás esquina á 
Santo Domingo. G r a n rebaja si so toma por año. T a m -
bién se vende por la mitad de su valor. Informan B ó -
tica Nueva calzada de Marianao Mil. 71)7;" 0-20 
T A E S E A C O L O C A K S E U N J O V E N C O M O 
l_/ayudante ien ana herrería ó instalación de cañerías 
ó sirviente de'una botica ú otra cosa aná loga , bien sea 
en esta ó en el campo: tiene personas que lo garanti-
cen: informarán Suárez n. 72, altos. 
7463 4-15 
Se alquila la hermosa, ventilada y espaciosa oasa calle del T u l i p á n n ú m e r o 32, con 16 posesiones, es-
quina al mismo paradero: la llave en el es táblooimien-
to de la esquina. Informarán Persevoaa&cia n. 27. 
7089 8-20 
O'Reilly 73. 
Se solicitan operarios de sastre. 
7472 4-15 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita ppa; Quinta de T o c a en Carlos I I I . H a y 
poco trabajo y se desea con buenas referencias. 
7171 4-15 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno en la Quinta de T o c a en Carlos I I I , 
se advierte que hay otro en l a casa y que si no tiene las 
mejores recomendaciones no debe presentarse. 
7470 4-15 
Una hermosa casa recien restaurada, propia para dos familias, con agua y todo el servicio necesario 
en el piso bsyo y en el alto y és te con suelo do mármol 
y azotea muy ventilada, en la callo do Escobar n. 81, 
á una cuadra do Neptuno. San Lázaro n ú m e r o 102, 
altos, informarán de siete á diez de la mañana . 
7701 4-20 
S E A L Q U I L A 
el todo ó parto de la hermosa c.'jKa Obrapía 99, com-
puesta de sala, seis cuartos bajos y tres altos. 
7656 4-20 
U N B U E N L O C A L 
Se alquilan los entresuelos del cafó E l Central , s i -
tuado frente al Parque. Son propios para una sociedad. 
C n 861 al5-10 d l 5 - l l J n 
ÜN A G E N E B A L C O C I N E K A P E N I N S U L A R desea colocarse en una casa particular ó estable-
eimiento, solo para la cocina j ' no duerme cn el aco-
modo; Animas 58 informarán. 
7459 4-15 
So desea comprar 
una máquina de gaseosa. Perseverancia n. 23. 
7707 4-21 
D E S E A C O M P R A R U N A C A S A P O R L A S 
Jocal les de Manrique, Campanario, Leal tad ó P e r s e -
verancia. Virtudes 72. 7 6 ^ 5-19 
SE D E S E A C O M P R A R C A S A S P O R L A S C A -lles de Obispo, Oficios. O'Reil ly, Galiano, Prado ú 
otras calles inmediatas: tratando el comprador solo 
con el dueño sin l a in tervenc ión de n ingún corredor. 
Calle de San Pedro " L o s Dos Hermanos" darán r a -
zón. 7537 4-18 
C E R A A M A R I L L A . 
Curíeles 
Se compran á medio peso cada uno: siendo de ta -
laño recular; Habana 94. 7ñW> 4-18 
S E D E S E A A R R E N D A R 
y comprar una finca que no es té muy distante de la 
Habana, de una á dos cuballeríns que no tenga grava-
men, imnondrán en la calle de los Oficios 76 barbería. 
7557 4-18 
Q E t f t f W P R A E Y C A M B I A N T O D A C L A S E 
J^de muebles lo mismo en grandes que on pequeñas 
i ,,; idso dende lo malo b á s t a l o mejor. Lealtad 48. 
7508 
Se alquila la casa-quinta titulada " L a Martinica," s i -tuada en l a carretera do Guannjay, á la entrada 
del pueblo de Arroyo Arenas: consta de nn octavo de 
cabal ler ía do tierra con pozo de agua potable, árboles 
frutales, platanal, etc. D a n razón calle do San J o s é 
n ú m e r o 53, Habana. 7031 4-19 
Se alquila en 40 pesos oro la hermosa casa de alio y bajo J e s ú s del Monto 481, propia para una dilatada 
familia: informarán Salud 107. 
7620 .1-19 
^ e alquilan dos casitas: una con buena sala, como-
v dor y tres cuartos y la otra con sala, comedor y dos 
cuartos: la primera por $50 ü . y la segunda por $85 B . 
situadas en buen punto: impondrán Lampari l la 29. 
7650 4-19 
l / n ocho onzas oro mensual se alquila ¡a espaciosa, 
l u c ó m o d a y ventilada casa Amargura n, 32, propia 
Rara dilatada familia ó para oficinas de comercio; la ave es tá en el restaurant " U n i ó n " , Cuba y Amargu-
ra, en donde informarán. 7645 10-19 
VEDADO. 
P r ó x i m a á los b a ñ o s , l a solida y fresca casa de es-
quina inmejorable, callo P e squ inaá5 l . , capaz para r e -
gular familia, hermoso jardín y agua del acueducto: por 
años ó temporada. Amargura76. 7640 4-1!) 
Se alquilan los bajos de la casa Egido l " , fresca, e legante, c ó m o d a y con abundante agua y bañadora 
de mármol : en l a bodega del frente informarán. 
7037 8-19 
V I R T U D E S S O 
JCn casa particular so alquilan unos altos compues-
tos de tres habitaciones, juntan ó separadas, son muy 
fre.scaH ó independientes. 7624 4-19 
Hotel Gran Central. Virtudes esquina á Zulueta. E n esta magnífica casa encontrarán tamilia.s y oof-
balleros habitaciones á la brisa con balcones á la calle 
las comidas se servirán en el restaurant sin aumento 
de precios: sus precios módicos . 
7601 4-18 
Obispo 07: se alquila una ma^nílica habitación pr in-cipo} esquina á las dos calles 3' una baja: también 
se alquilan tres hermosos cuartos en Habana 128: en 
ias misnins darán razón á todas horas. 
7599 dr-lS 
LA MAS MODERNA 
do todas las máciuinas de coser es la 
NÜRVA VIBRATORIA DI SIH6ER 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
VIBRATORIA N. 2. 
Tienen la A G U J A M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajus-
SON D E BRAZO A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E de T O D A S las m á q u i n a s de coser. 
Cada M O V I M I E N T O es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
m á q u i n a es tó caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es M U C H O MEJOR que au tomá t i ca . 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a J a V T O J f I J I T I C J l J O E S I J I T G E R üe 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares é ZXixise, 




C 1222 156-10A 
rU 
Preparado por el D r . A L F R E D O PÉREZ C A - } 
K R I L L O , F a r m a c é u t i c o . — C o n R e a l privtlefíio porí 
la in specc ión de estudios do l a Habana y Puerto-j 
Rico y aprobado por la Academia do Medicina y( 
Cirujía de Cádiz . Certificados do loa gtíncipaleBI 
facultativos do la Habana, do Cádiz y baiiUuider,¡ 
40 años de práct ica con éx i to constante y croeien-I 
te, y las curaciones maravillosas quo con él se¡ 
san efectuado, son 1 as mejores recomcndaciom Rj 
tue podemos dar de este precioso depurativo de! 
ia sangre. Debo emplearse en las S I F I L I S sc-i 
tundarias y tercianas en todas las y enfernicdadcSf 
provenientes de malos humores adquiridos ó /tc-[ 
redados, i t l rcras , herpes, etc. 
Habiendo sido falsificado el R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L , del que| 
somos ún icos preparadores, prevengo al públ tco para que siempre exijn nuestro 
S E L L O D E G A R A N T I A , recbazando como ilegitimes los que no lleven le M A K 
C A R E G I S T R A D A . 
D e los frascos falsiGcados de R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L ocupa-
mos por orden judical algunos en la botica de "San J o s é " de esta ciudad, por lo[_ 
que convencidos de que la falsif icación existe, suplicamos al públ ico desconf íe deftj 
los frascos que no lleven el S E L L O que aparece cn este anuncio. 
Igual S E L L O debe exigirse en todos mis preparados farmacéut icos , en los que 
para mayor claridad pongo á cont inuac ión . 
Jarabe pectoral Cubano. B á l s a m o Turco , Agua de Persia , V ino de Papas ina 
con glieerina de G a n d u l y Vino reconstituyente P E R E Z C A P R I L L O . 
Estos preparados se hallan de venta en todas las boticas acreditadas de l a I s l a . n 
C 811 1 -Jn ¡í 
^SESESE5E5¿ií£SH5H2SESHSZSH £ScIMESKlSESHSHSHS¡ÍSH5E5^ 
" M E L CARMELO 
E n la linca calle 9, n. 121 se alquila por años «í 
temporada una casa acabada do reedificar, compuesta 
de sala, saleta, cinco grandes cuartos, cocina, cuarto 
para criados y despensa con gran algibe de agua: tiene 
patio, traspatio, colgadizo y arbolado con jardín al 
frente y fondo; informarán Bclascoain 79 ó en el mer -
cado de T a c ó n por Galiano 2(! y 27. 
7093 0-18 
"T? E D A D O . — E n el centro se alquila una casa p r o -
V pia para corta familia, se alquila por años ó tem-
porada, tiene ;igua de algibe y acueducto, se dabarata, 
calle S'.' n. G7. & la átVa puerta vive la d u e ñ a en la casa 
de la esquina á A . 7497 4-10 
Se alquila á bombres solos ó matrimonios sin hijos, los c ó m o d o s y ventilados altos del establecimiento 
de v íveres , " L a Perla de las Anti l las ," sito en la calle 
de O'Rei l ly n. 24, con ranebles ó sin ellos; en el mismo 
informarán. 7í>12 4-16 
C í e subarrienda una casa en el Vedado calle 5? n í i -
ÍOiuero 53, con sala, oomedor, cinco cuartos, patio y 
traspatio, en siete centenes mensuales. K n la misma 
impondrán . 7507 4 - I G 
Una sala con muebles ó sin ellos, para escritorio ó bufelo; zaguán y caballeriza: punto céntrico. I h -
forraarán (Vnnpostela mirnero 24. 
7482 4-16 
E N $51 O R O 
se alquila la précioso casa callo de S. J o s é esquina á 
S. N i c o l á s n, 36 de alto y bajo, muy fresca y reedifi-
cada de nuevo, en Amistad S4 informarán, la llave es-
tá en la bodega del frente. 7487 4-16 
S E A L Q U I L A 
nna casa Campanario 178, con sala, comedor, 3 cuar-
tos $20: unos altos independientes; sala, comedor, 3 
c u a i ios, un sa lón, mirador con balcones, muy frescos, 
agua, desagüe y azotea $23; una esquina Manrique 7, 
propia para estableciniiento $17; dos posesiones V i r -
tudes 16 c o n agua $11; dos esquinas para estableci-
miento San Lázaro . Vapor 27; Infanta 9fl frente á la 
N e v e r í a una casa Vapor 19, sala, saleta, 2 cuartos y 
agua $10; todas en oro, las llaves cn las esquinas. S a -
lud 5& 7516 4-16 
A viso. A una familia que quiera pasar el verano en punto fresco sin salir de la Habana se le a lqui -
lan unos altos compuestos de tres habitaciones con 
vistas á la calle y completa independencia, precio $60 
billetes. Virtudes n ú m e r o 10, cerca del Parque. 
7514 4-16 
Se alquila en 28 pesos billetes la casa calle de la M i -sión h. 112, con sala, saleta, dos cuartos bajos y 
dos altos, nueva, seca y toda de azotea: imponen v la 
l lave de 7 á 11 de l a m n ñ a n a y de 5 á 7 de la tarde. 
Trocadero n. .ri9. 7469 8-15 
Se alquila una casa de alto con todas las comodida-des pura una familia, muy fresca y rodeada de j a r -
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler trataran en la co -
chera de la propia casa ó cn la calle de San Rafael 
n ú m . 13 ó 15, en la Habana. 
7050 15-6 
VEDADO. 
Se alquila !a bermosa casa-quinta calle G número 8: 
en Anclia diol Norte número 17. informarán. 
««4H 15-4 
En Aguacate 13á 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombros solyn. C 818-1 J n 
Ojo. Baratillo 9. 
8q alqaiii.i; herniosos y frescos salones para escrito-
rioa ó bufetes de abogados, con vistas al mar. 
6819 16-2 
Ojo. Cuba 66. 
So alquila el local que hace esquina á O-Rei l ly . pro-
pio para cualquier eslablocimicnto. 
68'8 16-2 
de Fincas y Establecimientos. 
A L O S F A R M A C E U T I C O S Y E S T U D I A N T E S de farmacia p r ó x i m o s á graduarse.—Se vende una 
botica nueva, bonita j 'propia para establecerse con 
poco capi'al, infotmarau P r í n c i p e Alfonso 344. 
7703 10-21 
Q E V E N D E O A R R I E N D A L A A N T I G U A Y 
j3acI"cditada fábrisa de j a b ó n L a Es tre l la (marca r e -
gistrada) situada cn la calle de San Rafael núm. 137: 
impondrán Habana 49. 
7064 10-20 
G-AlÑTGrA. 
Por tenor que ausentarse su dueño se vende muy 
barata y en el punto m á s céntr ico de esta cuidad una 
bodega v frutería: informarán Muralla 57, sombre-
rería". 7693 4-21a 4-20d 
CUiAN OCASION 
Se vende un buen depósi to de tabacos y cigarros, 
bien surtido y muy acreditado; en uno de los mejores 
sitios de esta capital; es muy propio, para toda perso-
na que deseo establecerse con poco capital, e s n n ne-
gocio que al par de ser lucrativo es cómodo y decen-
te, pues aunque no entienda del giro, no importa; se le 
darán instruciones hasta que es té al corriente; darán 
razón: calle de la Amistad esquina á Dragones vidrie-
ra dé tabacos del café el Prado.) Calle del Obispa es-
quina á Zulueta {vidriera del sa lón Albisu) j en la c a -
lle del Obispo esquina á Mercaderes vidriera d e l cafe; 
Nuevo Mundo. 7fi67 6-20 
NE V E N D E U N A G R A N C A S A , T O D A D E 
Oazoten , alquilada cn 85 pesos oro, con muy buenas 
gárantias y por mucho tiempo, sin intervención de 
tercera persona. De cuatro á seis. Aguacate n. 112. 
7611 1-19 
Q E V E L N D E E N $2,000 U N A (JASA A G U I A R 
>Ocon 3 cuartos; cn $10.000 una Ídem Neptuno inme-
diata á Galiano; en $2,000 una ídem Maloja con siete 
cuartos; en $8,500 una idem Prado de alto; en $6,500; 
una idem San Miguel; en $1300" idem Alpistad do z a -
guán . Perseverancia 61 informarán. 
7610 4-19 
S E V E N D E 
la casa calle de los Desamparados n. 52, con sala, 3 
cuartos seguidos y otro más al frente, lavadero, buena 
cocina, toda do azotea: imponen cu la misma. 
7622 4-19 
EN D O S M I L Q U I N I E N T O S P E S O S O R O , S E vende una casa sin gravamen, y tres cuartos, i n -
mediata á la calzada de la Reina . No se trata más 
que con el comprador. P l a t e r í a " M i Porvenir, Re ina 
número 55 dan razón. 7510 4-18 
2 , 5 0 0 p e s o s . 
tres casas barrio del P i lar , producen el H ; un gran 
potrero de 17 cabal lerías , en la U n i ó n y una colonia 
do 6 cabal ler ías cerca de la Habana. Monto 95. 
7591 4-lrs 
S I X I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E vende un Café , Confitería, L u n c h y lielados, en uno 
de los mejores puntos de l a Habana." Se da como ne-
Socio, por haber detenninado su dueño quedarse en la 'eniiisula, donde se halla hoy. Informan Prado 112, 
" L a Vizca ina ." 7511 4-16 
Ojo al anuncio. 
E n la calle del P r í n c i p e Alfonso n. 367, se vende u -
na carnicer ía y pneslo de frutas con jau la para aves y 
so da barata por falta de salud de su dueño . 
7528 4-16 
Se vende 
un trén de lavadu por no poderlo atender su dueño , 
B e l a s c o a í n n ú m e r o 38 iuforiiiar'>n. 
7527 .4-16 
ISTO I , A P U E D E A T E N D E R 
y se vende una vidriera de venta de cigarros y taba-
cos, propia para e x p e n d e d u r í a de billetes y cambio. 
17 Obispo 17 frente á Palacio. 7481 5-16 
A L O S D U E Ñ O S D E E S T A H L E C 1 M I E N T O S . Para vender hay <jue enseñar la mercanc ía , nada 
mas olcganto quo las vidrieras para mostrador platea-
das y vidrios cóncavos : impondrá R a m ó n Xiques, O -
b í s p ó g l . 7417 S - l l 
E N $ 2 . 2 0 0 O H O . 
libres te vende una casita nueva de m a m p o s t e r í a y a-
zolea, con sala, aposento y dos cuartos, calle de P e r -
severancia próxima al mar; Ancha del Norte 2'!2 i n -
íonhardü. 7361 8-13 
¡1N 1500 P E S O S O R O S E V E N D E L A C A S A n ú -
e r o 24 calle de ¡a l iomba y está libre de todo 
graviducn: al ludo, en el 22 el dueño de 11 á 2, todos 
los días. 7083 15-7Jn 
DE A N M L E S , 
Por no necesitarlo su dueño 
se vende en 24 onzas oro un magnífico caballo criollo 
do monta color dorado v de más de siete cuartas: T e -
niente-Re3'[n. 65. 7706 4-21 
una burra parida; informarán Oambosanto 61> Gua-
nabacoa. 7676 6-20 
^ > E V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O D E 
lOmonta, moro nznl, siete cuartas, nn mulo y una í n u -
la también de monta: todos muy baratos por no uc e e 
sitarlos su dueño: en Concordia 34 pueden verso. 
7646 4-19 
UN A M A G N I F I C A M U L A , J O V E N , S A N A V de buen tamaOo, •'C vende con su carretón y arreos 
se puede ver en Salud 140 donde informarán. 
7548 4-18 
l ' M I I O 107. 
Se vende un caballo umericano. color alazán, de 
siete v media cuartas de alzada, sano v sin resabios. 
7564 4-18 
» E V E N D E U N C A B A L L O M O R O , 7 C U A K -
iT^tas. maestro de coebe y monta, 4 estatuas de las 
cuatro estaciones del año con sus pedestales; una li-
monera francesa; un arniatostc para trasladarlo en 
una casa esquina, que se alquila á propósi to on muy 
buen punto, todo cn proporción. Salud 55. 
7515 -4-16 
S E V E N D E 
una yegua preñada y una carretilla «le helados cn buen 
uso: informarán Vai le 21, entre Infanta y San F r a n -
cisco, de 8 á 12 de la mañana . 7489 . 4-16 
Q E V E N D E O S E C A M B I A P O S G A N A D O 
l O i u i magnífico caballo andaluz de la ganadería del 
E x c m o . Sr . Marqués de las Lagunas, de color dorado, 
de 7A cuartas alzada, y se responde á buen heCbor, 
Bernaza 44. 7314 8-12 
T > O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
J C m u y barata una pareja de caballos americanos y 
dos troncos de arreos en buen uso. Cerro 551. 
6880 15-4.111 
DE CARRUAJES. 
Q E V E N D E U N A D U Q U E S A D E P O C O I S O , 
| O u n v is -a-vis de un fucile, un tronco de arreos y un 
escaparate de idem. y un c o u p é en buen estado: se 
vende ó se alquila por la temporadii. Aguila 119. 
7579 4-18 
E N 3 0 O N Z A S 
se vende un tren compuesto de milord, caballo ame-
ricano y dos limoneras; Marianao, calle do Campa 
núm. 12. 7570 4-18 
. E V E N D E N 4 C A R R E T O N E S C A S I N U E V O S 
de pórtico y volteo, s o n á propósito para lo Que quie-
ran aplicarlos, pues son muy ¡Bólidos, y si quieren tam-
bién sus bueyes, y un famoso perro ra /a mallorquína y 
tmlldog. Informan Aguacate 112, de t á 6. y pueden 
verse en l a finca frente al paradero do Santiago do las 
Vegas. 7551 4-18 
Se vende 
un carro con dos ruedas y muelle en tres onzas uro. 
San José, y Lucena . 7578 4-18 
Q E V E N D E U N B O N I T O M I L O R D C O N T R E S 
f S c a b a l l ó a mareados y una bueno limonera, un pese-
bre, peine y piso para 7 caballos, otra limonera dora-
dos, una álbai'da de plata lina, un .sillón para montar, 
yse alquila l a casa Suárez 41, con cinco cuartos cn $30 
acabada ilo reedificar. San N i c o l á s 95, entro Salud v 
Drafinuoé. 7503 4-16 
SE V E N D E N O S E C A M B I A N P O R O T R O S coubes una elegante duquesa remontada do nuevo 
y un faetón el cual se da barato v varios arreos. A -
guila 81; 7220 15-9.711 • 
DE IÜEBLE8. 
Lean todo con detenciiín. 
T u juego de sala de palisandro en $85; también hay 
de Vicna medios juegos y^ iezas sueltas; hay un boni-
to pianino sano y barato; una vidriera metál ica cn 
$30: un cauaslillero de calados en $18; un espejo c u a -
drado de cuerpo entero, propio para cstaldecimiento 
en $24: escaparate con espejo, nuevo en $55; mampa-
ras con paisajes, nuevas á $9; un buró de hombre $25: 
camas á 12.11 y $30: sillas á 6 rs. una; una vidriera fi-
gura kiosco en $10; lavabo con espejos ú 8 y $10 y 
peinadores á 24; un escritorio de señora como no hay 
mejor, barato, y carpetas: los precios son en oro ó su 
equivalente. cnReinp n 2. frente á la que era casa de 
Aldama. 7722 4 21 
Se vende 
un pianino francés muv barato. Consulado 5' . 
7705 4 21 
Q e alquila ó se vende una mesa de billar chiquita de 
• o c a s a particular en un m .dico precio y un piano de 
mesa. aiUérionnoi muy sanito y de buenas vocee. O ' -
Reilly y Cuba, café impondrán. 
7662 4-20 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E en prcein muy reducido nn elegante piano franólp 
de tres cuartos do cola, con mage í l i eas voces y cn tnn 
buen estado (Mimo uno nuevo. Concordia 39, á todas 
horas. 7578 4-20 
PEIITGIPE ALFONSO N. 69, 
F R E N T E A AMISTAD. 
L a verdadera casa de las gangas. L a prueba la ve-
réis al visitarla, y quedaréis admirados de los juegos 
de sala que damos, forma L u i s X V , á $60; hay otros 
hasta $180. Escaparates de caoba con dos bib ras de 
perlas, desde $45 hasta $100; lavabos desde $8 basta 
$10; mesas de noche con inánnol $7; jarreros con m á r -
mol y piedra de destilar ú $13; camas de bierro $12 y 
los aparadores desde $4 hasta $10. L i r a s para gus 
desde $1 ha'-ta $50; lámparas de cristal $16; cocuye-
ras (< $2'-'; sillas Luis X V á $3, de Vioun á $21, gre-
cianas floreadas á $1.1; canastilleros, peinadores, s i -
llones de e x t e n s i ó n , mesas de corredu-as, cómodas , 
mositas de cent 
ñas de coser 
¡ ro con mármol , palanganeros, m á q u i -
r Singer $17 y una cunita en $5; una l á m -
para incandescente de 6 luces, única en esta ciudad, 
en $25; un par sillones do V i c n a en $15, y un medio 
juego imitado á nogal, como no hay. otro e ú é s t a , en 
$170, y la docena sillas Vicna en $36, asi como fran-
cesas de gabinete las 6 en $16, é infinidad do curiosi-
dades que no puedo onumerar, pero lo que si digo que 
esta casa solo se conforma con ganar i por 100 en sus 
mercanc ías , con que al N E G O C I O , que »e encuen-
tra en 
7695 4-20 
L A E Q U I T A T I V A . 
C a s a d e C o n t r a t a c i ó n y P r é s t a m o s . 
Compostela n. 112, Plaza de Belén. 
E n esta antigua y acreditada casa, se presta dinero 
con garantía de alhajas, muebles, pianos y otros valo-
res, á un módico interés. 
Los contratos se hacen por un mes hasta seis inclu-
sive, y proporciona á sus favorecedores, no só lo la co-
modidad de un gran despacho reservado, sino también 
l a equidad que tiene por lema esta casa en sus nego-
cios asaz favorables al interés del públ ico . 
T iene este establecimiento en venta un bazar de j o -
yas de brillantes del gusto má.s osquisito. Pianos de 
Pleyel del n. 6 y 8, E r a r d , Boisselot, Gavcau, nuevos 
y de uso, y variedad de objetos de arte, que se realiza 
todo por la miiad de su valor, por proceder de contra-
tos vencidos. Compostela n. 112, Plaza de H e l é u , — 
C a m p a Alcarod iaz y C * 
7668 15-20Jn 
PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E ven-de un irinr-tiflico piano de concierto, (•¡ertia de c a l -
/. "•n, casi littovo v de excol-, ntes roces. Monte n. 896, 
¡mrbcn'a. 7642 4-19 
COJLEGIO. 
Se venden todos los enseres de uno muy acreditado. 
Compostela n ú m e r o 109, esquina á Muralla, altos.' 
7629 4 -1» 
un magnifico juego d(\ cuarto do palisandro. Cervasio 
n. 142, de diez á cined. 7576 4-18 
RULANTES 
BRILLANTI 
y joyería de l" clase. Hay un surtido 
grande en GANGA. ''La Lira de Oro" 
antigua casa del Sr. D. Joaquín M. 
Siíncnez. No descuidarse. La realiza-
ción es una verdad. Se venden arma-
tostes, vidrieras y demds enseres. 
MURALLA m 
E N T H S A G - U I A R T T E A B A N A . 
6970 13-4a 13-5d 
Se venden 
dos vidrieras nuevas, para tabaco ó quincalla, una 
grande y otra chica, el que las necesite puede venir á 
verlas seguro de quo eelas l l evará . Monte n. 28. 
7556 3-17a 3-18d 
E L C A M B I O , 
Snn Miguel n . 62 casi esquina ¡i Galiano. 
Juegos do sala L u i s X V , á. $50, 75,120, 160, y de 
V i e n a á $102, escaparates á $30, 40, 50, 75 y 300, to-
cadores á $10,19, 20 y 25, lavabos á $30, 35 y 40, pe i -
nadores á $75 y 100, mesas de noche á $11, 14, y 22, 
neveras á $30 y 80, escaparates para colgar vestidos á 
$70 y 125, tocadores lavabos de nogal y palisandro á 
$75, aparadores á $20, 25, y 50, jarreros á $9. 10, 15 y 
24, mesas de centro á $3, 4, 5, cómodas á $10, 18, y 
25 con luna coches de mimbre á $10, mesas de c u a r -
to con mármol á $15, mesas para cocina á $4, 5 y 6, 
escaparates de pople á $50, carpetas á $15, 24 y 60, 
un armatoste y mostrador para cualquier estaldcci-
miento en $40, máquinas de coser á $25, do rizar á 
$4, puertas de cristales á $2^, lamparas de cristal de 
distintas formas á $30, 50, 55, 60 y 300, camas came-
ras, medias cameras y chicas de colegio, cunas á $150, 
60, 50, 40 y 25, mesas correderas de 4 5 y 25 tablas, b u -
fetes, burós espejos L u i s X I V , mesas de tresillo á 
$8 y 35, canastilleros, relojes y nna vidriera para 
premias con vidrio muy grueso cn $200. A d e m á s tene-
mos muchos otros objetos barat í s imos . 
E L CAMBIO. 
San Miguel 62. 
7517 
San Miguel 62. 
4-16 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E N una cama camera, un lavabo, un espejo de cuerpo 
entero, una consola, una mesa de centro, una mesa de 
noche y un escritorio do madera de fresno, y sin uso: 
Prado esquina á Cárcel Kiosco. 
7532 4-16 
Se alquilan muebles y si quieren con derecho á la propiedad, se venden muy baratos al contado y 
también á plazo pagaderos por p e q u e ñ a s cuotas (40 
sábados) . L o s hay desdo el m á s fino al m á s modesto. 
Pianos do Pleyel v de Gaveau. C . Betancourt. V i l l e -
gas66. 7505 4-16 
V E N D E M U Y B A R A T O U N B U E N A R M A -
itoste, propio para bodega. Puede verse é informa-
rán de su precio cn la coizada del Monte n ú m e r o 365. 
7478 4-16 
GANGA 
U n aparador $10, hay de m á s precio; un escaparate 
$20, quedan mejores; juego sala de caoba $40, 60, 125 
y 350; un palanganero $1; hay m á s linos; un juego 
cuarto de fresno, muy fino, se da muy barato; nn par 
mamparas $5; sillas de Viena $35 y 40 docena > por 
últ imo, hay de todo y muy barato. Lea l tad 48. 
7509 4-10 
Muebler ía Neptuno 57 casi esquina á Aguila; gran 
var iac ión de más y menos gusto con arreglo á todas 
fortunas. Hay de todo, nuevos, modernos y usados de 
moda y antiguos, no se esplican nombres ni precios, 
que sería para no acabar; ahora no se repara ni quiero 
ganar mucho, valen más mücboa pocos que pocos m u -
chos, esto va serio, nada de bombo, pero la inarebau-
tería so recibe con alegría . 
E n la misma compramos y cambiamos, barnizamos y 
enrrejillamos: se hace de todo que sea concerniente al 
ramo. 7501 4-16 
oblicuo, moderno, de muy poco uso. excelentes voces, 
elegante y sin c o m e j é n , Oaliano 106, se venden m á -
quinas de coser á pagarlas con $2 B | B . cada semana y 
se alquilan pianos. 7500 '4-16 
Se alquilan pianos 
se venden, so cambian v se compran. 106 Galiano. 
7499 4-16 
G A N G A . 
Se vende un magníf ico piano Pleye l de excelentes 
voces, casi nuevo, sano y sin c o m e j é n , puede recono-
cerse • probarse Concordia 47. 749S 4-16 
P I A N I I S r O . 
Uno magníf ico, de madera de sabicú refactaria al 
c o m e j é n , de, excelentes voces y muy barato se vende 
en la calzada de Oaliano n. 35. 7494 4-10 
eon graduador de pu l sac ión garantizados. Buenas vo-
ces y pu l sac ión ; mucha resistencia para el estudio y 
mantener la afinación ul tono justo de orquesta son las 
cualidades que poseen estos pianos. Se venden cn 
m ó d i c o precio al contado y á plazos c ó m o d o s . Unico 
importador para l a isla de Cuba Anselmo L ó p e z . O -
brapfaSS entre Cuba y San Jgnacio, antigua casa de 
Kdeipiann y C ? . Se afinan, componen y alquilan p ia -
nos. 7279 12-11 
B I L L A R E S . 
So venden, compran, componen 3* visten: se recibe 
de F r a n c i a paños , bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de J o s é F o r t e -
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
70"9 26-6 
T ) O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
I den unos magníf icos muebles y un elegante juego 
de cuarto de tresno, que so dan muy baratos: San M i -
ga 1 105. 7534 4-16 
U n a cama do hierro, con bastidor de alambre, en 
$22; un tocador, cn $7; seis sillas, en $9; una mesa de 
noebe, en $9; una lámpara para luz brillante, en $9; 
una percha, para colgar ropa, en $3; una mesa, para 
comer, cu $ « ; iin toallero, en $2; un lavabo, con sus 
alarmóles , cn $17 y una mecedora, para niño, en $4. 
Para lamilias de mediana posición. 
Una cama de hierro, con bastidor metál ico , cu $27; 
un locador ó un lavabo, cn $20; un escaparate, en 
$55; seis billas y dos columpios, en $22; una mesa de 
noche, cn $12; una lira ó una lámpara dé cristal, de 
dos luces, en $34; un ropero con quince perd ías , en 
$15; una mesa de correderas, de tres tablas, en $25; 
un aparador de tres mármoles , en $25; un jarrero de 
persianas, con su mármol , en $10 y un reloj de pared, 
en $3. 
Para familias ricas. 
Camas de hierro, do bronco y de madera, prec ios í s i -
mas; juegos desala, de Viena. de L u i s X I V , de Luis 
X V y de L u i s I X ; estos úl t imos loshaj ' en " E l C a m -
bio;" lámparas de cristal, inglesas, de dos, tres y seis 
luces; escaparates de palisandro, de caoba, de meple 
V de otras maderas no clasificadas aún; lavabos de p a -
lisandro y do caoba; juegos de comedor y de cuarto; 
sillería de meple: de nogal y de palisandro y todo 
cuanto constituye el decorado"de habitaciones, á p r e -
cios do baratís ima real ización. 
Para hombres solos. 
Un precioso juego de cuarto, amarillo, compuesto 
de cama, cómoda tocador, lavabo, mesa de centro y 
dos «illas: lodo, en ochenta 3- cinco pesos. 
Para señoras solas. 
! ';• magnífico juego de cuarto, de nogal, compuesto 
de .'•iüKida. peinador, lavabo, seis sillas, dos co lum-
pios y una mesa de centro, con su mármol: todo en 
cien pesos. 
Para todo el mundo. 
$10: camas de madera, con sus armaduras completas, 
para mosquiteros, á 8, 9 y $10; palanganeres, á 2, 3 y 
$4j tocadores, á 5, tí, 7, 8, 9. 10 y $12; mesas de c e n -
tro, á 2, 3, 4, 5 y $10; columpios y sofaes de pal i san-
dro, á 8 y $16; camas de hierro y de bronce con c a -
rroza y eon corona, casi al mismo precio quo las de 
madera; espejos, para salas, desde el tamaño más c h i -
co ni utas grande, y entre ellos, el mejor que hay en 
la II ibana, á cambio de unos cuantos centenes; mesas 
h u - i i i imas de hierro, con mármol , propias p a ñ v c o -
olu»í grandes; tocadores de palisandro 3' de caoba, 
l iara - ' ñ o r a s , con vidél invisible y con m á r m o l esta-
tuario; estantes, escritorios, bufetes, carpetas, sillas 
iMi ahn-ias, á $5; jarreros con persianas, á $8: mesas 
do correderas, de aes , cuatro, cinco, seis y nueve t a -
blas; ¡uvahos de palisandro: tocadores de la misma 
madera; carpetas do meple; jarreros 3' mesas de corre-
deras de la misma madera. 
Todo, todo esto y mucho m á s necesitamos vender y 
vendemos para hacer posible el tránsi to dentro de 
esta casa, 
NOTA IMPORTANTE. 
T é n g a s e por sabido que las compras solamente es-
tán perfectas y consumadas, cuando el comprador ha 
recibido, d e s p u é s de haber pagado su importe, hreosa 
comprada. As í se lo e n s e ñ a r o u , entre otras muebas 
que no citamos, las leyes de Toro, á los infelices bo-
bos de 
Príncipe Alfoso 342. 
7535 4-16 
REALIZACION, 
CASI E S Q ü m A A E S T R E L L A . 
S E U E A L I Z A por menos de la mitad do su valor 
una gran existencia de prender ía fina, relojes de oro, 
plat.i. enchapados, acero y metal, todo es tá rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la a tenc ión d é l o s se-
ñores relojeros por l a baratez d é l o s relojes. V i s ta hace 
l'é. No hagan compras en niguna parte antes do ver los 
•.•recios de esta 
H E A L I S A C I O N . 
ANG-ELES, NUMERO 9. 
N O E Q U I V O C A R S E , 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
C n 819 a v «1-1 J n 
DE l A O O i i M A . 
T M P O U T A N T I S I M O A L O S S B R O R E S H A C E N -
.JLdado.s — E l que suscribe bien conocido entre los mis -
nn'S vendo sin in tervenc ión de agente alguno 150 c a -
rri os partí azúcar do 3 ruedas, cabida I ! bocoy forma 
cujldrudos; 4 centrifugas sueltas colgantos, de Wsttonj 
con ó sin mezclador; dos romanas para pesar c a ñ a cu 
c a í ii ¡as, lubricante Fairbanks: dos locomotoras via 
ét>'ti0'cba; lí' CU ancha, material rodante; Tachos, t r i -
ple efecto, máquinas grandes: marechalcs; especial 
tangiioríu doukeys; calderas; 3 arados vapor; tuber ía 
V '.'iianto pueda necesitarse. Dirigirse d ircctamet i íc á 
mi (Meritorio Obispo 80, de 8 á 10 y'de 12 á di. 
T o m á s l } i ~ ¡i S ü c e i r u . 
E n el mismo se compra cobre, bronce y hierro biejo. 
7655 l - 1 9 a 7-20d 
Q E V E N D E U N A M A Q U I N A I N G L E S A V E R -
ÍOt i ca l , doble engraue, cinco p i é s y medio, de trapi -
che, con sus conductores de c a ñ a y bagazo, se d:i_cn 
proporc ión . I m n o n d r á n calzada del Cerro n ú m . 851. 
7035 6-39 
Alambre para cercas, 
maquinaria 3- efectos do agricultura: Cuba 63 A m a ! 3-
l a Guard ia , apartado 346 Habana. 
C n 893 26-18 
Telefonos l eg í t imos de B e l l , material de te légrafos y 
telefonos de todas clases, ext inguidores q u í m i c o s do 
incendio, m á q u i n a s de escribir, carriles usados " M e -
tal Polis". Se siguen vendiendo á los precios m á s r e -
ducidos de plaza: Mercaderes n. 2, I l e n r y B . l l a m e l y 
C o m p a ñ í a . 7554 4-18 
B E 
e o H i i 
E s t e antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 
d u e ñ o s quo se proponen alcanzar el favor del p ú b l i c o 
por cuantos medios estón á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los a r t í c u -
los que en él se expendan serán de la mejor calidad 
que vienen á esta plaza y á los precios m á s baratos 
posibles. 
E n vinos podemos ofrecer á los consumidores las m e -
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amoutillados á 30. 
L o s helados y chocolates hechos con el mayor es-
mero, los vendemos á 30 cts. 
E l vaso de leche p u r a procedente de la vaquer ía do 
esta easa á 20 centavos. 
L a laza de cafó superior á 10 centavos. 
L a g e r superior á 2 0 centavos copa. 
Tenenios un gran surtido de cerveza de las mejores 
fábricas de Alemania ó Inglaterra, 
C n 631 alt. 20Ab27 
De D r o p e i í y P e i i e t í a . 
C O L I R I O R E F R I G E -
R A N T E , — Q u i t a toda i -
r n t a c i ó n en los ojos, for-
talece y aumenta la vista 
y cura "la ceguera, tan co -
m ú n en los campos de 
Cuba.—Miles de enfermos 
curados con el Col ir io 
Re fr igerante de la botica S A N T A A N A , Mural la 68. 
IMPUREZA DE Lá SANGRE, 
Manchas, herpes, sífilis, ú lce i bs, dolores do huesos, 
reumát i cos , todo se cura fácil y eficazmente con l a 
zarzaparril la de H E R N A N D E Z . " 
r ^ Ó M A T ^ T ^ T ? A c a ^ r r a l ó sifilítica 
V r U ' l ^ . V j l X J L l i l í i l . con pujo, ardor, dlfl-
cuitad al orinar, sea el llujo amarillo ó hlanco se quita 
con\a. p a s t a b a l s á m i c a de H E R N A N D E Z ; como r e -
medio b á l s a m i c o nunca daña y siempre hace bien qu i -
tando la irritación de las mucosas y su uso en los c a t a -
r r o s de. la veyir/a y aun del pecho es cada dia m á s 
considerable. I J n l a gonorrea para abreviar la c u r a -
c ión úsase á l a vez la i n y e c c i ó n ba l sámica cicatrizante. 
AGUA CICATRIZANTE ffi % 
molestia ú lceras venóreas , chancros y toda clase do 
llagaj!. , 
vulgo puios de s a n -
gro y sin sangre, 
d ia ívf ias .r temosa»'3 ' toda irritación intestinal se cura 
con \a.spi ldoras a n t i d i s e n t é r i c a s de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal 3' son tan eficaces ó inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. D o venta en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , botica Santa A n a , Rie la 
n. 68, frente al D I A K I O DB LA MAIÜNA. 
6750 20-29Mv 
D E L DR. J . GAKDANO. 
DK COl'AinATO, DK MAGNESIA, K ATAÑI A Y CUIJEDI-
NA, APKO»ADA8 POU L A ACADEMIA Y E X l ' E I t l M E N -
TADAS E X EOS HOSPITALES Y CASAS DB SALUD. 
Combaten con m á s actividad y en menos tiempo que 
las preparaciones de copaiba, s á n d a l o y trementina, 
las G O N O R R E A S (purgaciones) crónicas ó recientes 
por inveteradas que sean, los F L U J O S y C A T A -
R R O S D E L A V E G I G A , sin dejar mal sabor en l a 
boca ni producir có l icos , eruplos ni diarreas, bastan-
do m u y pocos d í a s para conseguir un excelento r e -
sultado aun cn los casos m á s rebeldes. D o venta J . 
S a r r á . — L o b ó y C ? — A Castel ls .—Botica San J o s é . 
F á o r i c a y depós i to al por mayor v menor, botica L A 
E S T R E L L A , del D r . J . Gardano,•industria 3-1. 
7236 12-9Jn 
TONICO MBABERfl 
D E L D R . J . Gt A R D A N O . 
Sin rival cn el Mundo para hermosear y Teñir el 
cabello de su color primitivo natural, dejándolo muy 
brillante v suave. E l U N I C O C O S M E T I C O I N O -
F E N S I V O que no contiene N i t r a t o de p la ta que ntx 
l a Corte e s p a ñ o l a y ar i s tocrác ia Habanera por sus 
condiciones nig iónicas do aseo, limpieza, fácil aplica-
c ión 6 incontestables resultados, sobre todo después 
de mejorado y perfeccionado. E v i t a la calvicie y de-
vuelve a l cabello su exquisita fragancia. Los cfectoB 
do esta preparac ión son naturales, que el ojo más pen>-
picaz desconoce el artificio, circustancias que no reú-
no n i n g ú n otro preparado do este género.—Se vende 
en las D r o g u e r í a s , Boticas y Per fumer ías . 
A l por mavor y menor. Bot ica L A E S T R E L L A , 
INDUSTRIA N. 34. 
7234 12-9 
URACIO 
C I E R T A 
del a s m a 6 ifbogo, tos, can-
sanc io y fa l ta de r e s p i r a c i ó n 
con el uso de los 
CIGARROS ANTIASMATICOS 
D E L 
Do v e n t a e n todas las boticas 
acredi tadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
C n 820 4 J n 
1SCELMEA, 
¡1A LAS CUEVAS DE BEILA1IAR 
P O R S O L O 
50 CENTAVOS!! 
Cuantos deseen admirar las preciosidades 
quo encierra ese prodigio de la naturaleza 
sin necesidad do i r á Matanzas, pueden 
verlas on l a Habana. Es copia exacta con 
instalaciones de gran t a m a ñ o . ¡Al Museo de 
l íoca , pues! Prado 93, a l lado del Pasaje. 
A los n iños y do color 25 cts. 
Cn907 7-19a 7-20d 
SE V E N D E N — s e i s tinas con jazmines, geraniosy diamelas, marpacilico, moiiudo y un rosal cn $15 B . 
palomas buebonas á $17 B . par, correos finos á 
$10 B . , y un par de tór to las con su j a u l a en $8 B . ; 
Concordia 158, pueden verse á todas boras. 
7-143 4-15 
Baños de mar del Yedado. 
Se bailan armados de nuevo y á dispos ic ión del pú-
blico; en la parte alta de los mismos se alquilan casitas 
para familias. 7574 1-17a 3-18d-
Amcíos Bxtrijeros. 
A T K I N S O N 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior ú todas las demás por su 
natural fragancia. 
L a C é l e b r e 
ASÜÁde COLONIA de ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa 
fragancia. E s muy superior á las nume-
rosas composiciones que ta venden con 
el mismo nombre. 
So venden en las Casal de los Kercaderea 
y los Fabricantes. 
J . & E . A T K I N S O N 
2 4 , O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Marca do Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobro una " Lira de Oro 
con ia Dirección cutera. 
\ E X P 0 S I T I 0 N 
M é d a i l l e d ' O r 
UNIV3Ue1873 
C r o i x a e G t a l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉCQMPENSES 
P A P E L I L L O S 
D S L D E , J . C 4 A E D A 1 T O . 
Medicamento eficaz e infal ible para curar rad ica l -
mente toda clase de D I A R R E A S , por antiguas ó r e -
beldes que sean, cualquiera que baya sido la causa 
que las produzca: L A D I S E N T E R I A crónica ó r e -
ciente, los P U J O S y C O L I C O S intestinales: norma-
lizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia, 
gastralgias, gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor 
y alimento al e s tómago . 
Cuidado con las falsificaciones, los verdaderos solo 
los prepara el D r . J , Gardano y debo exigirse en cada 
caja la marca industrial registrada. 
Se venden en todas las Boticas y Droguer ía s . 
D e p ó s i t o principal Botica L A E S T R E L L A , 
INDUSTRIAN. 34. 
7235 12-9 
C A L A M B R E S 
E S T O M A G O 
E s indispensable 
exigir la firma 
) PREPARADOESPECIALMENTEpara la HERMOSURA del CABELLO 0 , 
' R e c o m e n d a m o s este p r o d n w o . ; • 
. q u e Jas C í / í i n J a r f í r m o í / f a / c í c o n - i r l e r a n . p o r s t i I* 
, p r i n c i p i o de Q u i n a , c o m o e l R E G E N E R A D O R mas $ 
t p o d e r o s o q u e se c o n o z c a . gj 
: ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
P E R F U M E R I A A LA LAOTEINA 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S para t i p iñneh 
A G U A D I V I N A l l a m a d a a g u a de s a l u d . 
SE VENDEN EN LA FABRICA 
P A R Í S 1 3 . r n e d ' E n g h i e n , 1 3 p a R i s ' S 
Depósitos cn casas de los principales Perfumistas, ^ 
£ Bólicarios y Peluqueros de ambas Américas. S 
D E L 
19, CAXLK JACOD, PAE 
A p r o b a c i ó n do l a 
AcaderaladeMedlclna 
de P a r í s 
E s indispensable el 
exigir la firma 
F w v p w w r w w w w w w w S 
¿ Q u ó es oso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para <J1 pañuelo. 
¿ Q u i é n lo ha hecho? 
Sr. ED. PINAÜD, perfumista de 
S. M . la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
En PARIS , en casa de ED. PINAUD 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros dé la Habana y de la Isla de Cuba. 
^ G L I C G L l o s C 3 a i s e t i l o s 
E m p l e a d o c o n e l m a y o n o x l t o e n l a s C u n d r a o rea l e s de S S . M M . e l I m p e r a d o r d e l B r a s i l , e l R e y 
do B é l g i c a , e l R e y de los P a i s e s - B a j o a y e l R e y de S a j o n i a . 
C FABRICA J0 mas (guego 
n i O a i d a , c L © i ^ e l o 
Solo'este precioso T ó p i c o r e e m -
p laza a l C a n t e r i f , y c u r a racl ical -
m e n l e y e n pocos a i a s las C o j e r a s 
r e c l e n l e s y í i u l l g u a s . l a s a i i s i a d u r a s , 
S B g u i n c c s , A l c a n c e s , M o l e t a s , 
A l i f a f e s , E s p a r a v a n e s , S o i i r o b u e s o s , F l o -
l j o d a d e X n f a r t o s c u las p i ernas de los j ó v e n e s 
cabal los , etc . . s i n ocas ionar l laga n i c a í d a de 
pelo a u n durante el t ra lamiento . 
'5 (Anos ie (Estío 
s i i s r I R , I " V . A . I J 
L o s ex traordinar ios resul tados que 
h a obtenido e u las d i v e r s a s A í e c -
c i o n e s d o P e c b o , los C a t a r r o s , 
B r o n q u i t i s , M a l d e G a r g a n t a , 
O f t a l m í a , e t c . , no admiten competencia . 
L a c u r a se hace á l a mano en 3 minutos, 
sin dolor y s i n c o r t a r n i a f e i t a r el pelo. ^^^E }̂̂ Ĵ múÍ̂ Ĵ :iíS'3SA:i5* calle S t -Honoré . 275, y enlodas lu Farmacias. 
T O N I - N Ü T R m V O 
0 0 3 S 3 - Q X J I I T A . 0 - A . O . A . O 
E l V i n o € Í e S S i t y e m i d reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómafro, conviene cn una palabra á todos loa tem-
peramentos débiles ó fiitigados. 
E l V i n o d e B t i g e a t u í I orneo DEPÓSITO AI. pon HCNOH 
SE HALLA ES- LAS PIUNCIPALK3 BOTICAS | on París, F*1* LKBEAÜXT, 83, me nóanmur 
V e n t a a l p o r M a y o r t 
y Caf 5 , r a e B o o r g - I ' A b b é . P A R I S 
H A G A 
es especialmente propio para ac t iva r la crecida 
de l pe lo en los c l i m a s calientes ; los impide 
de caerse ó de blanquear, destruye la caspa y 
procura una abundante y be l l a c a b a l l e r a . 
K A L Y D i i 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas 
h $ calientes ; hace desaparecer las ManCflüS ÜB 
^ X p e c a , la C a s c a , la Quemaüurc i de l sol, las 
R o j e z es A s p e r í d a d e s de l a piel , las Erüff-
CloneS C u t á n e a s y produce una piel y un color 
Âf R , dulces, blancas y magníficos. Está garantizada Ja 
exenta de venenos minerales. 
Pidánso los ProcUictos S O W L A S T D , 20, Hattoa e-ardon, oa L O S U L Í es, 
S ; E viEnsriDiBisr ¡ E I S T C - A . S . A . I D E n i . O S Z J R . O O - X J I S I ' A . S , o-tc. 
